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P A T H E - C I N E M A 
P A U C I O D E L A A R I S T O C R A C I A 

T I 

Precio únic» . 075 
Numerada, fes

tivos, tarde . V50 

L U N E S 

D M 31 

P A T H E P A L A C E 
Catedral de l a Cmcmatogra í fa 

m 

P R E C I O S CORRIENTES: 
Especial. . . VdO 
Preferencia. . 0*60 

F E S T I V O S . TARDE: 
Especial. . , (WS 
Preferencia. . V2S 

P R I M E R O D E L O S G R A N D E S E S T R E N O S D E L A E T A P A D E C O N J U N T O 

L A T E R R I B L E LOLA 
Grandiosa producción U F A , por 

L I L I A N H A R V E Y 

Salón Heina Victoria 
E L E L E G I D O POR LA G E N T E CHIC 

m 
P R E C I O S C O R R I E N T E S : 

Especial. . . C IO 
Preferencia. . 0'60 

F E S T I V O S . T A R D E : 
Espeaal. . . O175 
Preferencia. . V25 

S A L O N M I ñ I A 
E L C I N E F A M I L I A R 

P R E C I O S CORRIENTES: 
Especial . . 0'40 
Preferencia . 0'60 

F E S U V O S , TARDE-
Especial . . CTS 
Preferencia . 1'25 
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C O M f c D O R M O D E R N O 

B n f f e t 

M e s a 

6 s i l l a s p t a s . 

G R A N P R E M I O E X P O 

S I C I O N I N T E R N A C I O -

U l D E L M U E B L E 

B A R C E L O N A 1 9 2 3 

M U E B L E S 
d e g a s t o y c a l i d a d a 

p r e c i o s e c o n ó m i c o s 

D O R M I T O R I O E L E G A N T E 

C a m a m a t r i m o n i o ' 
A r m a r l o • 
1 m e s i t a I U U p t a s 

S A N P A B L O , n ú m e r o 1 1 7 b i s ( e s p i n a R o n d a ) T r a n v í a 2 1 - A u t o b ú s c 

E S T A . J E I S HmJSl. X J I S I I O - A . 
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CLINICA Ol IENTAL S S S S S t - S l l U H 
M i E14 a 5 pesíiss aplicación Consulta j eura DMi PEStTA ~~ssaim s - ' a o l , o , a s 

Dr. P. ALCANTARA 
Vías u n n a m a , AvanobU impoien 
cía. Cal le UNION, aúoi ifi, p r ind 
o A l e «< « 1 v A a " (econ/vmir3>. 

VIAS URlNñHl/iS - PlEb- PROST .TH • íMPOi tHeiii 
6 0 6 - a i 4 - A N A L I S I S D E S A N O R E : - : Po l lo l tn foa F a r r ó P I J o á n . R a m b l a 

de C a n a l e t a s , 11 . 1.'. 1.» de 11 a 1 » de 4 a 8 

VltS OUIABIAS. AVARlOSlá. AüTHIZ. UÉPOTeaGIl 
Cura radical l e enlermedades- -.ceretas, cróalcas d e 

toa « 2 » 4 a f l ; íconómlca le « a i . Plza Oo'versiilad. l DR. MORA 
A C E I T E o c R I C I N O 

G O L O S O * 

P R O D U C T O N A C I O N A L 

EL MEJOR PURGANTE 
PCftFUMAOO a tA M E N T A . A f l 1 5 . M A R A i U A r S IN AROMA 

DESPUES 0£ USAflLO 
QUtOA UM BONITO VA50 De CRISTAL 

B n n M I N P f l e*C*claUaU **• 8*er«UaA«vlo«l« . • a t r l z . Piel . Pecho, s a n r-aoio. ¿ * 
• I I U M l n u O O e l O a S y 4 a 4 a 7 . • P a r a obrero*. Espacial «conomiea de ) • 8 

Dr . v e r g e s s ; 
Eofarmedadas géoito armarlas, urstra, f i l loa 

r f l H . Matriz, toantímu, e t c . etc 
la, 15; de 1 a 2 y de 4 a 7 y inedia 

fm masaje con Créoe Simón SS «m csrici» psi-a el rostro. Mases, al frasleuts, sino da una uní .tosldsp pTlastspTapeoolraren lo» poros de ia uiei, 

L a C R É M E S I M O N 

U«ero 

ocpotTts... los polvos 3: 

PARIS 

Dr. L U C E NA 
ü e loa H o s p i t s i a s de B e r l í n . C a r l a 
M é t o d o » loa m a s per feooionaao» 

V I A S U R I N A R I A S . M A T R I Z S A N U R B 
i M P í r T E ^ I C l A » C E H I I I I M » 

R o n d a U n i v e r s i d a d . 1 4 , p r a U da 3 a • 
V I a l t a m u » eoonAmiea de 7 a S 

CLHICA LA CORONA 
9 ^ » - C O N D E A S A L T 3 - ' 5 

V í a s O r i n a r í a s - i m p o t e n c i a 
C o n s u l t a y c u r a . U N A P * * » ' 
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V e n t a m a r a v i l l a 

Compre en estos dos días lo 
estrictamente necesario. 

E s u n c o n s e j o q u e u s t e d n o s a g r a d e c e r á . 

¿ Q u é h a l l a r á u s t e d ? . 

Z a p a t o s e n c a n t a d o r e s , z a p a t i l l a s d e c a u t i v a n t e s e s t i l o s , 

m i l l a r e s d e m o d e l o s d e l m á s r e f i n a d o g u s t o y d e l m á s a b s o 

l u t o m o d e r n i s m o . 

¿ Q u é v e r á u s t e d e n t o d o e s t o ? 

L a o b l i g a c i ó n i n e l u d i b l e d e v a c i a r s u b o l s a , p o r q u e a l * 

i n s t a n t e c o m p r e n d e r á q u e d e b e h a c e r l o a s i . 

Y e s q u e , u n i d o a l p r i m o r d e n u e s t r o c a l z a d o , n u e s t r o s 

p r e c i o s e s t á n m a r c a d o s c o m o s i n o n o s p r e o c u p a s e e l c o s t o 

d e l a m e r c a n c í a . 

E n N o v i e m b r e e n t r a n t e , c a d a v e z q u e u s t e d l l e g u r - a 

n u e s t r a s t i e n d a s , e n c o n t r a r á s o b r a n t e s e n e l i d i o m a e s t a s 

c i n c o p a l a b r a s : « ¿ N o p o d r í a h a c e r m e u n a r e b a j i t a ? > . 

D i r á p a r a s u s a d e n t r o s m u c h a s v e c e s : ¿ S e h a b r á n 

v u e l t o l o c o s ? . . . 

V I A L A Y E T A N A , 3 0 
Salmerón, 71; Pelayo. 11; Rambla de los E s 
tudios. 4. y Colón. 2 (entrada a la Plaza Real) 
Envíe este cupón a C A L Z A D O S MINERVA. S . A — Apártalo '013 - B A R C E 
L O N A , U ¡ii sobre abierto y tran (ueado con dos céntimos L e enviaremos nuestio 

Catálogo ilustrado, gratis y libre de gastos 

N O M B R E . . . . 

D I R E C C I O N . 

C I U D A D 

P R O V I N C I A . 

(Kl Diluvio ' 

1 
de l o s h o m b r e s , f r ig idez de l a s m u 
j e r e s , »e c u r a r a d i c a i m e n l e por la a p l i 
cac ión de u n m e d i c a m e n t o I n d i o . P a r a 
i n f o r m e s , e s c r i b i r o v i s i t a r a M a n u e l 

Sánchez, B a l m e s , 143, p r i n c i p a l . 

OilZflDO P3fa GflfiflLlEBO 

E X I G I D E S T A M A R C A 

D o c t o r H P e r m o n t 

C O N S D L T Q R I O D E M E D I C I N A 

N A T U R A L Y F I S I A T R I A 

Consulta de 3 a 6 
C o n s e j o C i e n t o , 3 1 4 , p r a l 

B A R C E L O N A 

Publicaciones 
"Qut iérre i" . — Ha publlcsdo su núme

ro médico con artículos de don Antonio R o 
bles, José López Rublo, doctor K-Hito, Men 
da. Edgar NevIUe. y dibujos da KlHIto, Ro
berto, Barbero, Mfhura, Lópei Rublo, To -
var T Oallndo, y setenta y olneo caricaturas 
de los médicos mis eminentes, firmadas por 
Fuente, Zas, Burgos, Capdevlelle, Dur in y 
K-HIlo. 

L a primera sesión de "Ooncarts Blaus". 
— El segundo domingo de noviembre por 
la larde reanudarán "Concern Blaus" sus 
tareaa artísticas. 

La sesión inaugural, primera del ciclo " E I s 
poetes I els músles", podrt clasincarse de 
extraordinaria. Estará dedicada a Juan Ma-
ragall y todas las candónos que serán can
tadas y poesías que sor&n recitadas corres-
pandeí-án al autor de " L a vaca cega". L a 
sesión tendrá Hn solemne epilogo, consis
tente en la Interprehclón dtl -Cant de la 
senyera" por el Orfeó Catal l . bajo la direc
ción de Luis Mlllet, roautor. con Juan Ma-
ragall, de esta composición. ' 
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I E x p o s i c i ó n d e l a I n d u s t r i a H o t e l e r a | 

y d e l a A l l m e n U a c l ó n — P a l a c i o s d a M L o n t f u t c l i g 
ItbSTiORAIT 1 CififiO DE U A. H. j S. C \ 

M E N U P A R A H O Y , S A B A D O . A 8 P E S E T A S : Snrtído de ent remeses . -Huevo* f 
i f Plato Ornar Pacha —LuDlna a l a Parr i l la - S a l s a Tártara.—Corazón de Salo- 9 
mllfo de Bney. —Wagramtn —Patatas Virginia — Ensalada. — Chanmiy Ro*aI 5 

Pastelería F ina - CcMbtíüe de Frutas. -

Kecouoamteflto y a p l l n c o o , I O p e s e t a s 
D r . M O K A . - Plaza Uní Tersidad, I , 

Í ^ O R O K ' A ^ M O S ' P E N S A M I E N T O S 

V - ^ V ^ / l \ , V « / I \ i \ Httomenúamos \\ oran ttbrlca g a l i . 
Baile Montsenj. nflnnro 79 (travesía Sa>a!rúa). -T t i é fona nf lmer í 173? Q m l a -

V I A S P R I M A R I A S I I M A T R I Z i : R A Y O S X 
C u r a radioRl B l e n o r r a g i a crónica :: ü e s c u b r i m i e u t » c ient í f ico 

C o n d e del A s a l t o . 1 8 - T e l é f o n o 1 1 6 2 - A - De 1 0 • 1 y de 3 a 9 

P a n e c i l l o s V i c t o r i h 
LA MAS ALTA CALIDAD 

P E L A Y O , n , 0 8 

Y d e m á s s u c u r s a l e s y d e p ó s i t o s d e l a c a s a 

T R A N V I A S D E B A R C E L O N A , S O C I E D A D A N O N I M A 

^ v i s o 

F I E S T A D E T O D O S L O S S A N T Q 6 

Como en años anteriores, durante los días 31 del actual y 1 y 2 del 
próximo noviembre, además de los servicios extraordinurios en las líneas de los 
Cementirios, se establecen los servicios directos siguientet: 

A r e n a s • R a m b í a s - C e m e n t e r i o V i e j o o v i c e v e r s a . . 3 0 * c t s . 

M e r c a d o S a o A n t o n i o - R a m b í a s - C e m e n t e r i o V i e j o 
^ g j v i c e v c r s a 4 ^ H ^ í 2 S » 

* Barcelona. 28 octabrt 1927. 
L A D I R E C C I O N . 

f 
Toao entcrmo de Reuma, Gota o Ciática qua 

ra cuita iu nombre y dirección a Lab. Pr. Jesal 
(Parta. 174. Barcelona) recibir» gratis .una cajlta 
¿a anaa^o da «JH3AL T O N I C » , en la aegurldad 

que curaré con e«te me
dicamento Inofensivo. 

Se remite a todaa lai 
poblaciones da Etpata 
como muiatra. Si pan 
aeguridad de reccpdór 
se desee certificada, ad-
júntese O SO Pía. en se
lles de correo. 

En Barcelona renden 
« J E S A L T O N I C : 
Segali. Rambla de las 
Flores, 14; Vicenta Fc-
rrer. P.aaa Cataluña; 
Rubió,Pla»a Real:Gue 
rra. Salmerón. 166. y 
principal e« Furmaciaa. 

D r . C A P E L L . S 3 1 ^ 
bnfermedades Recto-ano, eczemas 

péxtüdu Mnfirc, fisuras, etc. 

A L M O R R A N A S 
T i R i C E S , ULCERAS (plenas) 

'ralamlentoa N O O P E B A T O -
R I O S . N O D O L O R O S O S y 

da radical curación 
SALMERON, « - D . 4 a 6 

GRATIS 
senmae a loí 
enfermos tuta 
caja de/u-ueba 

CONSULTA GRATIS 
rS^EGÜIL PARA 

VIAS URINARIAS 
CONSULTA EOONOaiCA A H1II4S CONVENID • 

ANALISIS SANGRE, ORINA, ETC. 
l » - U . ^ i O . N - l Q , p r a l . . d e 6 a 8 

P A S T A P E C T O R A L d e l Dr. A N D R t U 

^ E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

GRAN T E A T R O D E L L ICEO 
L u a a . (taen de aboac; JTOKCIOM Ut GALA et honor . coq aalatea-
£ é > 8 8 . MU. Doo Xltoaao y Dofi» VictorU. - La lajeada -a=r. e 
cvtoc Mtoa L A CKIOAO MVHMSLE D t K l T E S E , por toda la oe e-
kra com^aflí» t saarpo da baile roao. ~ Maecuo director; A. Costta 

DlreoolOn aacénli-ai A. Baaln. - A las noere noche. 

IVADODiUiCIOK OFICIAI- da la tamponda da Invierno. - U.* de 
• • r i l d l t r abonn) praaraUeióD de Toa cáletnes «rtl'ta.- UALVVNA 
B«'VT 7 ANDKBA BOBUIMO. - Daout de los Kpian.Udos artista. héiiii C. BAHOL VKi A t r i d k K - Maesuo Arturo LUCON. 

CON L A OPKKA MANON. 
•# ^axpaaha en «on-.udarfa. - COK1INUA ABIERTO E L Al OSO, 

•, .t.-VA v». JL A A 3 

i a * * 

: T E A T R E C A T A L A R O M E A 
' ' OomutnivUTlUA-DAVI. ¡'limera aetria: HABIA T I L A — Primer* 
¡ ¡ • aetoni i i A V l l B o L L A 
< > ArnL tarda, a laa cinc — Preos populara 

: \ L ' e n d e m á d e b o d e s i L a c a s t a n y a d a 
i i V. t a les daoi Kl dlrertlt sal uet. 

U N M I L I O N A R I D E L P U T X E T 
. DemA tarda, alea t m I mltlat E L « A f AMB « o r e s . - A lea dnc 

y imltJalDtt: Urí MHL-OMARl D£L P t l I X t T . 

* I . l l ^ * 4 ^ 4 > * * » 4 ^ < ^ - » « * * ^ * ^ * ' { ' * ' 8 ^ 
f UM MH-IONAIN D E L PUTXKT amb ses excentrtdtaW tc» Iw* \ 
% trancar <!e rlnre. Anea a BOMICA. j 
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T E A T B E C A T A L A N O V E T A T S 
Companyl» C»t*l» « Ulrecciu-, J MUHTI-.BÜ. — P, Uñera «ctrtB. 

Jl>SKFiSA TAPIAS - Primer »ctnn liAMUN HAUIOKL 
A-les cine. do~ óxlta a preu popular 

LA SCNYURA mAMIctA 
del ni en tro Ignul l^iealu 1 

U N E S X U D I A i ^ T DEJ V 3 C H 
atdmirsblrmeiit interpretados. Slt. a les den. el formlJablB óxlt del 

1 caire Cal ala 

£31^9 CIJNTC S E J J N T T X T S 
triomt do L'AtoII Artls 1 leo ailistov IntorprotJidor do la comedia 1 t ío 
cBoei la d-eu Cumil. UemA a rtoo quarts do cutre l oilt d on 

* F U L C H i IOKHK> L a reiMSaila dai mirac o. ovaciona 1 i la l lo 
T couÜDue< - A trrs goarts de els I nlt. • lea deu Cío c inc son ti ta | 
T E 8 ce-jol a d-on Cuntil. — Dlmarts diada de Tou >aaii a do* 
X qoarta do quatre. La rondalla tío! mirado. — A tren qanrta df rU. 
J en honor dol malhanrat escriptor en Pin I Soler i.a-> seres duaa oo 

Í medies molis «nvs na no renteseotadas Soora I ñora 1 •"oruga, 
ü» deanatia a conptadiula. 

O 3 S / L I 3 I . A . 
HOY, TARDE, A L A S CUATRO V M-OIA. NUCHE, A L A S CHES 

EXITO C R E C I E N T E D E LOS 

4 0 C A B A t u J L O ^ » D E M . G A R R E 
Oraciones al emocionante número do loa C A HEOS ROMAHOS E N LA PISTA 

US ULXMPLA. 
Exito dotinltlro dol 

O R I S I H A k B O L E R O 
bailado por dos hermosos caballos favorlu s de M. Carré. — Signan llamando 

la atención las esculturales gimnastas 
SCEURS OES PRIMC6S 

O. A 3 'O 
presenta su orlplnal colección de animales, cou tu tocino e x c é n M a * y 

sa mono jockey. 
L O S OSOS COMEOIANTES 

de M Berjr. son los mis notables que so han presentado on Barcelona. E L 
OSO CICL1STA. T I E S E MEDALLA DE OHO on nu concurso de o-os eiollstas 

MgTie siendo omontadisimo el 
hoivIbre s n a a r o s 

ELROT 
LOS H-MMAMOS UIAZ 

los más goaclosoa elowns españolo*. Completan el programa ledos loa 
grande» atracciones escroandas. 

BUTACAS PBIMKKA CLASE 4 PESETAS. - D HEGUHDA CLASB S PE
SETAS. - ASIENTOS, t'BO. - UENKBAU «'SO. 

MAÑANA. DOMINGO. TAKDB Y NOCHE. 
DOS GKAVDTO-A^ FUNCIONES 

Se despacha en Contadnria, 

••I'<-**« *̂*»<^«^ "̂i-*«**<-»*****»*'I'<''I"S"I-********< 

Í T E A T R O E L Ú O R A D O 
T Grao oompaAta do sámalabaio la dltooelón ..rustica del maestro 

ü o s e : s b h h a n o 
Hoy, sitado, tarda, a la* cinco: 
1° E L MAL OR AMORES 

8." E l ózito mis formidable dal <Ua 
Ha O S DO E l A - y = \ A . & O ' N 

Noche, a las iBaai 
L * L A M A b A S O M B R A 
•i.' L a obra del sao. 

{ Bntaoas a • p»a*. 

i * • 
t 
• 

í T E l - A . T E * . O T A . Xa I A . 
Compañía cómica dramática FANTASIO 

* Hoy. sábado, tarde, a i as cuatro y noche a las n ñero r coarto en paato 
Formidable éxito de toda la epmpama 

o o n a I l i a i m t e n o r i o 
y 

E L , N U E V O T E N O R I O 
i (U actos). Precios económicos. Maznlfioo* doooradios. Lnjosa prasoi- • 
i; u r t e B y M n ^ l!on J n a n Tenor io y Elt íneyo í e n o n o | 

>> 

* \ 
O | 
o-9 

Dirección artística JOSE M • D E «AGARBA 
Dirección escénloai P E P E VISAS 

Hoy, sábado, tarde, i Us cuatro j media 

| M A T I N E E E X T R A O R D I N A R I A 

76 representación.— Noche, a las 10 menos cuarto 
77 representación. 

D E B U T d e l c é l e b r e a r t i s t a 

k e v u c T m * * * * 

Con el concurso de 

I C o n s u e l o H i d a l g o . C l a r e l , L e s R e r v a , 

i : L e s S o e u r s L n n g l a , E n i d fiodson. R o s a -

í | r i t o F e r r e r , C o n c h i t a G a r z ó n , P e p e V I -

i i fias. F o u s s i n e t . R a f a e l i t o D í a z , M a n u e l 

M u r c i a , J o s é T o r r e s , 

y d e l o s 8 B o y s , 16 G l r l s y 150 a r t i s t a s 

I n t e r n a c i o n a l e s . 

¡ 1 , 2 0 0 T r a j e s ! — ¡16 D e c o r a c i o n e s ! 

Mañana, domingo, tarde, a las cuatro. — Noche, 

a las 10 menos cuarto.— 78 y 79 representación de 

C H A R I V A R I 

Tomando parte el célebre artista 

I M A X T H I C E 

Se despachan localidades con diez días de 
anticipación. 
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I G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L í 

Hoy. sábado. Urde, a laa cuatro r maitr i Quina n l t l r 
mmmm qm a-M v o b l . - Moaha. a laa diez: Ctac 

U M C O R R I D O P C B P O R ^ A 
7 7 . ^ " ^ S P ««aa da B. R i l T — H o por el aatoto 
' 5 í ^ £ « t - : «aBaaa. domtago. «arda, a laa cuatro ynoehe.alas , 
, , «aa: Un corr ido por «arpa y laa eDana oría-rrm «c«n do Don * 
< *mm Taoorto por al tmsao SANTPKBE. T 

T E A T R O A P O L O 
Boy. «Abado, larda, a laa doeo-Noete , a las día» 

B u t a e a s p r e f e r e n c i a 3 

B n t a c a s p l a t e a 2 

G e n e r a l 
ESTUPENDO PEOQRAMA 
A . E l C 3 - J F L D E 

Z Primero! Primera, aaffnnda j «arcan ronreaaataeldn del jntrnote de 
Arroyo, a to le» do lea • a i a n — If i—wa y IVaiiMwii 

L A S N E R V I O S A S 
00 repreaentaeionea aa ¿1 to»tro Martin de Madrid.—Segondo, L a his

torieta en siete onadra do Loaano y —taha 
del maestro Aloasa 

m C f i S T I G H D O R H S 
Eatupeudo éxito. - Diex decoraciones mieras. • * 0 trajes - E l éxito 
verdadero e indiscutible. — Todo Barcelona rarA las dos u^raa del 

teatro Apolo.—M .ñsoa. domidgo. tarde, a b a tres t media 

; L a M a g d a l e n a t e g u í e 

L a n i ñ a d e l a s p l a n c h a s 

L a s n e r v i o s a s 

: L . a s c o s t i n o d o r o s 

Noche, a las dies.—Bataoaa oreleiancla 3 ptaa —Bntacas platea, 2 pie. 
lieaenu. O'Tu atas. 

| L a s o e r v l o s a s 

|¡ L a s c a s t i g a d o r a s 
Lañes, tarda w noche y todos loa días 

L A S N t R V I O S A S 

L M S C A S T I G A D O R A S 

\ttwm 

UN HUJOMARI D U . PUTXCT, salcot baraol< a i , es n t M e 
•ontia la neurastenia. Anas a BOMBA 

G R A N C I N E A M E R I C A I 
. MASQUES D E L DDBKO. HI • I 

Ho,-. .«Abado. D E U U i de la Como o í • Caioo. — A laa nuera y 2 
media de la noche. i> 

I D o r L J i x E i n " T e n o r i o X 

y E l a x T u e v o T e n o r i o | 
Botaoas o sillos (inda la plaie Ol'BO General 0 40. — No hay rerenta. * 

DbooaMB orttatieas H J U M O . aUOItAUta 
Tarda, a laa cuino y aaadia. y noabo. a laa diez menos coarto. • 

88 y » roprwiaiut «tildo do la a n o revista. 

l y « r o MMeUa do U Obm i t>re del maestro 

X J Ü N T 

R O M A N A 
Batopenda preaaMaaiéa. — TaaOaailo do Max Weldy. MaaoaU 
Cavla«rta y Madama Jiaailte - Paoorodo do Morales y Garata. 

A m p a r i t o M i g u e l A n g e l 

y A n s e l m o F e r n á n d e z 
s^srasaorar la i , >IWarb Palao.Tornaialra, Koo. Balüomerilo. Samad 

T M—11«. — MO arHataa aapaftoéas y «naranjeraa. UO 
BoÉaoaa a 5 pesetas. — Aslentoa nameiodoa a 3 pesetas. - Be despacha 

aa Contad aria once días da antletpaoldn. — Telefono 394 A 
Ma&ana. tarde y ooaha UOT-YET y ROXANA 

OOMPASíA UBICA UB PRIMEB OBDEN 
Hoy, sAbado. W oetobre, tardo, a loa eoatro r aMdia. — Vermouth estopead» 

L a «aráñela del maestio L a a s 

i%tOLrINO^» D E V á E N X O 
r el éxito de la ««aperada 

•ocha, a las nnore v •erti» - Gran (uncién extraordinaria - Exito lomaMn 
da JA IME BOBKA» y «oda U enmoafiia 

£ 3 1 1 . T E S a X T O M O 
Loa mejores Tenorios de Barcelona. 

% T E A T R O P O L I O R A / V I A 
Dlreodón artística.- BMPUUiA DKL TEATBÜ L A KA 

\ Compafiia de RICARDO CALTO-Prlmor» aotria: GLORIA BATAEDO 
' Hoy, a las dnoo y coarto y dios r aaarta ~ B drama en cuatro actoa 

Eldoaalasoa las trea y BMdla 

| ¿ Q U I E N B a * EL» R A D R E ? 
A las sets y cuarto 

E L O R A N G A L E O T O 
a las diéa y coarto 

L A T I Z O I V A 
E l loaos a Isa cinco y aoarto 

I - i -A. T I Z O T V A 
A las dies 

D O N J U A N T E N O R I O 

file:///ttwm


D I L U V I O Sábado t a a * oc tubre de I M T . P A O . ! 
•1 

T E A T R O E L D O R A D O 
TODOS LOS DIAS UA UBEA CUMBRE D E L MAKÜTKÜ 

J O S E SERRANO 

L O S D E A R A G O N 
OüIQISAUSÜIA K INSPIRADA P A J m i U H A D B L 

HMlUitlíE MAE»TRO 
LIBUO D B L S O r A B L U L1TKKATO 

aiUAH J O S E LO((EMi£ 
B L E X I T O FORMIDABLE ALDASZADO POR 

L O S D E A R A G O N 
NÚ HA S) O Í S U A I A O O «HM T A S g l i f I > ALSUMA 
TOOOS L O S NUMEROS SON REnEFIOOS 
L A COMPAÑIA S S OVAUMMAúA 
LOS E S C E N O S R A P O S ACLAtMAOOS 

B Ü T A C A 8 , 5 P E S E T A S 

!•**•:' *•:•*«*•:•':•*•>-i-a 

T E A T R O B A R C E L O N A 
conu.uiua A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n comedia 

Ho». aábada.-larde, A l*s oiaooyouMto.-Noolw. alas dieiT _. £11 uguete cómleo ea tras actos de ADXOH D1SOONOCID') 

E l H O M B R E Q U E T O D O L O E M R E D A 
Meñuta. úataiago. tarde y Bocha 

E L HOMBRE QUE TODO LO E N S E C A 

E L COLISEO DE MODA - MAtMjUK» DEL DCKKO. 60 ^ 

lodos los días tarda y noclia la rarMa eo doe actos 

L A S R E I N A S M A G A S 
Kl sábado 2T KSTBENO EM B U * AS A de la tcnoríada en un aoto ari- t 

ginal da Torra* del Alamo t Aíccjo J 
D o ñ a J u a n a U z c u d u n z 

o £ 1 T e n o p i o P u g i l i s t a | 

C I N E M A T O G R A F O S 

V V A R I E D A D E S 

C h a r c o a ^ a r c e i o o e ^ 
L a Catoúrai d a l a s Var tedu les . 

l'etetoao 464b A. - Dirección artuUca jaOIAIU .i A L A 

Boy, sitiado, larde, a las eoauo y media. - üoctie, a la ' Baara y 
w n i a — frinciplaré ai esteotácuio coa asa peucula cómica de la 
casa Joaé y segraidaaMBta U tansadonal pelicuU Suarta ool r a a -

chero , por LHAKLKS JuN£a y como an de lie»ta al 

N o t a b l e c u a d r o d e A t r a c c i o n e s 

B a f e i a n d M i k e l " finas. M o r a m a s - T r i o V a l t o y s 
acróbatas. pareja de baile. ciowns mnsiealefl. 

Praseataciún e a asta teatro de 

P A S T O R A I M P E R I O 
Precios pooulares 

Se despacba de once a nna, y tar Je. desde las cuatro 

i 

E l é x i t o d e l d í a 

R e s o h a b l a d o 1 
o t r a e o s a 

U 

R o y , s á b a d o e a a l | 
< 

T 1 V O L I I 

amqeles o a m r 

L , a p i n t o r e s c a l i s u r a c e n t r a l d e e s t a 
p o r s s a i a r í s i t n a c o m e d i a d e 

c o s t u m b r e s b a r c e l o n e s a s 

E o i c i o K u m m u m m i 

millónari. records UN MIL JOHAR10 EL PUTXET, en «ot i < 
T aempre qa es fiil del poblé. Aneo a ROMEA. 
************ 

T E A T R O T m r : $ F O , 

C i M E S M A R I N A y M U E V O 
Hoy, sábado. - SIEMPRE PBOÜEAMA» DX PUIME-Í (í l iDLN 

ÜtSST M a n o n L e s c a u t , ^ . ^ ^ ^ ¿ ^ 
ccmedl» "F n K i i c / > a A a f a m a 'ntreoratada r>or Mae Me Ato» 
dramática UU3L.a U C i d l l l d , Batopenda peiicola .••eleccióa 
FKi.-D.8-co r a b a i l a r i n a d e l C a i r o . i í S X A g u a 

v a i & s r A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . 

C I N E — D i o R A M A 
Eztraoriliaario v selecto programa para noy: Hovatiwlaa ínteraacl*» 

na les . — •CazSk por O oria Swanson. E l pil lMio d a Montmartre, cuaitt 
joruada- - Canuto entra leones, cómica de gran risa — Gran éxito de tf 
luaravlllosa suner pmdaoclón. ooV Irán Mo-Jooldne. CASAMOVA. Mirf-ial 
domiaco. pran<les seet.na». Noche. lateresauilMmofi estrenos: L a gobaÍ> 
natiora, por Pattllne Vredarick. 

C I N E P R I N C E S A 

T r ^ r a m r ^ ^ T N o t i c i a r i o F o x , Z a z á M u S S 
A t o r t a z o l i m p i o ^ ^ ^ ^ ^ « ^ 

E l l i b e r t i n o % ? £ £ 2 r s £ r . L o s p a c i f l c a d o r e i 
cómica ea do* panas, - Domingo, aeobe, grandes estrecoa 

SELECT eíÑEMfl TMUMDIflli 
dalnieroo IT». — Orquestina Dañosa 

Hoy. Revista . Boda de oontraSande. El Manto por Bod La XíoqM 
v El c isne uoi Adoiph Merjoo. - Maftana, Osara indómita, por SwansaR 
Inocente condenada, por Lewls Stone. 

http://FKi.-D.8-co


PAO. « « á b a d o SO da o c t u b r e de 1927. E L D I L U V I O 

M I M T O C R A T I O O * SALOWW 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Los prcdlicotoe á» tíauttaa distinguidas 

0RQDEST1S JOTES - TORREIS 

o ^ n m ^ ^ n n : N o t i c i a r i o F o x Y o I a m 8 B 3 d.0 3 5 . 
E l b o m b e r o d e s e r v i c i o Z S ' X ^ T ^ ^ 
^ « E l m é d i c o r u r a l S ^ Z Z ^ Z 
Interpretado por el genial artiata UUUOLFO &CriIi.DKKANT, y 
« ^ " r M ^ v t ^ i ' S e g u r o c o n t r a e l a m o r 
legoei'ante ecmedla Uena de atraed«00 r situaciones de ambiente 
moderno, última creación de la irentil artista LAURA LA PL.A N l'K. 
Hor. de seis ancho v mafiana. domingo, durante 1a sesión matinal 
de once a nna. se despacharái, butacas nf murallas nara ía •eelón es
pacial do mañana. - Laut-s dos msen.'bcas ptoducciooeai E l hSroo 
dssoonoddo . oorTom MU. y ia magnifica contedlo feo tugúela 

con el amor, por la bellísima Jacqneline Logan. 

T T 2 V O t * I 
Templo de la dnematografia.—Local oiapníácamcnle refoimado y 

dotado de todo confort. — Orquesta UuTKAS-VILA. 
HOY. SABADO.- TARDE, a las 4 y 1|2. -NOC'HE. a 1m9 y 

T I A . H . . A . 1 M I O I X T A . 
L a poiicHla do Barce lona 

Uaa comedia da eostumbres populares, familiar y s lmpauea 
drtlslnsamente interpretada por la minúscaia estrella Loisita üarga 
lio y por loa artistas Lnisa remanda *a>a. Maria Luisa Kodrigues. 
Altonao Granada v el boxi artor I ornas Cola. Completaran el progra
ma el Interesante film E L CABALLO VEMCeOOrf; protagonista; 

Viola Dana, y la rsrista ue actoalldadei Oaamont 
m a l a (Butacas platea r anfiteatro) Fias. 1"50.-General Buta

cas primer piaoj otas. 0 óu. 
sut, domingo. - Matinal a las once. — Tardo a las tros y media 

7 a las seis (aspeclal!. — Moche, a las nueve y media. E l c a b a n a 
vencedor , por Viola Dana v La tía Ramona, la película de Bares 
loaa.—Be despachan localidades numeradas sin aumento >arK la es

pecial de laa seis - Lunes, tarde y noene. L a t ía «amona. 

B * * • . * » . . . - . . . • .. .. j . . . . « . . . . . . . . . . . . . . '-'W 9 • e P • ."F i * • . •• *• • * í* ."k V f f '* 'f '4f l#l 'A' 1 

f Diana : Bohemia : Condal 
| Argentina: Rogal: Irls-Bark 

HOT. TABDB T KOCUB. - MAGNIFICOS PBOUBAMA8 COM 
PÜBSTOB POB LAS MEJ0BB8 P B L I C u L A S KXCU IV A - DE t.B 
n i f i e í ^ í a r v i í i S i t L a m u j e r d e m i m a r i d o , 
^ M I n i ^ L a v i u d a d e n a d i e , r ^ ' X l 
^ X S T E n b u s c a d e l a f a m a , " f . ^ l 
me..te T u p é s o b r a d o e n P a r í s y N o t i c i a r i o F O X . * ÍX.'MISO". MATINAL, i ARDE 1 NOCHE. '. K.\ .! j • -, PKOOKA- 1 
MAS. - E a lassslún de la nn:he. K M ULMO del uiagnilic film de la T 
«Paramount» AfOHJUttr.OO EH AMORES oor Adolfhe Mcnioar Z 
laiova «Dclversal' QU= escándalo, oor Ed. Konon 7 Dolores Z 

del Rio. - UJNE8. CAMBIO DB PROGRAMA. * 

Splendid Cinema Cine Colón 
consoló de üiento. 217. A. de; loatro . SE. 

s e f e S U ' Í S í t * . Y e r n o , c h o f e r y m á r t i r , ^ 
-or j o r f e . ^ c o s t i l l a d e A d á n 

T á í í S - B a j o l a m e t r a l l a , 
e¿?cn.S*e' Ona yanke en l a Argen l ina y S a n g r e de p i s t a . 

CKitwtiu 1̂(1 •iliia — y 
L a h i j a d e l b a n d i d o . ^ 

Coel lo, üunto a Casanova) . 
Hoy. sAbado. noche: Actual idades Oaumont - Un cuadro famo

s o , muv cómica. - 1.» de gran actoalldad f or Un «a «asa Zamora . 
E l oato PéU* hambriento y la extra marca Flrta. L a majar aaiwa]e, 
éxito de AUeen Prlngle. 

C A P I T O L C INEMA 
PARAISO DE L A « N E M A T O M A I S A 

Bot SABADO. Ex'to creciente de la comedia de producción naclí nal 9 
ESTÜDrHiES Y MODISTILLAS T Z S Z J t ^ t | 
rea. ds ANTo.NlO CASBKO. por (CLISA B0IB If >MEi<0 y JUAN HE T 
OKUÜÍiA n í o c r ta h f l í l P notable InlerpretacliSn de Ni,» i 

u i a s u c u a l i c , ueleni: chadwich.- ' ' O - % 
r h p di» n í * r r n « mnr cómica. NOIA; Uov y mahana. dooiln- S 
k i i c ( S t - u u a , ,0 durante la sesión matinal ie once a una. S 
se deeoacharan butacas numera ia» parn la »e-ión especial de seis a • 
ocho. — LUNES el ¡K.SPLf.íiDOKOá(> A 4)N 1>.CIMIKNT(I!-L« ma- • 

ravilla da arte de los «A K t'lSTAS ASOCFaDO <* * 
n . E s s x j R . r i E s c c i o j x r | 

Inmortal poema da amor del CONDE LEON T O L S I O L snpiems crea * 
etOa de DOLORES DEL RIO y BOU LA BOCQUE. TRi,EFOSO A 8¿ * 

C0LI5EVM 

:iOX tarde . soche 
E S T H E R R A L S T O N deles de U Ulyroc d. «u 

(Un film i'aramonnt) 
F B E D THOMSON 7 su famoso caballo «BAYO», sn 

i n l c r i i s r m T E ] ^tj^itco 
(Producción Ganmoiit 

REV STA PA..AMOUI.T 
PH--CIOS I-SO — 1 OO OSO 

• O T A ; Se despachan locall-isde» nnm-radas nara la se<lón E S P E -
l Ia L úe u*aAaba •KAM^M.-tasír' 1 •'' 

MONUMENTilb :: PflDiíO 
WflLK?Rlfl::EXeeLSlOit 
Boy. SABADO. — b l E U i ' B E LAS U E J O K E S l'KODt'CCIOVES 

L a keillslma producción nacional 

Í > ^ V n h C . f ¿ ± M A , I V j K . 
adaptación de la fumosa zarzuela: con a c mnaRKinlentn de CANIO' 
y B.-.eia de <4UlTAKKAs y BANI'UUIAS: lntorp:euda ñor CEL IA 
B a i i S í m - S o l t e r o s d e v e r a n o , ¡ ¡ ^ f b x 
r ¿ A H ™ E ¿ : b A U U i ; L a f u e n t e a e . o s a - n o -
y a c comedia dramática por CI.Aiti a c i a n o 
r*=&, MAXUDIAN y JBAN MDRAT " C & C a p e 
d o c t o r , A c t u a l i d a d e s U n i v e r s a l 

M.'iú n 1 DOMINiiO. S'-aluu m an ai de • uc>-a una Nuche, 
estrenos. idOosmo usted enser.utdal oor la ir.onlslma OOLLY 
OKKY. - Hora total, projrama K ) X , p o r ANITa - IKWAIITB v 
EOMUNI) BUKNb. 

-> 

I 
f 

I 
-> 

i 

.Asa lo t6. —Hoy. Rodolfo Valentino en 

M o r a s i e u r i B e a u c a i r e 
Lunes. L A ALEGRIA DEL BATALLON 

D A N C I N G P A L A C E 
HOY. NOCHE A LAo D I E Z EN PUNTO 

B A I L E C O i N f l N U O d e l a P E ^ Y A T R E M P A T S 



E L D I L U V I O ASbado 99 de o c t u b r e de 19X1, P A O . 0 

OrquMIM UXCANO 

L.A Q U E N O S A B I A A M A R 
deliciosa piedaociúa, ereaefta áa Im ealabnto* utiotaa ConataoM 
touio^áoreBo^ L A J A U L A D h L A ^ Ü K umÍITpotu 
gran estrena Lee Parrr. AMOR CONTA UStmA, eómlea. - Kotai 
fee dt\in:tcbaD locAlidaaesnumtralaa i i para la sesión de laa seis de i 

P A T H B P A L A C t S a i ó a R e i n a V i c t o r i a 

B o ' SAha-ic bxtiaxo: LA eA*Tj» SUOAMA, m • -rufiea nrr-lno-
C 'n Ci'A ereacl-'iQ de LUiao UarfvT r WUI» Frlleoli UA 8 ¿A-
RANA, i>altool» expelióla por Colla Kscn-len.» José Moto, coa aeom-
raiiaoilento de rondalls. cantos y n-o'ti.les. — MLlOftOS DEL O!» 
V- 'HC'O, por Paollaa (Huob j <anas Kb-wwxL - A CSCAPK, 

a»*^H¡.» » . i , . ¡ ^ it. j , i|, ̂  »,1, .{i ̂  j 

C O N C I E R T O S 

JtíS Q&ÁS* coh-
C E U r g DS L-ABSU-
ClACK) L)K MUSICA 
DA ÜAMJBKA. 
atol diasabt*. Be-

el tal peí gran irtanltl» 

H A . 2 R . O X j TD B A . X J E n 
Dtrendrea. 4 Dorem 
bre. mamoraMtt e a -
dove.monr, aensM 
de sonatas da plano 1 
Tloloneal. 

K A . O 3 1 . 3 3 3 3 - A . X J J E 

^ - A - X J O ^ L S ^ . 3 L . S 
ExeloalTaaiOTt per ala 
socls. 

D E P O R T E S 

X J T 1 

C A M P I O N A T DE 

B O U . « 

C A T A L U N Y A 
iMunen^o, día 30. a isa tros tarda 

G R O P A 
S a n s - E u r o p a C a m p S a n s 
E s p & ñ o i - t i r a c i a > E s p a ñ o l 

l ^ f j j m s a - B a r c e J o n a » T a r r a s a 
b a d a f o n a - ^ a b a d c U > B a d a l o n a 

G R O P S 
S . A a J r e a - A t a r t i a e a c C a m p S . A n d r e a 
iM té t i c - l i u r o ' > At lé t i c 
M a i t r e s a - U i m n á s t í c > M a n r e s a 
L l e i d a - J ú p i t e r » L l e i d a 

Per a fcinf »a«8 I loeatitata a los Oficiaes déla Clubs 1 a les taqnlllea i 
caíaos de iot el di» deis pan lia. 

H Í F 0 3 B 6 M 0 - C A B R E R A S D E C A B A L L O S 
S E G U N D O D I A 

Mañana, dos r media, tarde. - Preol s da costombte. — Venta, entradas 
taqaniaa Scrodades. Centro Localidades e BídMrhdo. — Henrleka 

extraordinarios de •rar.vi-.s y aatobnsee. 

F R O m T O H P R t B O i P M L P ñ L A G E 
llov. sábado tarde, a las cuatro r media. - tír-n partídoi Araftlo II y 

«moroto contn» t a k a v Chl leaa. Noche, a las dlei y cuan» — Eitraor 
«u rio partido: Hobut de •rttioyen III. — Ramos y Barrondo contra 
•"Boyi-.n iM y Müíquma N'oia Debot, mañana, ñocha de Larruecaln i 
r'oumamentB. debut do Marcel ino. 

D l V E R S l O f i E S V A R I A S 

PLAZA DE TOROS MONDMEHTAL 
Doartaoo, 36 Oetalire i927. Tartft, a las t m j cuarta 

C O M B I N A C I O N M A X I M A 

Juan Belmonte 
Gitaníllo de Triana 

Vicente Barrera 
H E R M O S O S T O R O S D E N O T A , 

del prnstlgloso ganadero 

DOH ILDEFONSO SANCHEZ BIGO 
da la misma carnada de los lidiados por BELMOITE y LALABOA 

en la tarde memorable del 10 de Jallo pasado. 
Abierto el despacho de localidades SIN CONTADURIA, en obsequio 

al públioo. en las taquillas del Principal Palace. 

U L T I M A A C T U A C I O N D E J U A N B E L M O N T E 

L A B U E N A S O M B R A 
Cabaret da Primar Orden - Olnjol, S ¡Plaaa Teatro) Te l . HBS-A 

DB • l-ARDS * S MADRUGADA 

O A N C I N Q P O P U L A R 

4 0 D A H Z A R l M i T ] — | 0 R Q D E 8 T A " C H A N - T A M 7 

ALEORIA, BUKM HUsftOR 1 M U J E R E S BONITAS 

G A V I O T A S Todos los dias desde las W da 
la na&sna el intrépido «Greoo» 
— Regalo de 500 pesetas — 

m u S I C - H A U ü S 

E D E N • Asalto, 1 2 
TAROBl 

Da • a • 
MOCHCi 

Da W S O a S 

H o y , l a s n u e v a s d a n z a r i n a s f r a n 

c e s a s , i n g l e s a s y m a d r i l e ñ a s 

T 2 1 G Á N E 8 P A R E L L A D A 

r i» 

F o r m i d a b l e O R Q U E S T A R U S A 

ULHDIMIROFF • 

E S T A 

N O C H E , 

F O R M I D A B L E 

FIESTA 
MUNDANA 
con Bonitos Regalos 
a m o t o s a l a mlsna 

asistan 

IOTA: Pida T I le 
reseñemos mata 

C O N C E R T A P O L O 
Todos los diaei Tarde a laa tres y media. — Ñocha, a las dlea. 

30 art istas — Mnslo-Mall — Varietés — Daozlng — SO danzarinas 

• I D E A L P E L L I N • 
Da 1 a 8 madrugad», Bailes modernos en el elefanta Foyer, por la orlelaal 

orquestina RODOREOA. 
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M O U L I N R O U G E 
- AHII'.l'Al'hJ- N I ! , ; \ , . r . . . \ ¿ i i K.l i .HPKKSA • \ ' HA -JhUfi 
kuoia «omero , csialDai . Pulido, Camel ia , • icrnández. Mon-
talban. JovA. Montea. Hungría, x o s a de Oro, S o n a n o Glor ia , 
PanamA, Soler. Mtontieheliro. car l l toa. to lo , piantaita, C r l n -
cenlta. Pamperlta B lanca de Levante, Amparito Es ther . 

E l s a D a c b s - M e r c e d e s F l e r y - P e p i t a O r i e n t e 

L i n a C o e l l o Z X J L I l V t ^ . 
Notable r bella caneioniata EMaoenda bailarína 

Malabaristas cómicos 

4- H-OS P̂ Ln>a:P£33FtLOS ^ 
Dneto cómico Uoleo da coatambres argentinas (Nuevo en Barcelona) 

Debut hoy sábado, debut 

M A N O L O R O D R i a O 
imiiador de estrellas. — Lujosa piesentaclún. — Decorado nroclo 

f ' ' t*ÜLAK SALON l 'ELEFONO i46« A 

• 

• 

MARV NAVARRO 
BLANCA NEGRI 

PEPITA FIJARES 
Hoy, el vodevil: L a vuelta d a Don Juan . 

• -M' * » • • •!•» <• * • «' * * • • »-I 

X PALACIO D E LA ARISTOCRACIA 

• 

• 

• 

fc»** * -ti' •! i' * '¡' * « * • » 

R O Y A L . C O N C E R T 
M A U Q U E S D E L D U E R O , c i u r u lOQ 

U n a Mellar, Oomi. C . Montes, M. Vi lanova, A. B o r r a s , 
P. Romeu, R. Any iada , M. ea ivez , C . Motucha, V . Tlaiftw 

Rosita Pérez . Conchi ta Margazo, Raquel 

? ^ é c s a d e ^ m = M I M O S A 

• M. SOLDCVILA * * E J H A Z U de la eminente estrella 

M A R Y S O L - * 

CONCHITA ESPINOSA 
OBAK E X I T O 

de la elegante estrella 
L a casa de más economía r seriedad en los pradoa. 

I B A - T A - C L A N 
$ / V t a r q u e s d e l D u e r o , 8 S 

4> lodos los días, tarde, a irs tres y media y uocQe. a las nueve y i tls 
Gran programa de varietés. — 50 artistas. 60. 

Exito de MANOLITA COLLADO y HERMANAS S U M A 

^ e V i ! E L TENORIO CHANCHULLO 

R A T H E - R a L A C E 
catedra l d8 l a cihkmatooravia 

S A L O N E S 

REINA VICTORIA * mi R I A 
EL ELEGIDO POR LA SENTE CHIC HL CINE FAMILIAR 

L U N E S , P R I M E R O D E L O S O R A N D B S E S T R E N O S D E L A . N U E V A E T A P A 

L A T E R R I B L E L O L A 
Producción U P A , por 

L I L I A N H A R V E Y Y H A R R Y H A L M 
X Precios: Pathé • Cinema (Precio tínico). 075; Numerada, festivos tarde, I M. — Pathé - Palaco: Especial, O*); Prtferencla 0 60. — Belaa Tlctorf» r 
X Mirla 0 40 y 0 60 Festivos, tarde, en los tres últimos. 075 y 1-26. ' 
• • ^ • • ^ « • • • • • • • • » t ^ ^ » » » » . > » . I . » » . | , , | . » » < , . l . . t » » » . | . . t , | , » j „ t , . t . » » 4 » » . » » » < i » < . ^ 

V I D A K É ü l ü i M A L 

B A R C E L O N A 

• S A B A D E L J . 
E n una casa de la Hambla, uno de los s i 

tios más céntrico» y frecuentadas, se ha des
cubierto va robo de gran Importancia, cau-
•ando la noticia del urismo enorme sensa
ción. 

Don José María Argamf se ausentó de 
Sabadel! con bu ramilla una corta tempo
rada y al regresar de «u viaje y abrir la 
puerta de su oes» ylsron con la consiguiente 
•orpresa que hablan pene'-rado ladrones en 
• l ia , pues estaban abiertas todos los cajones 
de las mesas y cómodas y los armarios y los 
4emás muebles en desorden. 

Además la o«Ja de caudales estaba vio
lentada, aunque no abierta, por no haber 
podido lograrlo los rateros. 

Hecbo un detenido reconocimiento por la 
familia del «Oor Argeml, se han encontrado 
• faltar alhajas por valor de unas oien mil 
pesetas. 

Por la forma en que se han encontrado 
los muebles y la caja de caudales, se ca l 
cula que los ladronas emplearon cinco días 
para efectuar su» "operaciones 

E l corresponsal 

V I L L A F R A N C A D E L PANADES 
Ha regresado de Alcázar de San Juan, en 

ouya Semana Vinícola h» tomado impor
tante parte, el ingeniero agrónomo don Au
gusto Pedrero Pérez, de esta Estación de 
Viticultura y Enología. 

— En la cata de recluta de esta vil la se 
ha efectuado el sorteo de moxo» para Africa. 

— Ha bajado algo el precio del vino. Las 
últimas transaoolones »e han verlflcadu a 
2'75 peseta» grado y hectolitro. 

— E n e! teatro Principal ha debutado ei 
tenor Garlos Vives con la representación ue 
la ópera "Marina*'. 

L a concurrencia ba s|do muy n u m e r o n 
y el novel tenor oalurosamenle aplaudido. 

E l corresponsal 
P A P I O L 

L a Junta provincial de Abastos, como re
sultado de la reoieme visita de Inspección 
a este pueblo, ha multado a varios comer
ciantes. 

— El domingo pasado e l coro de L a P e r 
día de Paplol hizo' una exourslón a Tarrago
na, siendo recibido a la llegada por qos 
concejales en representación del Ayuijta-
mlcnto, el jafe de policía urbana y otra» 

^personalidades. 
Regresaron el mismo día, saHBferhlslmos 

de las atenciones recibidas. 
— Frente a la estación y en medio de 

la carretera rIOeron unos gitanos que se h a 
llaban en estado de embriaguez, resultando 
uno de ellos herido leve, y gracias • la rá 
pida intervención de los mozos de escuadra 
no se desarrolló una batalla campal. 

E l corraspooaal 
V IGH 

E l domingo en el campo del Vlch taadrá 
lugar un match de fubol entra los primero» 
equipos Olimpio del Europa y Vlch F . C . 

— En el teatro Vlgatá se filmaron el pa
sado domingo las preciosas cinta» "Madre 
amantlsima" y " L a mujer de mi marido". 

E l numeroso público salló de nuestro co 
liseo muy satisfecho. iS'S-tfSk'iS 

— En la Peña Taurina tuvo efeoio t i 

Casado sábado un concierto a cargo del quio-
íto Barr is. E l bullicio y la alegría que rateé 

en dicho local fué enorme. . 
— Ha sido destinado a cata prisión el 

nuevo carcelera don José Gascón. . ;-;> 
— L a Asociación regional de gaoadaro» 

de Cataluña, por mediación da la Junta l a -
cal de los mismos, ha hecho saber i su» sao-
ciados de Vlch y comarca la importación 
limitada de terneras de Holanda que Impor
tará por su cuenta, para repartir, a preda 
de coste, entre los que se suscriban r»r» 
su adquisición en el domicilio da la Junta 
lacal basta el dfa i.» de noviembre próximo. 

E l corresponsal 
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C R O N I C A D I A R I A 

E s t a d í s t i c a s 
D a g e n e r a ' inglés que r e s p o n d e a l ¡tale* n o m b r e de Mmvat h a es tab lec ido 

•na a a t a d i s t i c a d i g n a de p a s a r a l a Historia. H a s t a a h o r a l a c i e n c i a de l a 
M t * d Í 3 t i o a e r a a lgo t r i s te . y a b u r r i d a 
7 a p l a s t a b a a l o s que s e a c e r c a b a n a ella de b u e n a fe, c o n l a s c o l u m n a s de eifrae 7 s u s f r a c c i o n e s a m e n a z a d o -
raa. Bl g e n e r a l M o w a t h a t r a í d o a l a eieneia u n poco de a m e n i d a d . C o n s u s 
r ibe tea de f e m i n i s t a el i l u s t r e Mowat 
ha s o s t e n i d o que l a s m u j e r e s s o n m á s 
h o n r a d a s que los h o m b r e s e n u n a p r o 
p o r c i ó n de 68 a 2 0 . N i m á s n i m e n o s . 
A f o r t u n a d a m e n t e . A v e c e s l a d i f e r e n 
cia de u n a u n i d a d puede s e r c o m p r o 
m e t e d o r a . 

P a r a l a n i a r s u a f i r m a c i ó n el g e n e 
ral Mowat no h a ten ido n e c e s i d a d de 
h a c e r i n v e s t i g a c i o n e s e s c a b r o s a s . Ĵ e 
h a b a s t a d o a v e r i g u a r l a p r o p o r c i ó n en 
«pie h o m b r e s y m u j e r e s d e v o l v í a n l o s objetos q u e e n c o n t r a b a n p o r l a s c a 
l l e s . 

" D e c a d a c i e n m u j e r e s que e n c u e n tran ob je tos e x t r a v i a d o s — d ice el r e petido M o w a t — , 68 los d e v u e l v e n . D e aada oien h o m b r o s , sólo l o s d e v u e l ven 2 0 . " 
Con e s o s d a t o s c u a l q u i e r h i j o de 

r e c i ñ o s a c a r í a l a c o n s e c u e n c i a de que 

l a s m u j e r e s e n c u e n t r a n m á s c o s a s que 
l o s h o m b r e s o de que h a y m á s m u j e 
r e s que h o m b r e s por l a s c a l l e s . E l g e 
n e r a l Mowat h a s a c a d o u n a c o n s e -
c u e n c i A de order^ ps ico lóg ico y l a s a n 
tenas y los h i l o s te legráf icos y l o s c a 
b l e s s e h a n apoderado de s u n o m b r e 
y do s u a f i r m a c i ó n y l a h a n d ivu lgado 
h a c i a los c u a t r o p u n t o s c a r d i n a l e s . 

P e r o n i el p r o f u n d o psicólogo n ¡ s u s 
a d m i r a d o r e s s e h a n a c o r d a d o de d e 
c i r n o s c ó m o s e l a s h a b i a a r r e g l a d o 
p a r a c o n t a r de c a d a c e n t e n a r l a s 32 
m u j e r e s que no d e v o l v í a n lo que e n 
c o n t r a b a n y l o s 80 h o m b r e s que se 
h a l l a b a n e n el m i s m o c a s o . P o r q u e 
e n e s a s d o s ú l t i m a c f e a n t i d a d e s está 
l a b a s e del r a z o n a m i e m o p a r a q u ien 
no h a y a perd ido el j u i c i o . 

E n el fondo, l a s estad ís t icas y s u s 
o r r e r e s no n o s d a n f r í o n i c a l o r ; pero 
h e m o s quer ido h a b l a r del g e n e r a l M o 
w a t p a r a h a c e r c o n s t a r n u e s t r a a d m i 
r a c i ó n p o r s u s i n o c e n t e s o c u p a c i o n e s 
y p r e o c u p a c i o n e s . 

D á n d o l e a l a es tad ís t ica y c o n s u s 
g a r r a f a l e s e r r o r e s , a n a d i e p e r j u d i c a , 
i y v a y a el d iablo a s a b e r l a pe lo te ra 
que p o d r í a a r m a r a i le d iese p o r m a 
n o s e a r m a p a s y f u l m i n a n t e s I 

V I D A J U D I C I A L 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a b o y 
T R I B U N A L INDUSTRIAL 

Para boy se han efectuado los siguiectes 
Seflahmleotos: 

Juicios, a las diez y media: 
Número 1.813, por reclamación de sala-

rtoi del obrero Juan Casánova» contra el pa
trono Inurrieta Ordlms y Compafifa. 

A las diez y tres cuartos: • 
Número 1,080, por reclamaclúa de sala-

tíos del obrero Antonio Bordera contra el 
patrono huía Santlas. 

A las once: 
Número 1,217, por accidente del trabajo 

del obrero'Marcelino AioorSi contra el pa
trono Francisco Reja^ens. 

A las once y cuarto: 
Número 1,092, por reclamación de sala-

rtoi del obrero Pablo Blasjo contra el pa
trono Ferrocarriles Catalanes. 

A las once y media: 
Número 1,089, por reclamación do sala

rlos del obrero Alfonso n ' b c n contra el pa
trono Preckler y Alcmany. 

Jurados patronos, Ramón, Sayol y T o -
rent: obreros, Vilasaló, Vidlella y Ministral. 

A U D I E N C I A 

i V i s t a d e c a u s a s 
ACTUACION D E L O S T R I B U N A L E S 

Hu^to. 
••ociún primer*. — Ocupó el banquillo 

José SiTiU, el cual, según el fiscal, siendo 
arrendatario de una heredad del vecino pue
blo de Vllafranoa, en ópooa no determina
da, pero anterior a 23 de noviembre de 1926, 
arrancó varios troncos de pinos sin autorl-
saolón de su dueño. 

B l representante, del ministerio pCblico 
•olioltó que se condene al acusado a la pe
d a de cuatro meses y un día de arresto ma
yor, accesorias, costas c indemnización co 
rrespondiente al perjiulioado. 
- Bl «tetensor, don Antonio Vilal la Vidal, 
solicitó la absolución Ubre. 

Alzamiento da blenea. 
Compareció ante el tribunal de la propia 

sección Francisco Figueras. 
Este procesado. Junto con Francisco Creus, 

declarado en rebeldía, formaron una Sociedad 
mercantil para comerciar en vinos, vendien
do, al disolverla, 250 bocoyes que tenían 
en depósito, apropiándose da su Importe. 

E l fiscal solicitó que se le condene a la 
pena de ocho afios y un día de prisión co
rreccional. 

LMlones. 
Sección segunda. — Francisco Andreu en 

7 de mayo del afio último sostuvo una dls-
cuslóo con su esposa, arrastrándola hasta 
el cor ra l ,y causándola lesiones de las que 
tardó en curar i l días. 

E l Qaeal pidió que se dicte sentencia con
denando al procesado a la pena de un aflo, 
ocho meses y 21 días de prisión correccional. 

Suspensión. 
Sección tercera. — Debía celebrarse un 

Juicio oral contra Antonio Rodríguez, acu
sado del delito de asesinato frustrado, pero 
fué suspendido por enfermedad del aboga-
de defensor, don Abel Velilla. 

Estafa. 
Ante la misma secci jn se celebró un l u i 

dlo oral por el supuesto delito de estafa 
contra Domingo Gals. 

E l fiscal, practicada la prueba, retiró la 
acusación. 

Ejercicio Ilegal de la medicina. 
Sección cuarta. — Ocupó el banqu'llo el 

reverendo José Domingo Azpuru.. 
Según el fiscal, el procesado, que peseta 

una herboristería en Itubl, se dedicaba i le-
galmcnle al ejercicio de la medicina, pre-
pordoDando hierbas y medicamentos a los 
enfermos y perclbleado por ellas crecidas 
cantidades. 

Bl acusado fui obsuello y« en otras oca
siones por los tribunales de Barcelona y 
Bilbao, ante lo* que compareció acusado de 
análogos hechos. 

Interrogado, manifestó que, efectivamen
te, poseía un establecimiento en Rubí, ex
pendiendo unas hierbas americanos de fa

cultades ouraUva» per* determinadas enl 
medodes. 

Dijo que es praotloaale en cirugía y medU 
ciña y lloenolodo en sagrada teología, rasda 
por la cual vestía los hábitos. 

A presuntas del presidente declaró que 
habla sido expulsado de Mélico cuando el 
movimiento revolucionarlo de G a m m a y 
que, al no permitírsela el ejercicio de t a 
ministerio, se hizo practicante para pode» 
atender a su sustento en forma decorosa. 

E l fiscal solicitó en su informe que se 
condene al del banquillo a la pena de ua 
afio y un día de prisión oorrecolonal. y al 
defensor, sefior Fournler, que sea absuelte 
libremente por no existir, a su juleio, el de* 
Uto que se le Imputa. 

Sentencia absolutoria. 
L e sección sogunda de esta Audiencia 

provincial ha diotado sentencia absolvlende 
libremente a Manuel Sabio, acusado del da -
lito de homicidio ooroelido en la persona de 
Antonio Jiménez Carmena. 

Defendió al prooesado el abogado sefioa 
Pou y Sobater. 

E n l o s J u z g a d o s ' 
Diligencia*. 

Durante sus horas de guardia el Juzgad* 
instructor del distrito de Atarazanas, secre
tarla del seBor Rolg, Instruyó S5 dlllgenolaa, 
habiendo Ingresado nueve detenidos en loa 
calabozos del Palacio de Justicia. 

A las once de la maflana del día de ayas 
le sustituyó el del distrito del Sur, secretan 
lia de don Silverlo Valla, a quisa hoy, a la 
propia hora, relevará el del distrito de ) • 
Gonoepción, seoretoHa del sefior Dalmea. . 

Detenido. 1 
E l sereno Isidro Amado detuvo su la c a M 

del Olmo a Pedro Arase Caries, que bable 
sustraído una piso* de cinc en las obras 
que se efectúan eo las Ramblas. 

E l detenido ingresó en los calabozos del 
Juzgado. 

Amenaza* de muerte, i 
Florencia Oarefa fuá detenida por la polU 

cía a denuncias de Agrlplna Curto, que M 
acusa de haberla amenazado de muerte. 4 

Los car ts r lsu* . 1 
Viajando en un traavfa de la linea 38 M 

fué hurtad* la oartera a Jerónimo Cueurull, 
L a cartera contenía 800 pesetas en billa* 

tes y varios documentos. 
Por chantage. 

A Instancias de don Angel Ibáflez la p»« 
•ida procedió • la detención de dos s u j e 
tos que le hacían objete de amenazas para 
obtener la entrega de cantidides en metá
lico. 

E l denunciante dijo que habla entregad* 
200 pesetas y que los Individuos de refe
rencia le exigían 500 más para no revelar 
actos inmorales que suponían habla come* 
tido. 

Los detenidos, Antonio Solana Rubio J 
Santiago Martínez Carda , Ingresaron en loa 
calabozos del Palacio de Justicia. 

E l de las misas. 
Antonio Mitjans denunció que en la calM 

de Zaragoza dos sujetos desconocidos U 
timaron la suma de mil pesólas ntilizand< 
el procedimiento de las misas. 

L a cocaína. 
Rosa Mendoza García, Mercedes Tomt l 

Capdevlla y Elena Santamaría fueron dete
nidas en un bar de la oalle del Cid por hae 
bérseles oeupado una caja de cerillas coa* 
teniendo paquetltos con una sustancia qa4 
se supone es cocaína. 

Ingresaron en los calabozos del Palaclg 
de Justicia, a dlspoaielón del Juscado ea< 
peelal. 

Restos humanos. 
E n unas fexeavactones que se practican eH 

la calle Comercial fueron hallados vario* 
restos humanos. 

Se dló cuenta del hecho al Juzgado iM 
guardia. / 

Robos. 
Joaquín Vila Bort, dueflo de una beldei 

r¡a establecida en la calle de Ciarla, 21, de» 
nuncio a la policía que hablan pe'iet'rado 1*4 
dronos en el establecimiento. 
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P w logrmr sus propóalUM los isdrones 
(Moticaron un boquete en la parad Mnilaiili 
• o a ia casa número ! • « • l a propia oaUe. 

S e aBMBtraron ouatro saooa Denos de 
pMes j varios úUee para al robo que «ban-
áPMreu los- ladrones en aa buida. 

Según ai denunciante, han dessperecWo 
• M pesetas en metáilco. 

•— Juan Piqué denunció que de ia eaas en 
que yiYt del paseo de Fabra y F o l g le fae
n a rebadas alhajas j efectos por valor de 
osea dea mil peseta*. 

— En la eaAe da VMuroe l , jacto t la 
de "Taniaril. le hurtaron a J o s * Kalmet del 
automórll un maletín eoa objetos valorados 

- en unta mil pesetas. 
— Juan Sucazrats. d u d o de la tienda de, 

«•miseria j géneros de punto sita en la 
eaOe del Hospital, 145, denuaeid a l ' J u z -
aado que los ladrones se llevaron del aata-
bleeimlenlo géneros por valor de unas rail 
pesetas 7 30 ea me t i l loe. 

•—• José Torral dentmeld que mientras 
«•taba trabajando en las obras que ta Com
pañía T«le fónica Nacional reallua en la eslíe 
de KIorMoblanca le desapareció la america
na, conteniendo ? ! 5 pesetas en 'metí l ico f 
diversos documentos. También la quitaron 
•b Impermeable. 

1— José Bar6, con domicilio en la calle 
Condal, número 1, tienda, pnao en oonocl
in tentó de la poflela haber sido victima de 
na robo. 

Los ladrones se apoderaron de varias r o -
gas 7 efeotes y noas 100 pesetas en m e U -

— Remedios Capsrrés al aubir al terrado 
de l a easa número 1 ? ? de la calle de la Crn» 
Odilmta. en que habita, con el propósito de 
retirar las ropas que habla tendido horas 
antes, se vi ó sorprendida eoa s a desaparl-
MUtf* 

Dennooló el hacho a la ponda, manifes
tando que las ropas hurtadas aproxima to 
rteóte valen 150 pesetas. 

— Concepción Vives denunció que en un 
siso de la casa número 125 de la calle da 
Wallorra olvMó una cartera conteniendo 250 
pesetas. 

Por harto. 
Victoriano Maclas denunció a Praneisoo 

Oonzález por haberle sustraído un anilla de. 
ero y 10 pesetas. 

B denunciado Ingresó en los calabozos. 
Ooorrló el hecho en la calle de Vita y 

Rotlfloaiionas y edictos. 
E l Juzgado de la Audieoota. secretaria De 

Mhfuel, ivnplaza por nueva dias a les be-
rederos de don Ramón Soau Alujas en vir 
tud del Juicio Instado por don Joan U o r t 
Pocurul l . 

E l mismo Juzgado y secretaria anuncia 
k subasta de un trozo d" terreno en San 
Andrés de Palomar, con frente a las calles 
de Foradada y A uso na, y otro solar en el 
mismo s i t io: en ambos existen varias eons-
IruooloneB de piso bajo, valoradas en junto 
en 30,000 pesetas; se eelebrari el día 2t 
de noviembre, a las doce, y en virtud del 
Meto seguido entre doda Josefa Fernández 
O r r e Ira y doña Marfa de la Cinta Pubfll Salé. 

E l Juzgado de Maoresa saca a subasta 
«na casa en el pueblo de Gallfts. ponto l l a 
mado Arrabal del Caballé, valorada en 25,000 
peeetas; un trozo de tierra * i término de 
Bampedor, partida de la Serreta, tasado en 
1.800 pesi taa; una pieza de tierra es «1 
arrabal del convento da Sampedor. valora
da en 1,800 pesetas; una vifig en el m Í H n j 
término, partida de San Francescb. JustJ-
preolada en 1,800 pesetas, y una pieza de 
tierra en la partida de las Foroaa. del c i 
tado término de Sampedor. tasada en 1.800 
pesetas: se efectuará el día 26 de noviem
bre, a Isí onee, • en méritos del pleito s e 
guido entre don Énr'ff ie Salvadó Doadngo y 
don RamAo Vars Closa. 

E l Juzgado de Vich cita de remate y em-^ 
• l a s a per nueve dias a ios herederos de don 
Domingo Scrra en virtud del Juicio promo
vido por don Esteban Sahatés Scrra . 

£1 Juzgado mualclpi l del Sor notlfiea a 
los interesados la sentencia recaída e« el 
plollo seguido entre dofii Adelaida F w y 
dolía Encarnación Alsina. 

P a r a e l C o m i t é d e l a E x p o s i c i ó n 

Lo p e ocuf ie god e l S a É de l a 
EN D E F E N S A D E L A S MODISTAS B A R C E L O N E S A S : I ¡CACIQUISMOS, NO! ¡ 

Q U E D ICE " E L NOTIOMinO U W V E R S A L " . 

Para que no fuera dicho que un diario 00-
mo E L DILUVIO, constante defensor de los 
intereses y aspiraciones de las «lases media 
y proletaria, se Inmiscuía «o un asunto que. 
como el del Salón de la Moda, adío Interesa 
a los potentados, dada la forma ea qoe s i 
guen oelebrinduso sus manifestaelones, «rei-
mos mejor silenciar todo cnanto al mismo 
hacia referencia. 

Empero, como sea que un diarlo de la 
noche " E l Noticiero Un:versal" ha tenido el 
gran acierto de decir varias verdades como 
puflos, nosotros nos apresuramos a reprodu
cir ia crónica del altado colega por catar 
de acuerdo son « I criterio expuesto por di-
oho rotativo: 

de ar.oote Notl-Dloe en ra 
claro Universal"Tt 

" L a fiesta de ayer vióse ooocurri.liaiina, 
no sólo por ser la última do las tres orga
nizadas, tino que también por lo mucha que 
en loa dias anteriores eoraentóee el éxito 
imponderable conseguido por las casas e r -
ganlsadoraa M Salón de la Moda. 

A la salida del Palacio de Arle Moderno 
unas bellas y elegantea 4srcn« nos pregun
taron: 

—Ustedes, los periodistas, "que lo saben 
todo" — ¡olalá, señoras, faera verdadI—, 
¿pueden decirnos cuándo nuestros modistos 
volverán a entusiasmarnos eoa ana nueva 
manifestación de elegancia y rtquesi como 
la que acaba de terminar T 

— L o más fácil, cuando se celebro ia E x 
posición Internacional. Y «ntonees... 

•Kntonces, i q u é T 
ues que veré quien viva una cosa ban

ca vista, puesto qae lo más lógico es creer 
que formarAn parle del Salón de la Moda 
muchas otras grandes modistas de e s U d u 
dad v que, al Igual que las sefiores Moarés, 
Turul l , Olrvera*. Mauri y Marinette, gozan 
de merecida fama entro nuestra a>ás alta 
sociedad. 

— i Y por qué no han concurrido «ata vea 
las aludidas maestras del arte de la modat 

•—Nosotros, sedera, aunque uated crea 
que lo sabemos todo, a veces ignoramos 
muchas cosas; pero es lo más lógico supo
ner que será porque no forman parte del 
Salón de la Moda, que al ahora, como enti
dad organizadora de estas magnificas mani
festaciones, cumple eoa creces sus 3i.es, el 
dia que se baga necesario poner en movi
miento todas las f u e r a s de ta dudad para 
demostrar s u poderío Industrial y artístico 
ante el mundo entero, seria muy sensible 
que los (xtranjeros que sean nuestros hués
pedes se ausentaran en la creencia de que 
aquí no llegan a media docena l i s granees 
modistas... 

— i Q u é duda cabe! 
— í N o opinan asledes qae ante el forrcl-

dable trluafo conseguido por las sitadas se
ñoras los elementos directivo» de la Expo
sición deberían, empezar a preocuparse d r 
la más amplia organización de ¡a siilldad de
nominada Salón de la Modaf 

—I Conformes en absoluto I 
v r r & í hacer algo más todavía: no olvidar 
que estas grandes manifestaciones indus
triales do deberían ser exolnalvamcnte dedi
cadas a las esposas « hi jas de mllloiarlos. 
Deberla también de tenerse ea cuenta a U 
clase media y también a H obrera, put-s bas
ta ir a rualqul'-ra de nuestras barriadas fa-
brires para convencerse de cómo visten los 
dias festivos bellísimas muchachas nue ga 
nan honradamente el pan nuestro * í cada 
dia. 

—(Nos parece bienl 
— Y más bien les parecer* a ustedes al 

recordarles que en la RxposieMa del Mue
ble, celebrada también en el Palacio de Arle 
Moderno, junto a las tnstalaeiooes más sun

tuosas, más regias, figuraban otras de mo-

blliaríos económicos pues no todo el mundo 
puede gastarse 8,000 pesetas «a un come
dor ni 4,500 en un dormitorio... Bien eslá, 
pues, que anas casas de primer orden hagan 
verdaderos alardes de buen gusiu y espíen-
úldez; pero no estará menos alen que los 
organlzAdore» de estos brillanleé v memora
bles certámenes no se olviden de los que 
forman parte de la mayoría... Y la mayoría, 
por desgracia, tiene que hacer muchos dú-
meros antas que comprar una prenda de 
vestir.. . o nn articulo de comer. . . o bien 
un mueble • una joya para salir de a i : com
promiso. 

-—Pero ello tiene un Inconveniente. 
— ; C a a i T 
— Q u e un Salón de la Moda requiere la 

presentación de vestidos y sombrero* de 
gran valor. 

—Perdóneme, seüora... j E s U vez no es 
tamos conformes! Precisamente la mujer 
Parisién, que goza fama de elegante en el 
mundo «otero, sustituye, generalmente, el 
"valor" por lo " c h i c " . 

—1 Usted no es capaz de publicar " e s o " 1 
— i Por qué aoT " E l Noticiero Universal" 

es si diario de todos, absoiutameate de to
dos. Precisamente la base de su gran po
pularidad es decir siempre las cosas por sn 
nombre y defender por Iguil loa intereses 
de los lectores. ¿Les parecería a ustedes 
bien que aa una gran capital sólo se eons-
truyaraa hoteles de la calegoria del RltzT 
i O teatros de primer orden como el LieeoT 
i O que sólo pudiera ir deprlaa quien tu 
viera un Stud«*>aker, un Buick o un CÍioato-
let por no existir taxi», "rnetros", ni t ran-
v l a a ? . . . 

—i Convencidas, conveocídas I 
—íComo lo estarán tedas U í buenas mo

distas de Barcelona I 
I A quien fatta convencer c * al CotiiUÓ 

de la Exposición! 
E l Comité de ia Exposición uo es, ni pue

de ser, escluslviata. Y ¡as ,>crsoiiaüdaiJc< 
que lo Integran saben, además, muy hleii 

3ue un Salón de la Moda a jaso de m n i u 
ocena de modistas puede advlUrse como 

Intermedio en una Exposición de carácter l i -
ml'ado como le de ia hotelerta; pero Bimeá, 
absolutamente nunca, onando ci so! dc| pro
greso ilumine con su m'ixiuio espleador los 
grandes palacios que con el aposp de! Es-ta-
do y e l esfuerzo gtganteseo de Tí eiuda.l se 
están levantando en el Parque d« Montjuleh, 
la preciada maravilla de l a ciudad de nots -
tros amores y de nuestros ent(i---!.'i,'mos." 

Y veamos ahora lo que opinamos noso
tros los de E L D ILUVIO , qua también te
nemos fama de decir las cosas por su nom
bre. - . ' f&lgpgiij 

En primer lugar, nos pareció muy nial 
que para loeimienlo y propagmdn de cuatro 
modistas privilegiadas, durante tres tardes, 
se cerrara el Palacio de Arte Moderno a las 
clases populares, pues sólo los ricos están' 
en condiciones de pagar las dlea pesetas que 
costaba la entrada para ver des l ia r a una 
docena de modelos. 

Y esto, sefiores, resulta un abuso, un 
enorme abuso, y más en una .ciudad que, 
como la nuestra, por seis pesetas vamos, 
sentados en cómodas bulaca», trajes m u 
cho mejores en el Cómico y en el Nuevo. . . 
con decorado, buenas tiples y nrtsrca de l a 
que se p^ga al rtdo. 

Con ello no sólo se decl.'.ró el "boycot" 
al pueblo, sino que se (lerlodicó grande-' 
mente a les numerosos ladustriaffs que han 
hecho gastos ^normes para que los hijos y 
reoinos de Barcelona eoudiersn a admirar 
sus Instaladones de la Exposirfón de la In 
dustria hotelera. 

Y esto es tanto más sensible cuando s o 
bran locales en Baroelona para celebrar a o-

http://3i.es
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tos de esta clase sin perjudicar a los que 
se gastan el dinero para concurrir a certá-
meoes de caráutcr Industrial "imo el que 
actualmente se celebra. 

Hubiera sido una solución hubtr tiabilíla-
do el antiguo palacio de la Industria, y asi 
no se bubieraa lesionado los ntereses de 
los expositores del Palacio de Arlo Mo
derno, • t ^ n ^ i í g j y ' 

Crecoios noíótros que el Salón de la Mo
da no dube ser patrimonio de las señoras 
Maurl , Turul l , MarineUe, Oliveras y Monrós; 
debe ser, en todo caso, centro de exhibición 
de todas nuestras buenas modistas, las cua
les, por dar trabajo a centonares de jóvenes 
obreras, merecen el máximo apoyo que la 
ciudad pueda ofrecer a los que, por su 
mayor preponderancia industrial, iu-.-han con 
entusiasmo. 

¡Nada de caciquismosI ¡ Y menos ahora 
que tanto se alardea de haberse triturado a 
los caciques de toda ciase! - . ' 

B l . DILUVIO, en nombre de cente
nares de modistas barcelonesas, pide a 
los señores del Comitó de la futura 
Exposición Internacional de Barcelona que 
en lo sucesivo' los palacios- de Monljuich no 
sean cedidos a los interesados en celebrar 

.determinadas manifestaciones sin tener an
tes las máximas garantías de qna dsutro del 
respectivo ramo industrial o artístico no ha 
de negarse la entrada a nadie que l'ongu su 
competencia acreditada o aspira a acreditar
le, pues por algo- ios palacios de Mmlj ' i lch 
ee bao construido con el dinero de todos. 

Otra cosa seria si sus dueñas fueran las 
cuatro modistas .influyentes que, a pesar de 
hallarse el feminismo en pleno éxito, en el 
último Salón de la Moda lian- sido eclipsadas 
pof un modisto llamado Ped.;u llodrlguez, 
según se deduce do lo que respecto al par
ticular hemos leído. 

Creemos haber dicho lo bastante para 
que se nos entienda, esperando que las a u 
toridades que tienen voz y voto en el Co
mité de la Exposición tomarán cartas en 'el 
asunto. 

Y ahora las modistas barcelonesas tienen 
la palabra. 

Bien saben todas que las pásir.as de E L 
D ILUVIO están siempre a disposición de 
cuantos piden lo que es de ley y de lógica. 

Del I Congreso nacional 
del cáñamo 

E l alcalde de Valencia, marqués de So-
telo, ha fijado el día 30 del actual, a las 
eels de la tarde, para la sesión* inaugural 
del I Congreso nacional del cáñamo, que 
ha de celebrarse en aquella ciudad. 

Pasan de 600 los socios y entidades ins
critos, hibiéndose recibido últimamente las 
del Consejo provincial de Fomento de Lé^ 
rida. Ayuntamiento y Sindicato Agrícola de 
Balaguer, Ayuntamiento de' Badalona y Cá
mara Agrícola oflcial de Sevilla. 

L a Cámara Agrícola oflcial de Valencia 
ha telegrafiado al Comilí ejeculivo del Con
greso ofreciéndose para cooperar en los 
trabajos de organización del mismo y de 
alojamiento de congresistas en la capital v a 
lenciana. 

Los carnets de idenlidud para formar par
le del Congreso y utilizar, por tanto, la re
baja de ferrocarriles y las probables do ho
teles se expedirán hasta el próximo sábado, 
a las seis de la tarde, en la oficina do la 
Comisión organizadora, calle de Cortes, nú
mero 631, { . • 

DE LA CASA GRANDE 
Despedida do un embajador 

En visita de despedida ayer maflana estu
vo en la Alcaldía el embajador extraordi
nario y plenipotenciario de la República Ar
gentina, dón Carlos de Estrada. 

La actitud de la Cruz Roja 

Entre las entidades a las que el Ayun
tamiento . manifestó su satisfacción por ha
ber colaborado efioazmonte a la celebración 
de la Festa de la Paz y de la Raza, se halla 
la benemérita Institución de la Cruz Roja, 
que concurrió con las banderas internacio
nal y Naelonal a dicha manifestación cívica 
con uft piquete de guardia de honor y nu
merosos jefes y olluiales al mando del de
legado regional sefior Ventura Tuldrá. 

Suministro de aceites pesados 

• En el negociado de Obras. públicas de la 
sección municipal de Fomento se admitirán 
hasta el día 5 do noviembre próximo a las 
doce, pliegos de proposición para el sumi
nistro de doce toneladas de aceites pesados 
con deslino a la calefacción central do las 
Casas Consistoriales bajo el presupuesto de 
2,700 pesetas. 

Sobre los pasos a nivel 

En sesión' celebrada últimamente por la 
Comisión municipal de "Ensanche, su presi
dente dió cuenta a les componentes de 
aquélla los acuerdos adoptados por la po
nencia mixta del Ayuntamiento y Compañía 
de Caminos de Hierro del Norte de España, 
que entiende en la supresión de los pasos 
a nivel de la Indicada Compañía en el tér
mino municipal de Barcelona. Con todo de
talle hizo un análisis de los precedentes 
del acuerdo y de tas propuestas que la re 
petida ponencia mixta había dispuesto ele
var con el fin de que fuera aprobado defl-
nitivamente el proyecto, el presupuesto y el 
pliego de condiciones para sacar a concurso 
las obras que sean susceptibles del mismo, 
debiendo realizar el resto directamente la 
Compañía del Norte y siendo el pago de 
los gastos que la obra total ocasione, por 
mitad entre tal Compañía y el Ayuntamien
to. La Comisión de Ensanche aprobó tales 
propuestas en s u totalidad. 

Con motivo de haberse adoptado las re
petidas resoluciones, el propio sefior indicó 
que convendría llegar con la Compañía de 
Ferrocarriles de M. Z. A a los oportunos 
acuerdos para conseguir también la desa
parición de los pasos a nivel do tal Com
pañía en el término municipal, ya que así 
desaparecían los pasos a nivel eji su tota
lidad y el Ensanche conseguirla con ello un 
beneficio extraordinario que ha sido duran
te muchísimos afios un punto de mira de 
lodo el vecindario, sin haber empero Jamás 
llegado a cristalizar en algo práctico tai de
saparición hasta el presente momento. La 
Comisión entendió muy procedente elevar 
por tales motivos dictamen a la Comisión 
municipal permanente, a fln de que al igua! 
que se hizo con la Compañía del Norte, se 

M. Z . A. que estudie la desaparición de los 
""os a nivel de esta última. 

La vida del trabajo 
A los obreros herradores y ayu
dantes 

So nos suplica la Inserción de las sigulen* 
les lineas: 

Bl Comité directivo del Sindicato Ubre 
profesional de herradores, dándose perfecta 
cuenta de que cuanto más necesitados están 
mos del apoyo que supone el estar agru-< 
pados en una unión fraternal para hacer que 
se respeten nuestros derechos, más número 
do inconscientes hay que por prejuicios in-i 
fundados o por no contribuir con la pequen 
fia cantidad que supone la cuota semanal^ 
recurso imprescindible para el sostenimien*. 
to de toda entidad, dejan de prestar su coo-4 
peración a la causa obrera, a lo que todos( 
absolutamente todos, estamos obligados a 
contribuir. Siendo Imposible de actuar, coma 
es nuestro deseo, si no correspondéis todos 
los compañeros, os hacemos un llamamienta 
para que pasado mañana, a las diez y mediaj 
acudáis a nuestro local social, Avlfió. 27. pria 
clpál, para demostrar que con el procede» 
tan individualista de algunos compafieroe 
Se da lugar a que, de una manera inadver* 
tida, se vaya aumentando la jornada cori 
merma del salario, causando, por tanto, u l 
evidente perjuicio a la clase. 

Kl Comité os ruega que no faltéis a esU 
icio de tanta trascendencia para nuestra vi
da social, como es el agruparnos para hace( 
efectivos nuestros derechos. 

Convocatoria 

Se convoca a los empleados y obreros di 
la Sociedad General de Aguas de Barceloni 
a la Asamblea extraordinaria que se celebra» 
rá el martes, a las nueve de la mañana d< 
primera convocatoria y a las nueve y medU 
de segunda. 

Sindicato libre profesional de 
E . y O. de L a Catalana de Gas 
y Electricidad, 8. A. 

Debiendo celebrar Junta general los seov 
lores del Selra y Cinca, y habiendo soilcitadi 
éstos una representación de la Junta central 
de Barcelona, ésta acordó comisionar pan 
que asistan a la misma los compafieros, pre> 
simiente. Bel, y secretario, P. Cafiameras. 

Los empleados de Banca y Bolsa 
El Sindicato Ubre profesional de emplea' 

dos de Banca y Bolsa pone en conocimienti 
de la dependencia en general de Banca, qu« 
desde el día 2 del próximo mes admitirán en 
sus oficinas provisionales, Ranbls de Santa 
Ménica, 25, bajos, toda clase de denuncias 
sobre infracción de sueldos, horario y se» 
mana inglesa, además de las que sobre I ra ' 
to por parte de los Jefes, y las que, debida* 
mente Justiflcadas, afecten a la desorganizan 
ción de secciones. 

Los empapeladores 
Se convoca a todos los aflliados a la 

Asociación de obreros empapeladores de Ba< 
celona a una Asamblea general extraordina
ria que se celebrará mañana, a las once de 
la misma, en su domicilio social. Baja de 
San Pedro, número 13 (café Bretón). 

• • • 
Ha sido cursado el siguiente telegrama: 
"Presidente Consejo ministros. Madrid, 

nombre una ponencia mixta del Ayuntamien jíumiides clases -ferroviarias le ruegan h a -
; ? I . Ía.Co'?pl,ñía, dÜ Ferr90.a/r"cs de ga cumpi¡r promesa Compañías ferroviarias ga cumplir promesa Compa 

abono . al personal de atrasos horas extra
ordinarias desde año 1921 al 1926, que tantd 
esperan. A sus órdenes. Los ferroviarios. 

E L B A R A T O ^ P a l a c i o d e l C a l z a d o 
U L T I M O S D I A S d e l a e x t r a o r d i n a r i a E x p o s i c i ó n d e m o d e l o s 

A P R E C I O S R E D U C I D I S I M O S 

s e ñ o r a e n p i e l a m e r i c a n a c o l o r B á r d e o s , 

c o s i d o a p a n t o v i s t o c o m o 2 0 * 7 5 Z A P A T O S e l g r a b a d o , e l p a r . P t a s . 
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Radiotelefonía 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
RADIO - BARCELONA 

A las 11. — Campanadas horarias de la 
catedral. Parte del servicio meteorológico 
da la Diputación provincial de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa y en Kspafia. 
Pronóstico del Uecopo en el NE . de Espafia. 
en el mar y en las rutas aéreas. 

A las IJ 'SO. — Cotizaciones de loa mer-
¡Mdos interaacionales. 

A las 17'40. — Ki quinteto Radio. 
A las 18'30. — Cierre de la estación. 
A las 20'30. — Cías» elemental de f ran-

oés para radioyentes. 
A las 21. — Campanadas horarias ele la 

eatedral. Parle del servicio meteorológico 
4e la Diputación provincial de Barcelone. 
Estado del tiempo en Europa y en Eapafla. 
Pronóstico del tiempo en el NB. de Espafia, 
en el mar r en las nitas aéreas. 

A las 81'05. — Cotfiartones de i n o r e s 
y monedas. 

A las !1 '10 . — E l quinteto Radio. 
A las t i l O , _ La orfpiest'na Dcmons-

J a u . 
A lars t2 '05. — Cuentos baturro» *5 

Alberto KasaBal. por José de Castro. 
A laa Í 2 ' 1 5 . — L a soprano Margarita 

de Laguarda. 
A las. 22'40: ^— E l quinteto Radio. 
A las ? 3 . — Cierre de la estación. 

R A D I O - C A T A L A N A 
A las 20'30. — Carao de francés. 
A las 21. — Boletín meteorológico tfe 

Catalufia. Pronóstico del tiempo. 
Acto de concierto. 
A las 24. — Cierre de la estación. 

ACCION C U L T U R A L D E RADIO BARCELONA 
E l disMmi!-!o profesor de la Escuela In 

dustrial don Jaime Artigas dará hoy, a las 
n u e v de la noche, ante el .micrófono de 
Radio Barcelona la segunda de sus nota-' 
bles oonferenelas eultnrales. qne versara 
sobre «¿a Universidad Industrial hlspano-
asoerleana y su Inauguración; la Escuela 
Elemental del Trabajo y su aportación a 
la economía naelonal». 

R A D I O S A T U R N O 
RECTIFICADORES PARA CARSA DE 
AGOM0LAD0RE8. 3 8 PESETAS 

Rambla Santa ML&nica, 3 

Los reyes en Barcelona 
A las nueva de la mafiana los .reyes • ta

lan tas salieron del Palacio de Pedratbea en 
Mtomóvil para dirigirse a Tarragona. 

A las once y media llegaron los r o y a a 
farragosa, alendo recibido por las autorl-
íades. 

Poco a n t a habían llegado el jniDlslro de 
la Oobernaolón, safior Martlnee Anido; al 
•aplt in gañera], don Emilio Barrera, v «I Csldente de la Diputación de Barcelona, 

de del Montseoy. 
En la Rambla de Sao Joan hubo desfile de 

• o p a s . 
Terminado al desflle, loa revea a Infau

las se dirigieron a laa obras del muelle pa-tasistir a ¡a eolooaelón de la primara pie-
de las obras eorrospondlentés al prime

va y segundo tramo do las o b r a del muelle 
Me Levante. 

Después la eomIUva reala te dirigió a la 
l n « a Mas deis AroM. del «eflor Polg y 
fWIs. 

Los señores Pulg y Valla obsequiaron a 
lo» reyes con un " c o c k - U l l " . 

Desde la flaca del aefior Puig y Valls se 
trasladó el séquito real a la fTbricúpIe taba
cos, donde se sirvió un banquete d^ íOO cu
biertos. 

Terminado el almuerzo, don Alfonso se di
rigió al campo de maniobras, situado a anos 
cinco kilómetros de la eapltal, en las parre-
leras de Armeotera y Cotllar. / 

E l campo de maniobras tiene una exten
sión de 114 hectáreas. 

A las cinco y media salieron los reyes e 
infantas de Tarragona, llegando a esta a las 
siete y medía. 

• • • 
A! recibir ayer a loa periodista» dijo el 

sefler Milans del BositIi que había aeotapa-
fiado a los reyes hasla Ordal. • • • 

L a doctora Quadrss Bordes estovo ante
ayer en el Palaelo .le Pedralbes. .«lendo fe-
ciblda por la reina, la que a interestf por 
su o^ra de tilgjcne social. , • • • 

L» bañda del regimiento de -Badajoz, que 
Untos éiítoá ha ohlonido reoleníenjente. 

dló anteayer un eonclerlo en el Palacio Se 
PedrallMa, interpretando el siguiente pro-
gran1)»: • -

"Marift i militar", de Schubert; "Suíte eo 
l a " , de Gómez; la obertura de "Mafia", do 
Husel l ; "Aragón", de Mttfniz; nna «elec
ción de "Dejanlres", de Saint Saens, y el 
"Caserío", de Guclrtl. 

• • • . 
Hoy los reyes a l d r t í h p a m V i c i eon ob

jeto de.visitar en aqu>!tt capital las pintu
ras de Sert. regresando a esta a medio día. 

Por la noche asletl-án a naa eena en c a 
sa del eoade de FIgols. 

NOTAS MILITARES 
E l teniente corone! de ingenieros don José 

Sauz Porcadas ha efoctuado su raglamenla-
ria presentación antes de aaUr para T a r r a 
gona. 

— A la sesión que la Junta de clasiflcacíói 
y revisión de esta provincia oele!>rari el dis 
31 del actual, a l a nueve de ¡a maí r a. 
asistlrín como talladores un sargento de c a 
da uno de loe regimientos de infantería de 
Vergara y Alcántara. 

— Con arreglo a lo dlspnasto en el .-.r-
Uoulo 22 del reglamento para el r e c l a U -
mlento y reemplazo d»! eféroito, los Jefes 
de los cuerpos a que pertenezcan loa sar 
gentos nombrados cuidarán £e que éstos 
vayan enterados de los nrecepcos del ar
tículo 151 d'I mismo regoniSBlo, ordenán
dole» la más estricta puntualidad. 

— Por ausentarse en comisión del aer-
vlclo el teniente coronel sargento mayor de 
esta plaza, don Eduardo Dagaozo Arictiaabal. 
hizo entrega de dicho cometido al teniente 
segundo ayudante d» la misma, don Felipe 
Gracia Sánchez. 

— En esta agido se hallan vacantes laa 
siguientes plaza» de músico: en al regHhlen-
to Infantería de L a Aliiuera. nna de aegundi 
-,orrespondiente a fllaoprno al mayar y do» 
de teroera de flauta y de trompa o ooruetl i; 
en si de Luchan», una do segunda de boni
t o ; en el de Sao Quintín, otra de la misma 
clase de saxofón alto mi bemo'; en el de 
Vergara cuatro de tMoera de osjo. íromb4«i. 
fllscorno y cUrínelffL; y en el batallón de 
montana de Rens, o'p^s cuatro de :gua! oía
se d» trombón, a x o f ó n t a o r , flauta Bohen 
y trompeta. 

"Barro en las alas" 
O T R O L I B R O D E SAMBLANCAT 

Otro libro de uuestio querido cantarada, 
jugoso y sustancioso como lodo lo que sale 
de su privilegiada y tajante pluma, acaba de 
sor puesto a la venta por Ediciones Bis lagn- . 

"Barro en ía» alas" ea rudo, es fuerte 
como las canteras; perfumailo como una 
flor mafiaoera, deliciosa, brillante como v i 
dte claro. Oamigero como una r.enteila, ox-
sitante como el peiado mismo, burlón en 
fuerza de s u gran buraorlsmo, con torren-
tas, eon rios.de generosidad... 

Samblancal es im eng^Bdrador de libros, 
ciclópeo, ¡acansalde, batallador; s u espíritu 
•inc.uenlra la paz ea el trabajo, forjando 
Ideas, sembrando cultura. 

"Barro en t a atas" es un libro valienie. 
Aaueena y Andrés Miguol. protasonistas do 
la obra, se ríen de cuantos prejuicios socla-
tw y de familia se oponen a su amor. L a 
carne a abrasa gozosa, su sangre se funde, 
y Juntos marchan haeia la felicidad, hacía la 
¡Ibertad. 

NI en el amor admite Satnblaacat la es -
elavitud... 

NOTAS POLITICAS 
• a r t i n Veloz insulta y trata do 
afiredir en Madrid a nuestro com
pañero Jos» Núñez Alegría 

Da " E l Adelanto" tfe Salamanca: 
"Nuestro querido compañero el adminis

trador-gerente' de " B l Adelanto", don ^osa 
VíOez Alegría, presentó anteanoche en la 
Comisarla áe! distrito del Centro de Ma-
árid una denuncia contra Martin Veloz por 
fnanllos e Intento ds agresión. 

Hace unos días el seflor Xúflcz marchó 
* , Mailrid — segán publicamos—, acompa
ñado de »u seflora e hijo Ramón con el ob
jeto de ¿tender a la curaeam de éste. 

Anteanoche, por las Ibmedlacioaes de la 
ralle de Cedaaeros, marchaba nuestro com
pañero solo y bien ajeno a toda actitud vio
lenta por parte de nadie. * 

Do pronto se le enfreóló Martín Veloz—> 
qnlez salló e! doralago para la corte—, l e 
vantando tí bastón e. iosu:¡..Indole j en a c 
titud áf agredirlo. 

E l sefior rfliñez. que daba espaldas a la 
pared, dló un salto para esquivar la agre
sión, mientras replicaba qu? n-iii tenía ^ u c 
v a con dicho sujeto. 

Casi eniel oent-o de la callo el grtior 
Bea hizo alio para ver la actitud de Síar.Un 
Veloz, quien le había aepddo, rorrieado y 
amenazándole oon el ha ton . entonces el s c -
Hor Nüflez continuii esqaivaudo el encuen
tro y aceleró o í marcha, mczcl /n iose entre 
U ntunaroaa gente que a aquella hora pa 
saba por tan céntrico lugar y yon do hegui-
damente a la comisaría a dar cuenta dé l» 
ooiirrido. 

Anoche regresó de Madrid el señor Núflez 
Alegría." 

Susponafón y multas 
B a sido suspendido por quince días f 

multada con 1.000 pesetas el diarlo de Man-
reaa " E l Pía de B a ? a" 

Conaojo suspendido -
Ha sido suspendido en Manrcsa el C o n 

sejo de goorra que debía celebrarse el día 
28 contra Juan 3 . Clar?t, Anselmo Gorrona, 
Juan Sjntasusana Vlcentj Prat y Jr.sé P l a 
nas por enfermedad de uno' de los proce
sados. 

P O H M U Y P O C O D I N E R O • pac ías a Due>ttos precios baratWraos, podrá oir latempo-ad 
de Opera y los concieitos «Pau Casáis desde s u casa. Ejemplo de ello son los apaiatos s lgu ien ta : PEoETa* 

Receptor dt galena muy selectivo 
Cascos con dos a u r i c u l a r a • • • • 
Receptor de do» lámparas con sus pilas y altavoz, todo comprendido, en solo 
E l famoso lecrplor de 4 lámparas R U. 21 con sus pda . acumulador v ahavoz, todo en . . . 
V s i d a c a un aparato lujoso, de gran potencia y selectividad, no olvide ei conocido entic 'os buenos at ido-

»The Single F.mut. de un roto mando, patente 10MI4 , de un precio de I O O Ptas. » en esta casa puede adquunlo (wr pestla-i 275. 

I A G A S A D E L A F I C I O N A D O - R a m b l a l a s f l o r e s . 2 6 - T e l é f o n o 3 4 3 4 - A - B A R C E L O N A 

LICEO 250' 

ados 
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La Escuela de Ingenieros 
Se celebró .ayer la vlglta oficial d* la 

Asociación de lugenieroa Induatrlalas al 
nuevo edificio que se ha destinado a la E s 
cuela en el recinto de la Unlvarsldad In
dustrial. Pasaban de 200 loa socloa que 
concurrieron, y el nuevo Centro, profusa
mente Iluminado, presentaba brillante as 
pecto. E l director y catcdrátlooa da aqual 
Centro mostraron a sus compafieroa de ca
rrera laa nuevas dependencias y gabinetes, 
mereciendo unánimes elogios todas laa Ins
talaciones, lo mismo que el mobiliario y de
corado de la biblioteca sala da Juntas Di
rección, secretaria, salón central y aala de 
dibujo. 

L a Escuela obsequió después con un es
plendido lunch a la oonourrenoia, haciendo 
uso de la palabra el director sefior Gastells 
para agradecer, con sentidas frase», al apo
yo constante y decidido que ba recibido la 
Escuela de la Asociación en todo tiempo 
y ofreciendo sn Justa oorrespondenola lo» 
nuevo» locales y el entusiasme dal profe
sorado a la Asociación, alendo recibido su 
breve discurso con nutridos aplanaos. Kl 
seflor Reyes, presidente de la Asociación, 
agradeció el obsequio y »e congratuló del 
«oto realizado, que revelaba una compene
tración tan perfecta, siendo tambMa muy 
aplaudido. 

Geografía Social 
de Previsión 

L a Ca ja Nacional de Seguro» Sociales da 
Italia ha felicitado al Laboratorio popular 
de Previsión y Ateneo Instruetlvo da San 
Juan DespI por su labor de estudio de la 
Geografía social (pueblo» y ciudades mo
dernas construidas con el apoyo ua fondo» 
sedales de previsión). 

E l Ateneo y Laboratorio expresado» di
funden cinco mil cjemplare» del Cartel grá
fico en que comienznn el estudio de Espafla 
y Bélgica y está dsdicado al Congreso Na
cional de Casas Baratas. 

Han acordado preparar otro» eartelea grá
fico»: el próximo dedicado especialmente a 
la colonia social de Turre "'Bonica, una de 
la» obras de la Caja de Pensionaa para la 
V e j e i de Barcelona, y el balneario da Bat-
taglla (Padua) , adquirido por la Caja almi-
lar en Halla de nuestro Instituto Nacional da 
Previsión y en el que ha faclltado mucho el 
acceso a la» clase» trabajadora». 

E l Laboratorio de los curso» españoles 
populares de seguro obrero, Iniciado» en 
Igualada, Reus, Hospitalet y Son Juan Des-
jn. ha recibido manifestaotooe» de afecto de 
la Asaclaclón de actuarios Bulzo» de segu
r o s , que acaba de reunirse en ninebra. 

E l mencionado Laboratorio ha contribui
do con 100 peseta» a la 8u»arinclóa p a n la 
Ciudad Universitaria de Madrid. 

G A C E T I L L A 
E n la basílica de Montserrat ae ba varifl-

oado el enlace del doctor Juan Perla Mas 
de Xexás, médico forense del distrito dal 
Norte, con la bella señorita María Rocafort 
y Riudor. 

Los contrayentes fueron apadrinados, por 
parte de la novia por don Jacinto Boach v 
Tobella, propietario, y don Manuel Pulgbo 
y Craxan, fabricante, y por la d*l novio por 
el doctor Emilio Pérez Mas de Xexás, notario 

da Santa Coloma da Queralt. v por nuestro 
oompafiaro en la Prensa don Claudio Amet-
11a, director da la Agencia Fabra." 

La fiesta tuvo lugar estrictamente en fa
milia. En el restaurant del monasterio fue
ron obsequiado» después lo» asistente» con 
un espléndido banquete. 

Concurrieron a la fiesta, además da laa 
personas dicha», lo» señores Barata (Anto
nio, Ramón y Roque) y señoras; Bosoh y 
señora-Cual y señora; Sala y señora; la» se
ñora» Coromiuas de Perl», Perla de Ametlla, 
Rocafort de Putgbó; señora Bosch, señores 
Mlr. Maa de Xexás, Plflol, etc. 

Los padres de los . contrayentes, señora 
Mas de Xexás, viuda de Perla, y don Angel 
Rocafort y señora, a»! como los nuevo» es
poso» recibieron muchos parablene». Estos 
salieron ayer para el extranjero. 

Tranvías de montana 
Linea de L A R A B A S S A D A 

T E M P O R A D A D E S E T A S . - MalUna. 
domloKo salida» de Craywinkél cada 
¿O minuto» desde tas 5 de ta manan». 
Bíneles ida y vuelta a tanta reducida 

* 
La Delegación de Hacienda de esta pro

vincia, autorlsada por la dlreoolón general 
del Tesoro, ha acordado qu» lo» alases pa
siva» que perciben su» haberes por la teso
rería da la misma efectúen el cobro corre»-
pondlsnto al mes actual en loa siguiente» 
alas: 

Día t de noviembre: Montepío militar, c i 
vil, magisterio, pensiones remuneratorias, 
cesantes, excedentes y mesada». 

Día 8 : múilcoa. suboflclale», sargento», 
cabos y loidado». 

Di» * : jubilado» del magisterio, jefes, ofi
ciales y sus asimilados. 

Día 5: extranjeros y todas las clase» In
distintamente, 

Día 10: retenciones. 
Sé prevlen» a lo» pasivos que al verificar 

el cobro del mes actual han da presentar la 
cédula personal del año corriente. 

CÍO RUE 
Espectáculo para familias 

H O Y , S A B A D O 

FDMCIGNES TARDE T NOCHE 
L a Asociación de merceros al detall de 

Barcelona ha cursado el algulente telegrama 
a don Joaé AyaU Surnba», en Madrid: 

" L a Aaoclaolón da mercero» al detall fe
licítale por proposición presentada pidiendo 
ley reguladora contrato» de locales destina
dos a comercio a Industria, de acuerdo con 
lo que propone Confederación Oremlal E s 
pañola. — Atentamente la saludan. — O. 
Qullora Par r i , presidente; Manuel Llobet 
Rolo, secretario." 

E n Manresa, y »n el local de la Cooperati
va Obrera Man resina, tendrá lugar a las días 
de esta noche un gran acto de propaganda 
de cooperación y mutualismo, en el que to
marán parte Ramón Campafls, por la Federa
ción provincial de Coooaratlvas de Baroelo-< 
na; Juan Coloma, director de "Acción Coo-
peratlsta; J . Ventosa Rolg, presidente de la 
Fedraolón regional de Cooperativas de C a 
taluña, y el secretarlo permanente de la mis» 
ma, J . uurán y Guardia. 

Mañana por la mañana en el propio lo
cal se celebrará una reunión de delegados 
de las Cooperativas de la comarca de Man
resa al objeto de proceder a la reorgnalza^ 
ción de la Federación comarcal. 

G R A N D E S N O V E D A D E S E N D I S C O S 
H a y que o í r de H i p ó l i t o L á z a r o " M o -

fistófele", " T u r a n d o t " , " E l i x i r d ' A m o -
r e " y " F a n o i u l a del W e a t " , del qu» 
L á i a r o h a c e u n a g r a n c reac ión . C a l i s 
de l a B o q u e r í a , 47. 

A las cinco de esta tarde se Inaugurarás 
en las Galerías Laye tanas la» Expolíelo nes 
de los siguiente» artistas: 

Pedro Casas Abare», P. Vidal Palmada, 
Luis Rolg Enseñat, de acuarela», y el genial 
artista Adolfo Pargnoll, de arqultas escultu
rada». . i *—— 

L a Comisión provincial permanente en en 
última reunión acordó conceder un nuova 
plaso para adquirir la cédula personal. F i 
ne este nuevo plazo el día 80 de noviembre, ——5» 1 
=> Q u e d a n r e a n u d a d a s l a s o o n f o r e n -
c i a s púb l icas loa d o m i n g o s , de s e i s a 
s ie te de l a t a rde , e n el S a l ó n E v a n g é 
l i co , C o n s e j o de C iento , 370 , p r e l . ( e n 
tre B r u c h y G e r o n a ) . M a ñ a n a , ta rde , 
Mr. V í c t o r D i e t e l , de W a s h i n g t o n , d e s 
a r r o l l a r á ©l t e m a : " ¿ P o r que c r e e r e n 
el D i o s a q u ien nadie v ió jamás?"» 
E n t r a d a l ib re . 

Se ha daolarado extinguida la peste en el 
ganado porcino de San Fellu de Codioas 
por no haberse presentado nuevo» casos en 
el plato reglamentario. 

l a l o t e r i a I e l a süerte 
E x t e n s o s u r t i d o de b i l l e tes p a r a el 

sor t eo de N A V I D A D . P R E M I O M A Y O R , 
15.000,000. V i g é s i m o s a C i e n p e s e t a s . 

* — — 
Por haberse presentado la rabia «a un pe. 

rro da Ullastrell ^ ha deolarado auna In
fecta el término municipal de dicho pueblo. 

== 15 cént imos c u e s t a n l o s n u e v o s b o -
tec i tos p a r a t r e s t a z a s de café L a C a r 

i a . E a c o l m a d o s . * 
Ayer mañana en los almacenes Jorba da 

la calla dal Cali la modista Victoria Jlraé-
n«s Corceles bs clavó una aguja en uns m a 
no, teniendo que ser auxiliada sn el Dispen
sario de la Alcaldía. 

• «é r . 
En el Dispensarlo de Hostsfranohs fu4 

auxiliado el niño de dlei años José Peres 
Purifloactón, habitante en una barraca de las 
de la Riera de Magoria, quien presentaba 
contusiones ea la cara por haberle pegado 
uno da lo» maestros del Colegio de San Luis , 
da la oaüe de Vilardell. 

* — — 

R E M ( C o d i n a - F a r r i o l ) T . S . H . 
le p r o p o r c i o n a r á el r e c e p t o r q u e V d . n e c e s i t a p a r a o í r el L I C E O y el E x t r a n j e r o 

A c c e s o r i o s : M o n t a j e ; T r a n s f o r m a c i ó n 

1 2 6 , n s a l m e s , 1 2 6 1 2 6 , B a l z n e s , 1 2 6 
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Nos ha vlaitado una ComlaidD da vecinos 
de la calle de la ProopetWad. ó» la v s o M . 
poMaoMo de Sant« Cotona de Oramanot, ri mi¡l testamos •pie, hsblendo ecataado, 

acuerdo cea el AynnUmiento. la Instsla-
etdn de una mente an dicha cal is, ahora * * 
la ocurre al alcalde trasladarla a otro ritie, 
habiendo quedado ala agua «n tanto a * re 
suelve el asunto, la cual ha causado las oon-
stgalrBtes protestas eatre aquel veetadaifo. 

C r u c i f i j o s M a r f i l 
E L M t J O S S U R T I D O 

C A P f l £ ? l L A Y G R A O C 
C A N U D A . 3 3 

8 * oonvooa a todos',íos afiliados a la Aso-
^ i i l t d da obreros eiaimli idai mi do Bar
celona a la asamblea feaaral astnordlaaria 
que se oelebrari naadaaa, a las ones de la 
mafiana, an s u domicilio seoial. Baja da San 
Pedro, nftmero 13 (eafé Bretón;, para te
tar de la oreacida de una Bolsa do trábalo, 
del Comité paritaria v otros asuntos ds m-
teréa para los asoeiadoa. 

• — — 
Se Invita a las Sociedades taurinas da s a 

ta ciudad a que por medio de sus ropraacn-
taalonee asistan man «na, ai ¡as auaro r me
dia da la aeche, a la loauguraaMa del nno-
vo local social del Club Taurino Mariano B o -
drlguea, instalado «n la t a m a s de l a ca 
sa mimaros SO y 61 dsl paste Nacional 
(Barceloneta). 

Existiendo en rtataOm (Sevilla} 767 h a 
las da algoddn d» prodncdda nacional para 
s u véala, se avias a los fabrlcaatea de fina
dos v personas a quienes pudiera interesar 
la adquisición de algunaa de «Has oua en 
la secretaria del Comité provineial algodo
nero (Junqueras, i, 1.*, 4.») se facilitarán 
Iss muestras de algodón, sal carao los da
tos relativos a su venta, los dias laborable», 
de once a doce, a fln do que puedan formu
lar las correspondleotee ofertas para sn ad-
qrtalHón. « 

Mafiana. por la mafiana, se «íeetuar* ana 
visita colectiva a la Exposición de la Indus
tria Hotelera, lo qao se oomunloa a todoa 
loa soetoa y aJumunoa del Atanco Polytech-
nlcum. alando precisa la preawtaoMa del 
recibo del corriente mes para poder asis
tir a ella. 

Ponto de reunión ea Ik plasa de Espafin, 
K tas diez, frente al bar L a Pansa. 

Ha sido enviado «1 steulenla telegrama: 
"José Ayats. — Madrid. — Centro Ore-

mlal de Líquidos (Oraola) le Büvla entusiasta 
Mleitaelón por su acertada oroposioMn en
caminada a resolver, oon carácter deflnltarlo, 
regulación contratos arrienda lóenles desti-
nados eomerclo e Industria. —i Presidente, 
D. M i . — Secretario. J . Bo l * . " « 

Dn camión automóvil conducido por sn 
propietario don Juan Mané Batlló, de 38 
afios, atrepelló en el paseo del Borne a P e 
dro Salón Pulg, da M afloa, dcmlelllado en 
la calle de Pujadas, 80 bajos, que Iba mon
tado en ana bicicleta ds su propiedad. 

Saldo sufr í* levas lesiones y la bie lsMa 
quedó destrozada. 

Ayer mafiana, a las nueva en la plasa del 
Slglet, a Joaouln Soriano 011, do 31 aJlos, 
habitante en ta calle da Crus Cubierta, 71, 
1« dló una coz el caballo uncido al carro que 
guiaba. 

Soriano sufrió una herida en nn codo y 
•éonloslones en el tórax. 

Mafiana se celebrará en el teatro Parthe-
oon (Salmea, 137) la asamblea de poseedo
res de marcos «a CataluOa y Baleares. 

E l objeto de la misma es dar cuenta a los 
oonourrentcs Interesados de los trabajos y 
gestiones practicadas por la Junta directiva, 
de su gestión administrativa y de la conve
niencia de que acuerde la asamblea ooneu-
rrlr a la general de tnda Espafls que se ce 
lebrará en Madrid el 18 de noviembre pró

ximo y dias siguisnUa y designar a los aso
eiadoa qna ham de represan tarta. 

Se aeordazá t i programa j ardan da a s u s 
to* qna debo presentar y defendar an la r s -
tsrtfta asamblea la OtWMMdn qoe se nom
bro. 

E s de grandísima Interés para todos loa 
preoeedores da mareos en Catalufia concu
rrir a la ssunbl ia d a mafiana, qna tanái'ii 
logar a las S e s y media de la maWana. 

T l s l t a d e l 

m a y o r p a r 

q u e z o o l é g i -

c o a m l i a l a n -

t s p e e x i s t e 

e n e l m a n d o 

• m a y a r M t a f l a dn el o f a n t e a nn 
oaut lwldad. 

8 g i s a n t a » d a la a a l v n v i r g e n , da 
p fonodonoia I n d i a y a f r l o e n a , d e s d a el 
e l e f a n t a d a p o c o s m e s o » b a s t a el m á s 
f o r m i d a b l e c a p t u r a d o . 

" L o k y " , n n o s l o a o d a m á s d a 8 m e 
t r o s de a l t a r a y d a 80 años de edad . 

L a m á s r l o a y osp lánd lda ooieooión 
d a floras del m u n d o , e n t r e e l l a s l a m a 
y o r a n t l g r a a q u a p u e d a p r e s e n t a r s e . 

45 t i g r e s a d u l t o s de B e n g a l a j 8 i -
b e r i a , y , c o m o detal le e n n o s o , m o n í 
s i m o s c a c h o r r o * ( t i g r a * y l e o n e s ) n a 
c idos e n B a p a f i a . 

O r a n d a s r a r a s a a zoo ld f l leaa s i n i g u a l 
e n e l m u n d o . 

E n o r m e s m o n s t r u o s m a r i n o s . 
E l e f a n t a s a n t á r t l c o a , p o d e r o s o s a n i 

m a l e s c u y o l a r g o czoade de ateta m e 
t r o s y q a e c o m e n d i a r i a m e n t e 100 k i 
los de p e s c a d o onda u n o . 

Robar los e n t e r o s d a eafcies y . o a -
mol loe . 

R a r a s y n u m e r o s a s roaos v a c u n a s 
del m u n d o a l p i n o as lá t loo y a f r i c a n o . 

B i s o n t e s n o r t a a m o r i o a n o s , e s p l é n 
d idos t o r o * oon a s t a s c o l o s a l e s y de 
u n t a m a ñ o e x t r a o r d i n a r i o . 

PARQUE ZOOLOGICO DEL 

CIRCO K R O N E 
D i a g o n a l , j u n t o a i T u r d - P a r k 

T r a n v í a s 7, 6S y 59 
E n t r a d a , 2 p e s e t a s . N i ñ o s , 1 p e s e t a 

Bl Consajo reqtetisl da la Unión de VRt-
cultorea do C a t a n B * celebró reunión ordi
naria a a la que so trataron diferentes pun
tos de Interés para la viticultura . 

Se acordó nombrar suplentes de los vo
cales del Consejo de la Confederación Na-
olonal a los sefiores Eoraater, Cabera y V i 
ves y el próximo miércoles saldrán dichos 
sefiores para la reunión que dicha Confede
ración celebrará en Madrid. 

Se dló cuenta de los actos vitícolas cele
brados en diferentes pueblos de esta pro
vincia bajo los auspicios del sefior Mlquel 
y Cuacó, acordándose no intervenir en ellos 
por no haberse comunicado s u celebración 
a la Unión de Viticultores de Catalufia, ni 
siquiera Invitado a la misma a dichos actos, 
de los que no se hace solidario, como tam
poco de cuanto se quiera pretender con loa 

miaña os, llamándnss son ello la aísnolén da 
los vtttenltorss «a goneral y «apssIaWBsaU 
a los adheridos a la Unión de Vlticulteraa 
de Catalufia. 

9 * discutió ampliamente l a orden dsl dh 
de te Confederación Naeional da Vltlaatto-
raa, trazándeae aartnaa a s e m l r por isa r a -
presaotaates de la expresada Unión y «ape-
cUlmeol» an «1 reglamento cuyo atayaeto 
ha da dlsautlne en la repetida raanMb da 
la Csafederadón 

'• * . 
L a «ntidad coral L a Violeta da Gtevd dará 

comienzo a sos voladas mensuales «ata ño
cha, a las diez, en s u local social, ealte dei 
Casador, 4. priaoteaL 

Bl elenco artístico pondrá en escena la 
marina de Aseles Mostrea "Sirena" y la pie
za cómica " L a maleta de roncle". 

Seguidamente «1 laureado coro d a U 
Violeta cantará on esoogido programa 4á 
oanolones bajo la iatella^ate balute dal Jo-
ven n«estro Pedro Jord i . * 

L a Sociedad Canina de pon* «a 
eenoetaitento d s cuanta» presentaron ejem-
nlarea «a t i última Ezposieida Canina Ib-
lernaoloaal, coa tanto éxito «eiabrada «a 
loa magníficos jardines del Polo Jockey Club, 
«a sirvan pasar por sus ofleínsa, Paseo ds 
Orada, i * bis, todos los diaa laboraMsa, do 
idsls a cobo de la tarde, eoa objeto de reti
rar los diplomas y medallas que fueron o « -
osdlíos a sos ejemplares. 

Bl «nadro saaáaleo del artipo de ouItera 
d« la CoM)orstlva L a Económica (Taulat, 
mlmero 93) pondrá en escena m«n«ii^ a 
las días de la noofae, el drama «n un acto 
" A n t M a hnmaaa'* y loa saínete» "Sebes al 
cap" y "De panza ai so l " . 

« 
A la» acia de asta tarde será inaugurada 

la Exposición-subasta que los artista» de
dican al gran escenógrafo Francisco Soler 
y Bovirosa. 

Todas laa obras expuestas, pintura, «aeal-
tura y dibujo, y autógrafos, son cedida» gen-
tllmeoto por sus autores, destinándose inte
gro «i producto de venta a aumeatar l a s u s . 
cripdóo abierta para la erección de un mo
numento que conmemore la personalidad del 
malogrado artista. 

La Exposición-subasta, que ba sido orgn-
nlssda por el Cfroulo Artístico, prometa re
vestir excepcional Importancia c a r al nú 
mero y calidad de obras de artfsUs eminen
tes y estará abierta al núbiieo en lo» eeta-
bleelmlenlos Marapall (PctrixDl, 4) hasta el 
dia I I de noviembre. 

Indudablemente esta Exposlolón. después 
de te de taatrites organizada por el Institu
to d*i teatro nacional y celebrada en el L i 
ceo, sor* nmy visitada y constituirá una 
manifestación digna del maestro. 

E n todas l a s e d a d e s 
y e n todas c i r c u n s t a n c i a s , 

e s t á i n d i c a d a l a 

M A G N E S I A K T N G ' S 
F a c i l i t a l a d i g e s t i ó n , e v i t a 
l a a c i d e z y p r o p o r c i o n a 

p l a c e r 
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I Expos ic ión de la industria 
hoteiera y de la alimentación 
Bumaniente «aaeurrtda te rió «yer ta 

Exposici in, donde se celebró na té 7 talle. 
L a circunstancia fte no haber sido vele-

deras alguna» inTitaclonea motivó algunsa 
protestas on la eairada. en parte Jusúflos-
das, pam el Gomiltí debió dar ayiso previo 
respecto del partieular. 

Se nos dijo que hoy a e r i a v&Udas toda* 
las InviUcioaes. 

A s a m b l e a d e l a F e d e r a c i ó n H o t e 

l e r a E s p a ñ o l a 

P R I M E R A SESION 

Ayer mafana en la sala de oonferenalas 
del Palacio de Arte Moderno, del Parque 
de Moallulch. «e oelabró la sesión de aper
tura de la Asamblea de la Federación Hote
lera Btpafioia. 

E l acto oomeoaó a las once 7 media, hora 
ea qua la frealdeneia fué ocupada por el 
general gobernador, seSor Deepujola, por el 
general Barrera; don Manuel Luengo, 
ea representa&;ón del gobernador civil; el 
lenlen'-e alealdc seftor Navarro Perarnau, 
por el harón de Viver; el diputado provln-
clal sefior Trabal, por el conde del Mont-
seny; el doctor Satcfroada, por al rector 
de la Universidad, doctor Dlaa; el seOor 
BHaod, presídante de la Aaoclactón latar-
naelonal de Hoteleros; el sefior Lalagunt, 
por el mtntsteño del Trabajo, j el sefior 
Hegte, «oeae presidente del Comité directivo 
de l a Federación Hotelera Espadóla. 

Abierta la sesión por el general Despu-
jols. coDoeckó la palabra t í sefior BegAs, 
quien, después de saludar a los repreten
tan tes de las autoridades 7 a todos loa 
asambleístas, agradeció s u praoaneia. sub
rayó la importancia de la Asamblea que ae 
estaba Inaugurando; afirmó que todos los 
temas pendientes de discusión ae reduelan 
a un solo fin, cual era la cre&olón de la 
Cámara Oficial Hotelera de Espafla, 7 tor-
minó dedicanJo. en francés, frases da afec
to 7 con»iileración al seOor Sllanxl 7 ha
ciendo votos para «1 éxito da la Asamblea. 

Bl « o t e - Vaquero, á» ValladoUd, proa un-
ció palabras de carillo 7 de elogio a Gata-
lufta 7 leHcitó a lodos los oenourrentes en 
nombre de los hoteleros de Castilla la 
Vieja. 

E l sefior Alonso, de Zaragoza, se adhirió 
a las manlfestaotones da tos qua l a hablan 
preowlhlo en el uso da la palabra 7 agra
deció ios obsequios de que viene siendo ob
jeto. 

E l sefior Montoya, de Madrid, saludé a 
las autoridades, a las que agradeció estu
vieran dispuestas a prestar a los hoteleroa 
el apoyo que de el las necesitan 7 felicitó 
al sefior Regás .por «1 éxito que viene obte
niendo la Erpos ic i ta hotelera. 

E l sefior Tormo, da Valencia, roaó a la» 
antorldactos «pie tnHnyan aoeroa del Go
bierno para que ^ste acoja 7 atienda las 
conclusiones que apruebe U Asamblea, cuya 
principal aspiración es la de hacer patria. 

E l sefior Martínez, de Sevilla, dijo que 
habla hecho un gran esfuerzo para asistir 

E s t e n ú m f i r f l h a s i d o v i s a d o 

p o r l a c e n s a r a r r a b s r n a t l v a 

a la Asamblea 7 hacer s o «fia acto de pre
sencia en reprasentaolón de Andalucía. 

Bl sefior Paredes, de Galicia, elogié al 
Ayuntamiento 7 a la Dipuiaelún de Baroe-
luna, asi como también a l sefior Regis y 
demis orgaotoadores da la Ezposldoo, 7 
manifestó sus deaaaa da q«a do ae oer-
llera el tiempo coa dtoaetaaa 7 asambMaa, 
ya (rae el movimiento se demuestra andando. 

E l sefior Sllenal, ea francés, saludó a las 
autoridades 7 al sefior Regia , a quien agra-
deoló los elogios qua le habla iSirigldo; 
afirmó que si las autoridades no prestan 
su apoyo a toe hoteleros no prosperará la 
Industria hotelera 7 ana al turismo son-
tribuye a la cultura del país visitado, 7 ter
minó diciendo que aa llevaba naa grata 
¡mpreslón de todo le que habla visto 7 oído, 
dando gracias en nombre de todos los hote
leros europeos. 

Bl sefior Trabal dijo que hablaba en 
nombre del conde del Monlseny, que, como 
éste, se felicitaba de que hayan acudido a 
esta Asamblea representantes de toda Ba-
pafia. 

Bl sefior Habano Peramau, en nombre 
del alcalde, se felicitó de la presencia de 
tos represeataates da otra» regiones. Agregó 
que lo mismo nuestra ahidad que Espafla 
entera agradaean el esfuerzo realizado por 
loa hoteleros 7 terminó naalfealando que 
el Ayuntamiento desea al éxito de la Asam
blea y el prograao de la Industria hotelera 
y también que todos tos asambleístas, 7 
especialmente el sedar Sllenst, se lleven un 
grato recuerdo da aa estañóla en Barcelona. 

Seguidamente el sefior Tormo dió cuenta 
de las numerosas adhesiones que se hablan 
recibido. 

Puso fio al acto al general DcspuJol% 
excusando la presencia del general Barrera, 
que no podía asistir por Italiano en Tarra* 
gona. 9a lamentó de que las bellezas d4 
Kspafia no sean conocidas cual merecen) 
expuso el deseo de que nuestra nación d** 
Jase de ser desconocida; hizo un resumen 
de las manifestaciones de todos tos oracRn 
re» 7 consideró indispensable que la las 
dustria hotelera vea realizadas sus aspiran 
clones. 

n acto terminó a las doce 7 veinte mis 
nutoa. 

VISITANDO STAKDS 

L e s seflorea Gánala y Subióla poseen M 
Ban Esteban enormes extensión os de tarreña 
dedicado exclusivamente al cultivo de la ce
pa especial para el champán. Las cavas ea 
donde afios tras ufios se va traasfermand* 
el viso en champán son profundas 7 coa 
numerosas galerías. Afladido a todo esto «I 
trato cuidadoso, metódico 7 ganulnaaienH 
téentoo a que aatá sometida la preducción, 
es natural que ai Ganáis y Nublóla pueda 
codearse eon toa más acreditadas maroas. 

Gánala 7 Nublóla, los veteranas vlticub 
toree que ban dado al mercado el axqolsls 
to champán de este nombre, presentan et 
k aetaal BzpaaleMn una elegante 7 arUstfc 
aa toatalacián que daaeuella entre laa da» 

l ia popularidad de que goza «ata marel 
hace míe al pdbHoo, al desfltar ante al «tan^ 
le daolqne oaénlmes 7 calurosos elegios. 

Bl liquido ambarino, precioso zumo de la| 
más seleccionada» uvas auc se cosechan e l 
San Esteban Sasroviras, atrae la atención <M 
loa visitante», que en su mayoría sienten pal 
él nna profunda predHecetón porque, ade» 
más de ser de producción na oconal 7 de pra. 
elo radaeMo, es en entidad comparable a 1« 
mejores champanes francesas. Asi. al nteno* 
lo han manifestado los mejores catadores <M 
vinos y el público to ha corroborado bebléar 
dolo con preferencia a otras marcas. 

R E S O N A N T E T R I U N F O D E « L A L E C H E R A » 

R E S O N A t m TMUNPO M LA L E C H E R A 

L a casa Naetlé, asóntana espaflola de pro
ductos alimenticio*, ha eonstraldo an la pri 
mera Exposición do la laitaatrli hotelera un 
magnífico "»tand", donde expone la utili
dad que en el hogar llene la leohe oondcesa
da L a L e e b a n , al teoomparable producto 

Íoa labora an aa graniflosa fábrtoa de L a 
enltla (Santaadar). La leohe condensa da 

marea L a Lechera, la reina an su dase , ha 
Imperado sola aa toda la Brotalelóo y debe
mos sonfeser que tía llevado al púbüco da 
oalle. 

Bien ea verdad que ae trata de un pro
ducto de liilgnihila papolartdad, eonsagiado 
por la oíase médica 7 apreelado ya de todo 
el mundo; pero no cabe duda tampoco aua 
la Mea de dar en la Exposición misma de
mostraciones práotlaaa, a oargo del hábil 
ex cocinero real sefior Vlla. ha contribuido 
poderosamente a que las tamtilas se dispu-
tarea toa sitias an al vasto salón toatalade 
para mayar comodidad dei público, delante 
mismo de la grandiosa nattaa modelo. 

Bl "stand" Nestlé ocupa nna saperflafe 
total de 160 metros cuadrado», siendo al 
mayor de la Bxfiotlelón; paro, anta el eOa-
ttngente de auditores que de continuo ase
dian al sefior Vilo, to cabida resulto asimismo 
exigua, aglomerándose público en los pasi
llos 7 al redado rae. de manera que, al entrar 
en la Expoetofón, se pregunta en seguida el 
curioso: " i P o r qaé es arremolina alM la 
gonteT" 

Pero, al saber qua se trato de la Nestlé, 
L a Lechera, 7a no to extraña, pues son nom

bre» sinónimos de potencialidad, éxito J 
• a m a tía. 

Sociedad Nestlé ha repartido todo» loa 
días railes 7 miles de globos, qus los nlfioa 
se diputaban; preciosos esféricas de graq 
tamaflo, an les que ae podía leer la familiaí 
frase: "Yo tomo L a Lechera" , fraae enya 
éxito ha sido piinolpalmeote debido a qud 
los nlfioa dleen verdad. 7 eon la generorldad 
habitual de la Sociedad Nestlé también aa 
han repartido profusamente entre los pe -
queflos cuentos Ingeniosos, dibujos InfantU 
tes y curiosos, recortables, qua han hecha 
sos deUetas. 

En to visita qua el pasado martes hizo d 
la Exnosieldn el rey, detúvose largo rato cq 
al "stand" de la Nestlé. Intcre^aiilslmo coa 
laa manipulaelonss del sefior VII». 

Ban Alfonso, conocedor de la fábrica mo
delo donde se labora La Lnchera, por h a 
berla visitado personalmente, preguntó i 

uno de los gerentes de la Sociedad: 
— B l aflo pasado ustedes lletraron a ut l -

Hzar para la condensación 9?.000 litro* dtoa 
rio» de leche freaoa; l a qué cifra han l l a 
gado este aflo T 

— | Ciento diez mi l i . . . i Han pasado usté* 
dea to* cien mil litros T — comentó con a i 
re da sattsfaoolón don Alfonso. 

Mocho felteltamos el esfuerzo de la po
pular y acreditada marca, no solamente p a 
ra propagar eeda día más sua Insnferab'ea 
produetoa, atoo también por la generosa 
ayuda que preata a todos loa esfuerzos qua 
eontribovan al mayor realoe 7 prosperidad 
de la toausbla nacional. 

s e i n a u g u r a l a a m 

p l i a c i ó n d e á n n a e v o 

S a l d n n a r a e l C A F E Z U R I C : 
aa lo* antiguos locales da 
l a Estación da Sarria de l a 

Plaza Cataluña 
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A r t e y L e t r a s 
AUCR1ES DAUMAU 

E n las salas de oslas Oalaries del paseo 
de Grada uaa coleeolón de Jóvenes pl:.torc», 
m i s simpáticos por Jóvenes que por pinto
res, exponen un eonjunto de cuadros al óleo 
cuyo objeto principal consiste en llamar la 
atención. Y es perdonable el alrevimiento, 
porque es propio de Inexpertos, de esta épo 
ca de la vida, cuyas normas reputan tiráni
cas cuantos en el mundo Uaa vestido de lar
go por primera ves. Recordamos que asi 
comenzamos hace muchos aflos, en los días 
primeros do la Revolución do 1868. Hebo-
santo la memoria de episodios do la Revo
lución francesa, todos los Jóvenes de en
tonces, en los claustros de la vieja Universi
dad y fuera de ella, en cafés y reuniones, 
declamaban imitando a Saint-Just, a Robes-
pierro y otros convencionales. Compusimos 
un Club de estudiantes y publicamos un pe
riódico en papel rolo partf que el color ento
nara y remarcara ios radicalismos fantásll-
oos de nuestros primeros trabajos periodis-
Ueos. L a s clrcnnslanolas nos pusieron el pri
mer traje de larpo en la turbulenta escena 
de la nueva política. Nadie nos hizo caso; el 
periódico en papel rojo los curiosos lo to
maban a los vendedores y lo hacían peda
zos, refutándolo obra de los reaeeloaarlos. 

Semejante desencanto sufrirán los Jóve
nes que exponen sus cuadros en las Oaferies 
Dalmau. E l pintor a gritos, desnaturalizando 
las formas y el color ha pasado ya de moda 
y boy el singularizarse no conduce a. ningu
na parte como no ssa al desengaflo, en cuyo 
ambiente suelen, los que poseen verdaderas 
condiciones de artista, bailar ¡a ecuanimi
dad, esto es, la salud para el alma y el pro

vecho para el cuerpo. Y todo w aemas ese 
cubismo de Oltlma hora, esas divagaciones 
de Inexperto y esos brincos de una Inquie
tud pre i r i turs , son, en último resultado, 
müsloa «elestial. Reflexionen soore sus ubras 
esos amables Jóvenes deseosos da notorie
dad, lo cusí es muy plausible, y busquen el 
camino que les conduzca a la revalaclóa de 
sus talentos y aptitudes, que ios llenen, si a 
dnda alguna. Y perdonen estas re.lcxlones 
escritas sin ánimo de molestar í nadie, de
dicadas expresamente a la verdad. 

SALA P A R E S 
Joeé Quardiola, afamado ceramista, ex-

Eone en una serle de hermosas acuarelas las 
npresiones que durante su viaje por tierras 

de Italia ha recogido. Sun muy iLg::as de ser 
vistas y loadas, propias de una Ubor artís
tica realizada por un sntuslsta cultivador del 
arte. En todas esas acuarelas brill» el don 
sobresaliente del autor, el oolor en todos 
sus matices, el color que decora y suges
tiona. 

A. Pascual exhibe una colección de Jibu-
Jos cuya exquisitez es admirable. Recuerda 

los bellos trabajos de tiempos pasados, 
aquellas Ilustraciones de libros notables y 
revistas artísticas. 

Tran cisco Oras, en otra sala, ofrece a los 
aficionados una colección de cuadros al óleo, 
estudios interesantes de tipos orientales. T is
tes en reglones de Argel. Estas obras, muy 

Sulcras todas ellas, se recomiendan por su 
uen dibulo y algunas por su eoiorloo. "-El 

desnudo de mujer" es un acierto. También 
las ñores son dignas de loa. 

E U S E B I O COROMINAS. 

EN E L PALAU 

Orquesta Pau Casáis 
Dos obras formaban el programa del pe-

Búltimo eoc cierto de la Orquesta Pau C a 
sáis y las dos valiosas e interesantísimas. 
L a "Tareera Sinfonía" del «oloso Beetho-
voh. en la cual el gran músico despréndese 
y a de las Influencias manifestadas en sus 
dos primeras sinfonías. 

L a tercera, que en principio dedicó a Bo-
saparte, es ya una amplia manifestación de 
s u personalidad. Pertenece a la época del 
oratorio "Cristo en el monte de los olivos" 
y del tercer oonclorto para plano. 

L a orquesta Pan Casáis obtuvo en ella 
una de sus más Belices interpretaciones. 
Oran precisión en los ataques, perfecta an i 
dad en el matiz y, sobre todo, clara y pre
cisa manifestación de los temas. Con lodo 

Í ser la partitura excelentemente Isterpre-
da, podemos seflalar como momento más 

culminante la "Marcha fúnebre". Los so 
listas hicieron verdaderos prodigios de dle-
eión, uniéndose con ellos el conjunto or
questal. 

Se dedicaron al maestro Casáis y profe
sorado aplausos unánimes. 

Un cuarto de siglo se ha cumplido desde 
«ue dlóse por vez primera " L a nlt de Na
dal" , del maestro Lamote do Orlgnoo, j , 
sin embargo, aparece como si se acabara do 
escibir. Nada en ella ha envejecido; su Ins
piración y pureza de procedimientos man-
Uénenla lozana a través de los aflos. 

Mereció, como siempre, brillante acogida, 
siendo el maestro Lamote requerido «1 es-
trado a recibir el homenaje que el audito
rio le tributaba. 

L a s huestes del maestro Balcells canta
ron a la perfección las admirables páginas 
de la partitura y también los solistas se-
flora Badla y seflor Moreno se distinguieron 
notablemente en sus respectivas partes. 

Para el Orfeó Oraoieno, orquesta y maes
tro Casáis bobo gran cantidad de aplausos. 

ALARD 

Primer Congreso nacio
nal de casas baratas 

BI luna» se celebrará en el salón de se 
siones de la Diputación provincial la sesión 
Inaugural del primer Ccagraso nación il do 
casas haratas. L a presidirá don Alfonso. 
Asistirán «i presidente del Consejo, general 
Primo de Rivera, y el vlceprssld»nlc, gene
ral Martínez Anido. 

E l programa definitivo de Ua sesiones del 
primer Congreso nacional de casas baratas y 
de los actos organizados con motivo de la 
celebración del mismo es el slguletitc: 

Día 28.—A las diez de la raaflana, en la 
Cámara de la Propiedad Urbana, presenta
ción de credenciales y entrega de Insignias 
a los congresistas forasteros. 

Día 29.—A las seis de la tardo, en la Cá
mara de la Propiedad Urbana, nombramien
to de la Mesa del Congreso y las diversas 
secciones. Agrupación de ponencias. Reunión 
de ponencias. 

Día 30í—A las diez de la mifiana, risitas 
a grupos de casas baratas de las diversas 
Cooperativas de Barcelona. 

Día 31.—A las once, sesión Inaugural del 
Congreso en el palacio de la Diputación 
pnmncla l ; a las tres de la tarde, en la Cá
mara de la Propiedad, reunión de secciones 
y discusión de temas; a las seis y media, re 
cepción en la Diputación provincial en honor 
de los congresistas. 

Día l.» de noviembre.—A las diez de la 
msfiana. en la Cámara de la Propiedad, l e u -
nlón de secciones; a las seis do la tarde, 
conferencia a cargo de don Francisco Mora-

K v Barret, director general de la Caja de 
islonea para la Vejez y de Ahorros, en 

la Cámara de la Propiedad; a las diez de 
la noche, recepción en el Ayuntamiento en 
honor de los congresistas. 

Día 2.—A las diez de la maQana, reunión 
de secciones en la Cámara de la Propiedad; 
a las dos de la tarde, excursión al Tlbldabo; 
a las seis y media, conferencia a cargo de 
don José de Posse, secretarlo de la Caja de 
Ahorros Vizcaína, en la Cámara de la P r o 
piedad. 

Día 3.—A las diez de la maflana, reunión 

da secciones en la Cámara de la Propiedad; 
a las dos de la tarde, banquete ofrecido a 
los congresistas por la Cámara de la P r o -
nlfldad; a las seis y media de la tarde, con
ferencia a cargo del presidente de la Cámara 
do la Propiedad Urbana, don Juan Plch, en 
el local da esta entidad. 

Día á .—A las once do la ruafiano, en la 
Cámara da la Propiedad, schíód del pleno; 
a las seis de la tarde, sesión de clausura 
del Congreso en el citado locai: a las diez de 
la coche, función de gala en honor do ¡os 
congresistas en el teatro Poliorama. 

El Ateneo Instructivo de San Juan Hespí 
ha entregado a la Comisión aiganizadora el 
primer ejemplar del cartel de geografía so 
cial de Previsión dedicado al Cíng/cso na
cional de casas baratas. 

Las Invitaciones para la sesión inaugural 
del Congreso se repartirlln esln tarda, a 1as 
cinco, en la Cámara do la Propiedad Urbana. 

De instrucción pública 
Ayer maflana, a ias doce, se celebró en 

la Universidad, bajo la presidencia del v i 
cerrector doctor Soler Batlle, la anunciada 
reunión del Colegio de Becarios, tratándo
se de provisión de Becas. 

A asta reunión han asistido el vicepresi
dente de la Diputación de Lérida, don José 
Domínguez, y el diputado provincial de T a 
rragona, seflor San Miquel. 

— Se ha recibido en esta Universidad, 
por conducto del seflor Maluquer Salvador, 
la cantidad do 100 pesetas, como donativo 
del Laboratorio de los Cursos Populares del 
Seguro Obrero de Hcspllalet de Llobregal, 
con destino a la suscripción pro Ciudad Uni 
versitaria. 

— E l rector ha firmado los Ulules de 
bachiller siguientes:. 

Instituto de Barcelona: dofla Petra Oros, 
don Francisco Rubio y don Vicente Llacer. 

Instituto de F iguerss: dofla Dolores P u r -
oallas, dofla María del Pi lar Gelabcrt, don 
Antonio Pozuelos y don Alfredo Cazaban. 

Instituto de Gerona: don Pedro Bonuln, 
don Francisco Vaudrell y don José María 
Llueh. " 

Instituto de M • don José L . Goa-
záles, don Juan Riutort, don Diego Scfe-
rlano Zamora y don Joaquín Salera . 

Instituto de Lérida: don Manuel Scnallé, 
don Buenaventura Vilalta, don Arnaldo Mar 
linea, don Manuel de Dalmases, don B a u 
dilio Nozal v don Francisco González. 

Instituto da Pi lma de Mallorca: don P e 
dro A. Bullan, don Rafael Lladó, don Ma
nuel Rublo, don Gabriel Nicolau, don Juan 
Tur y don Joaquín Sampol. 

Instituto de R c u s : don Lorenzo Aparici, 
don Manuel Aparici, don Celestino uomls, 
don Juan Tur, don José Valls y dofla Ma
ría de Querall Blanchart. 

— Se anuncia para proveer por concur
so previo de traslado las plazas do profe
sor numerarlo de Historia, vacante en la 
E s c u d a Normal de Maestros de Logro fio y 
de Pedagogía, vacante en Igual Ccíilro de 
Huelva. 

— Para proveer por cualauiera do los 
cuatro turnos del articulo 75 del E s l a t u -
lo del Magisterio en los diez primeros días 
de noviembre próximo, se anuncian las s i 
guientes escuelas vacantes: 

Provincia do Gerona: escuela imitarla de 
San Esteban do Bas, para maestra. 1,558 
habitantes, vacante por Jubilación. 

Escuela unitaria de Orfains-Vilademuls, 
para maestra, 165 habitantes, vacante por 
excedencia. 

Escuela unitaria de Hldaura, para maes
tro. 975 habitantes, vacante por traslado. 

Escuela mixta de Urús, para maestro, 161 
habitantes, vacante por traslado. 

Escuela de Campdevánol, para maestra^ 
2,137 habitantes vacante por traslado. 

Además, en la "Gaceta" de 25 del co 
rriente se anuncian escuelas vacantes en 
las provincias de Alava, Alicante, Avila, B a 
dajoz. Burgos, Cáoeres, Cádiz, Castellón, 
Corufia. Granada, Guipúzcoa. Madrid, Hucl-1 
va. Jaén, León, Málaga, Murcia, Oviedo y 
Teruel . 

— Por la Secretarla general de la Uní-? 
versidad se llama a la señorita Virginia Ma-
drlz Castillo, para comunicarle un asunto 
que le Intercea. 
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Campeonato de Cataluña 
A pesar de jugarse maOana los parUdos 

correspoodU'iitcs a la cu»rt» Jo.-n id i del 
esmpeoaalo de Calalnfia de fútbol coaliiiúa 
ain aclararse la eUslSeaclón da lo* clubs par-
tli pastes, n le, por ahora, se nos presenta 
ni y eonfuM. 

• i a la uabeza de la claklUoaolón el e s 
pañol, seguido muy de cerca por los demás 
olubs. < f ^ T ? i n f l i 

So obstante, los partidos del domingo po
drían aclarar el núcle» de clubs que le s i 
guen ea segundo lugar, pues tienes que 
enfrontarse f l Sans con el Buropa, ei. el 
caaipo del Sans; el Tarrasa con el Baroelo-
no, en el campo del Tar rasa : al Espifiol oon 
«I Gracia, en el campo del EspaOol, y el 
Bada lona con el Sabadell, en el campo del 
Badílona, 

Todos esto» encuentros darán comlenso a 
las tres de la tarde. 

Correspondiente al grupo B, sólo un en
cuentro debe celebrarse en Barcelona y t* 
el que celebrarán la ü . S . de Sant Andrea y 
«I Martinenc, ea el campo del primero. 

Los restan le» partidos que deben Jugarse 
en el grupo B serán los siguientes: 

AtléUo-riuro. Manresa-GimaásUe» y L le l -
da-Jrtpiter, cuyo» encuentro» tendrán lagar 
en -el campo de lo» equipos nombrado» en 
primer lugar. 

Torneo de 
clubs campeones 

A T H L E T I O DE B I L B A O - BARCELONA 
EM L A S OOBT8 

Vario» son los aQeieules qa« rcuae «1 
partido AthWllo CIuS de Bi lbao-F. G. B i r -
oclona que deba jugarse el próximo marte» 
en L a s Corte. 

L a oubie rivalidad deportiva que siempre 
ha existido entre ambos equipo»; el largo 
tiempo que no »c tan visto frant» a trente, 
jr, - íbre lodo, las aspiraciones que en ambos 
ii-itJorainan de triunfar en este torneo de 
cainpeone8. j j f i^&^^tV^l^' j . . ;^4: -̂K 

ActunUnrnte el P. C . Barcelona cuenta con 
DUt've puntos, troto de cine» partido» J n -
gadoe, cuatro de ganados y uno de empa
tado. Por su parle el Atblétle de Bilbao tdle 

• tres puntos, pero únicamente b i jugado 
éf9 pariidns. de loa cuales ha triunfado en 
tino y c-nina'.nfo en el otro. Tiene, pue». al 
AtMétie amplio lerrcno para recorrer y tuds-
" i no tan ife'íJipsreeido para ál posibi
lidades <te ¡legar a alcanzar un triunfo Anal. 
Botamente perdiendo este partida i próximo 
roarifs podría perder toda posibilidad da a l 
canzar a los campeones da CaUlufla. 

Por este motivo adivinamos un nuteh 
eompetidislmo entre los do» viejos y glorio
so» 0lUÍ)3. 

M O L L E T D E L V A L L E S 
inauguración del nuavo campa 

Mañana se Inaugurará ai naavo eampo 
de fútbol que el S . G. Mollet h ice poco ad
quirió oon un programa espléndido que l la
mará la atención. 

Bicbo campo está situado en la porta alta 
<!e la población, muy cerca da I* estación 
del Norte, eamtno de Párete y roxsndo a ta 
Tía férrea. 

Posee excelentes condlclonea de comodi

dad, cabida numerosa y vista panorámica de-
¡ieiosa; reúne las coodieionos máximas que 
ordenan los reglamentos y los «amino» qua 
dan exceso a él son buenlsiraos tanto para 
peatones coran para toda oíase de vehículos. 

Mañana será para Mollet dal Vallé» un 
verdadero aoontAelmlento deportivo con el 
aira vente programa qoe a conUnoadúa pu-
blioamos: 

A las diez, partido entre segundos equi
pos de la Alianza del Rlpollet y Mollet. A 
las "nos y media, audición de aardanaa a 
cirgo de una cobla. A la ana. banquete. 

Torneo de Clubs Campeones 
Martes, día 1.° noviembte — A las 3 tarde 

FOTBOL CLOB BARCELONA 
contra 

ATflLETlC CLUB DE BILBAO 
Campo de las Cotts. — Entrada, 2 pesetas 

A las trea, gran partido entre los vecinos 
comarcales del Rlpollet y Mollet, dispután
dose una soberbia copa da una casa oo-
m-rclal de la población 

Dloho partido será arbitrado por un ele
mento del Colegio y con asistencia de auto
ridades mimlcipalaa y federativas. 

A las cinco, nueva audlolón de sardanas 
y a las siete. Tino de honor y fraternidad 
entre los elemento» departlvo» de la pobla-
elón y foraatero». 

Sin temor a equivocarnos, podemoa ase
gurar que el nuevo campo del Mollet sera 
pequeflo para poder contener U numerosa 
concurrenola que asistirá a la» flesías anun
ciadas. 

A T L E T Í S M O 

CAMPEONATO D E ESPAÑA DE MARA
THON 

Después del éxito obtenido en el primar 
entrenamiento oficia! celebrado «1 pasado 
domingo por la entusiasta sección de atle
tismo de la ü . S. de Sans. al frente de la 
cual figura el Incansable Es te ve, alma de 
dicha seoclón, el éxito que para esta prue
ba 1» tiene deparado es sencillamente gran
de, lo'qoe está al mismo nivel qua el gran 
trabajo que deurroUaa lo» onyanlzadore» 
para que sea digna merecedora del titulo 
que se le ha concedido. 

Bl interé» que «lia ha despertado es pro
pio de la categoría de gran prueba que le 
corresponde. 

Al principio uno» muchacho» llenaron 
presuroso» ios primeros nombre» de la lle
ta de iaeripolón, aotualmente «1 número de 
atleta» parttefpante» se engrosó grande
mente, hasta «1 punto de atrevernos a pro-
nosttear oa verdadero record, teniendo en 
cuenta el largo metraje de la carrera. 

Bl hecho de constituir el recorrido, ex
celentemente cuidado, una pista, coa la 
ventaja de »er t u sólo 18 kilómetros el 
reservado a lo» participante», probablemen

te veremos alineados en la salida un fuerte 
coulingente de aspirante» al tan honrosa 
titulo de campeón. 

L a Unió Sportiva de Sans, que no osla 
en los trabajos de organización, ha Invitado 
a las figuras atlétleas de mayor relieve para 
que tomen parte en esta prueba. 

E l gran corredor aragonés Carrera», núes 
tro digno representante en la Marattion oe-
Icbrada en la» última Olimpiadas, es proba
ble se desplace a ésta para confirmar anta 
su» contrloMnle» su alta categoría de gran 
toado que ea merecedor. 

Descontado es decir que la preaenela da 
Carreras en la Marathón que celebrará «a 
breve la U. S . de San» eonstitulrta una nota 
Importante, no sólo por lo que él represen
ta, sino también por que «ontribuirla • que 
los favorito» a lo» orí meros lugares de l a 
clasificación emplearan mejor tiempo ea cu
brir el circuito sefialado para dlcso efecto, 

Julián López, olaaifleado ea primer lagMt 
es el primer entrenamiento oficial celebra
do el pasado domingo junte eco Rano») 
Llopl», Molino y PlaneUas forman un pelo
tón de cuidado, al que U competencia eos 
Carreras podría resultar de extremo Into-
ré». 

D E L V E R D A D E R O MARATHON A R U E » . 
TRO» D IA* 

Cuénta la Historia, que después de la d s -
rrota de los persas. Infligida por loa ato' 
rílense» en la batalla del Marattion, es «I 
aüo 490 (antes de J . O , gracias a la es 
tratagema del general Mlirtade», venclends 
a un ejército diez veoes superior en núme
ro, un soldado ateniense marohó corrlemle 
hacia Atenas, situada a unas decenas de k i 
lómetro», coa el fin de comunicar s i Gobier
no al triunfo, y que fué tan grande el es
fuerzo realizado, que al llegar a ellos, des
pués de pronunciar "hemos •eneldo", mu« 
rió de fatiga. 

E l nombre de Marathón fué durante moa 
oho tiempo el grito de guerra de Grecia. 
Con este mismo nombre sa ha corrido una 
carrera de gran fondo en la» Olimpiadas 
moderna», desde 1» Implantación de las 
Olimpladsi» en Atena», hasta la Altlmaman-
te celebrada en Parts. S u recorrido es da 
I2 ' i32 kilómetro». 

E l titulo de campeón mundial ha pasada 
por las siguiente» naclooca y aorredorasi 
Primera Olimpiada. Atenas, veneedor Laé-
na, de Oréela, en I horas ü i minutos. S e 
gunda, París, Theta, de Francia, ea 1 k, 
S» m. Tercera, San Lula , B l k i . d» Nor
teamérica, en 8 h. 33 m.. Cuarta, Londras.-
Hayes, de Idem, en 2 h. 56 m. 18 s . Quinta* 
Stokolmo, Me. Arttiur de Africa del Suri 
en í h. a« m. 6* ». Sexta. Amberes, K e -
lehmalnen, da Pilan día, en 1 h. 31 m. 35. 
Y séptima. Parta. Steenroo», de Pitandla. «a 
2 h. 32 m. 35 ».; el aragonés Carreras sa 
alastfieó en noveno lugar. 

E s nuestra dudad y ea Usamos dei for
midable atleta Pedro Prat (1911-1918) s a 
corrió por vas primer» taU prueba, p a n 
fué por etapas, iHeswtnadu m tiempo da 
desesnso. S o rae oré es de 2 h. 47 m. i l a. 

•1 tiempo ha transcurrido y ta calidad da 
nuestros corredores ha mejorado; vers-
rao», puss. al entre los actúale» hombre» 
que figuran predilecto» para esta gran pme 
ba habrá alguno que pueda batir en pro
porción (• iba menos) s i record de Pedrs 

P a r a A C E I T E S , G R A 
S A S V A C C E S O R I O S 

de todas marcas Indiscutiblemente 

SERVICE'STATION 
J O S E M A N Z A N A R E S 
C a l l e A r a g ó n , a y a y 
P a s e o d a O r a d a , 4 9 
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O T O R I S M O 
( S e c c i ó n e s p e c i a l a c a r g o de " R a í " \ 

L o s o b r e r o s d e i v o l a n t e 
L O Q U E O P I N A L A F E D E R A C I O N R E S P E C T O A U N R U M O R 

D E R E B A J A D E T A R I F A 

L a Junta direoüv» de M í a entidad hacién
dose eeo del sentir da U inmensa mayoría 
de los eoenpafleros tiene que salir al paso 
de una oampafla, que, si bien en el fondo no 
reohaxa, por la forma en que so plantea no 
puede dejar de alzar su voz. 

Bb bien conocida de todos la aotuacióia 
noble y desinteresada de esta entidad en 
todos lee asuntos que afectan a la Industrial 
tazis, son tantas y tan categóricas las prue
bas que en este sentido tiene dadas, que 
ello Bolamente la ponen a cubierto de tor-* 
eldas Interpretaciones. 

L a s e r i e d a d d e n u e s t r a 

o r g a n i z a c i ó n y l a e x c e 

l e n t e c a l i d a d d e l 

C H R Y S L E R 
g a r a n t i z a n e l m a y o r d e s 
c a n s o p a r a l o s m e c á n i c o s 

q u e l o s c o n d u c e n 

P I D A N D E T A L L E S Y P R E C I O S A 

RepmeiiíaciilD ie A ü M í I k S. L 
CORTES, número 658 

Bl hecho de solicitar una tarifa de 0'40 retas el kilómetro, «In mencionar la clase 
material que debe acoplarse a esta tarifa 

y el número de asientos, nos paree algo tan 
desusado, tan fuera de razón, que forzó-
••mente tenemos que recordar hechos pa-
•ados. 

Al Implantar el Ayuntamiento las tari
fas míe rigen actualmente, obligó con aque
lla disposición a que todos loa vehículos tu
vieran un determinado número de asientos, 
consecuencia de ello ha sido la casi uniflea-
olón de material para trabajar con las tari-
tas actuales, por desgracia de un margen 
tan sumamente reducido, que hacen Impo
sible la vida del industrial. 

Expuesto lo que antecedo tenemos que 
hacer constar que esta entidad no rechaza 
la tarifa de 0'40 pesetas el kilómetro, siem
pre oue dicha tarifa sea aplicada a coches 
de cilindrada y asientos en consonancia con 
la tarifa que han de trabajar (5 HP. S pla
n a ) pues de pretender que dicha tarifa se 
aplique al material actual se v e r i precisada 
a solicitar del Ayuntamiento la aplicación- d" 
dos tarifas en el material actual. 

Nada más. Nuestro punto de vista c l a 
ramente queda ezfoeato. Somos unos con
vencido» de que, desgraciadamente, no es 
rebajando tarifas la forma de hacer frente 
• la crisis que Invade nuestra Industria, es 
algo más elevado el ideal que debe guiarnos. 
y, para conseguirlo, nada como la unión es 

trecha y la oolabor.-ición leal de todos los 
que viven del volante. 

Compañeros, os saluda afectuosamente, 
La Junta directiva. 

h T A X I i M L B T R O S 

T A C R I P O P P 
Mallorca. 2 3 7 

P R U E B A D E R E G U L A R I D A D 

E n T a r r a s a , e l d í a 6 

Definitivamente podrá celebrarse la prue
ba de regularidad larrasenee el dia 6 de no
viembre. 

Los conoursautes deberán efectuarla con 
arreglo al siguiente detalle de velocidades: 

Velomotores hasta 150 oo., motocicletas 
hasta 300 c e , side-oars hasta S60 ec. y auto 
ciclos hasta 750 c e ; 35 kilómetros de pro
medio en tod» el recorrido, excepto 172 kt-

• • • • • S W H B H B U * 
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e l p e q u e ñ o s e i s c i l i n d r o s 

c o n s t r u i d o p o r 

STDDEBIIKER: 
h a c o n s t i t u i d o l a n o t a s a 

l i e n t e d e l S a l ó n d e l A u t o 

m ó v i l , c e l e b r a d o e n P a r í s , 

d e m o s t r á n d o l e e l h ? c h o d e 

q u e g r a n n ú m e r o d e m a r c a s 

h a n a d o p t a d o c o n m a y o r o 

m e n o r a c i e r t o l a e x q u i s i t a 

b e l l e z a d e s u s l í n e a s . 
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lómeteos, de Castellar a San Lorenzo a n a & 
que tendrán de hacerse a v a promuÉt» é i 
30 kilómetros por hora. 

Motocicletas superiores a S0O 
ra superiores a 060 co. y autoclaloa Btmt i 

rlores a 750 ec. hasta 1.100 ec . ; 40 kfiA* 
cara superiores a ec. y autocleloa 

metros por hora de promedio aa todo al r— 
corrida, excepto 12 kilómetros, de CfcaMM 
a San Lorenzo Savalls, que tendrán q w h a 
cerse a un promedio de 36 kilómetro* p t t 
hora. 

Loa Inscripciones, acompañadas da aa k a -
porte deberán w r entregadas t a la D«iag»a 
clón en Tarrasa del R. K . G. de C o «a Ib 
cretarla del R. Moto Club de Oatalufla m 
Barcelona. 

El recorrido que ha de efectuarse «• 
slgu lento: 

Tarrasa, Castellar, San Lorenao SavaU, M i 
nlstrol do Galdcrs, Caldera, Navarclea, Ta« 
lamanca, Tarrasa. Rellinás, GasteHvetl, M»< 
nlstrol de Montaerrat, Santa Ceellls, Braehat 
Esparraguera, Monistrol y Tarrasa. 

No c o m e t a l a ligereza'da adqalrlr 

u n c o c h e e c o n ó m i c o s i n a n t e s ftr 

y p r o b a r e l 

m A T H l S 
A g e n c i a g e n e r a l S o b - A g e n e i a 

Avenida Alfonso Xtl l . 427 Caspr SS 

Como el recorrido comprendió entre Caa-
tellar y San Lorenzo Savall no ta enana»tra 
en buenas condiciones, la Comisión organi
zadora ha acordado que los dooe kBáoMtrM 
de recorrido ano hay entre ambaa looahda-
dcs sean efectuados a cinco kilómetroa pof 
hora menos de-promedio en las respeettvM 
categorías, o sea a 30 kilómetros por borc 
en la primera categoría y a 35 para la 
tegorfa superior. 

Ln Comisión organizadora solicita da loa 
concursantes que tenían formulada su Ins
cripción y no la retiraron, manlfleatea aa-
guidamente. bien al R. Moto Club de Oata
lufla o a la delegación de Tarrasa M J 
qua vuriar aquellas en alguna olreunsta»ala, 
pues do no ser asi, serán aceptadas ooma an 
principio fueron hechas. 

U n m i l l ó n d e d ó l a r e s p o r l a p i s t a 

d e I n d i a n ó p o l i s 
Edward Rickenbackcn, el as de la avia

ción americana, que antes habla sido eoa-
ductor de carreras, ha sido nombrado pre
sidente del Sindicato que ha adquirido la 
pista de Indianópolis. . 

L a pista ba sido comprada ñor un millón 
de dólares, precio no exagerado ti se Mane 
en cuenta que los beneficios netos del Oran 
Premio do 1927 fueron de 280.000 dólares. 

C u á l e s e l m e j o r c o n d u c t o r 
" L ' A u t o " Inició una encuesta para a r a -

rlguar qui¿n en o fué el mejor conductor 
desde el origen del automóvil. 

Dicha encuesta ha dado resultados muy 
normales, ya que la mayoría de los opinantes 
han concordado. 

Qeorge Boillot ha logrado la más nutrida 
votación, alcanzando el famoso corredor de
saparecido el sufragio casi unánime, debien
do, por lo tanto, ser considerado como al 

[illoto más completo que ha participado ea 
as carreras desde el origen del automovi

lismo. , , 
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de Bolllol *« lian (<Is«iflca<lo otros 
jm ttliaeldo», ÜÍÍIATO y Tfaéry, e 
lamente deapués. Bobert Benotat. 

C ita sito el eoodnetor, todavfe en votivo, 
ba alcanaado mayor número de votos. 

El coche del día 
Ha aquí algunas de las enormes -veotajas 

• n a aaraoterfian al famoeo Crysler, en su 
feodelo 7 Í : 

Motor oon suspensión amortiguada en 
aaootiú, oigOeOal apoyado an siete eojine-
taa. Kmboloe de aluminio especial con re-
faarao invar, etneo anillos, cuatro de oom-

Clón y uno de regulación. Sistema de ven-
Mn en la caja del elgüeDal, el aire pe

netra a través de un depurador y pasa por 
al oérter oon un movimiento giratorio cau-

por la rotaoión del clgfiefial. E l oarbu-
' esté provisto de un ealentador eléo-
«ontrolado par un botón colocado en 

la columna de dirección. Los grilletes metá-
Baoa de los muelles han sido sustituidos 
por soportes amortiguadores de caucho. 

N E U M A T I C O S Y A C C E S O R I O S 

Otm Stock :: Precios tía eompetenela 
V U L C A N I Z A C I O N 

P E D R O G I N E R cor r e s . núm. aea 
Teléfono 1133-S. f 

DE AVIACION 
¿Quién es Webster, el hombre 

más rápido del mundo? 
Webster nació en Walsal l , cerca de B l r -

• tegbam, el abo 1900. 
La guerra vino y Norman sintió las emo

ciones intensas que conocieron los adoles-
oenlos de su tiempo. Quynemer, Nungcs-
ser, Fonofc... esos nombres resonaban como 
los de los héroes antiguos. 

A loe 17 aflos, apenas un hombre, alistóse 
an la Infantería como simple soldado. En sep 
tlembre de 1918 ingresó como lugarteniente 
en la Aviación Real. En 1919 fué nombrado 
bQclal a titulo provisional, siéndolo efecti
vo an 1924. E l grado de teniente y la cruz 
da loa aviadores le han sido entregados en 
Julio de este mismo aflo. 

Afanosa de poseer la copa Schncidcr, In
glaterra habla empesado, desde el año ú l 
tima, y oon el mayor secreto, (a construc
ción de seis aviones para gran velocidad. 

—Bat iré todos los records — se contenta
ba son decir, después de las victorias dei 
Italiano De Bernardl. 

Asi , pues, un día los hidras fueron pues
tos an cajas y expedidos para el Adriático. 
Loa pilotos estaban designados: Slatter, K in -
kead. Worsley, Schofleld, Moon y Webster, 
el más Joven de todos, un nombro que no de
cía nada. 

E l día 25 do septiembre, sobre el Lldo, 
en Venecia, la muchedumbre se apretujaba. 
Italia e Inglaterra se enfrentaban bajo un 
cielo inseguro. 

L a hora de partir l lega: uno a uno los 
ligeros pájaros so elevan, removiendo las 
tranquilas aguas que no han conocido más 
que el surco suave de las góndolas. 

L a randa es fantástica: ¡440 , 450, 460 a 
la horal Los aparatos hendían el aire más 
rápidamente que el ronquido mismo de sus 
poderosos motores. 

Sucesivamente, dos Italianos abandonan. 
Después Klnkead, el primero en partir, tam
bién abandona. 

Pero Inglaterra ha prometido vencer y es 
heoesarlo mantener la palabra. Webster, ace
lera. Siete veces risa el circuito triangular 
de la carrera. Por fln, franqueó la linea de 
Uceada seguido de su camarada Worsley. 

E s , pues. Incontestablemente, el hombre 
más rápido del mundo. 

Bn poco más de 46 minutos ha cubierto 

350 kilómetros. Ha balliio también el record 
de velocidad de la gloria. 46 minutos para 
llegar a ser ai aviador más popular de In
glaterra. 40 minutos para ser triunfalmente 
acogido a su regreso a Londres y para que 
Walsall pueda' decir en voz alta que él ea 
hilo de allí. 46 minutos para recibir del rey 
felloltanlonea personales y de admiradores 
entusiastas centenares de cartas que no tra
tan todas ellas de cuestiones jjarlicuiarmcn-
te técnicas. 

P R U E B E E L M O D E L O 1928 

S u afectuosa modestia recuerda la de un 
gran muchacho tímido que asombró al mun
do. 

J . V . 
Fútbol en moto 

E l Motorista Club Barcelona, domiciliado 
en la calle de Menóndcz Pélayo, 102, bajos, 
pone en conocimiento que proslgiuendo sus 
trabajes para el fomento del fútbol en mo
to, ba hecho traducir e Imprimir el regla
mento de fútbol del Auto Cycle Unión de 
Inglaterra, cuyos ejemplares pone gratulta-
raento a disposición de las entidades depor
tivas y do las que proyecten organizar equi
pos de competición. 

TAXIMETROS 

TACRIPOPP 
Mallorca, 237 

Revistas motoristas 
Motorista Club. — E l número correspon

diente al corriente mes, como siempre, pr i 
morosamente presentado y cuajado do in
teresantes fotografías, contiene el siguiente 
texto: 

"Luchas de capitales", por O . ; " C a m 
ping y eros-couhlry en moto", " E l don 
Juan automóvil", por Ricardo Lorenzo; "Mo 
torlsmo mundial", "Aeronáutica", " E l hom
bro más rápido del mundo", por J . V . ; etc.' 

V A S C O 
R- SOCIEDAD DE S P O R T VASCO 

Partidos para mañana 
Primer partido a mono a 30 tantos: ro

jos, Moreno-Teixell; azules, Sánchez-Cata
linas I. ' 

Segundo partido a mano a 30 tantos: ro
jos, P l -Gener; azules, Garriga-Guerrero I. 

Tercer partido a cesta a 40 tantos: ro
jos, Bo (A.)-Aguiló (debutante); anules, 
Mestres-Péres ( C ) . 

Cuarto partido a cesta a 40 tantos: ro
jos, Sarró-Trinchet; azules, Jaumá ( A . ) -
Robert. 

Partidos para el martes próximo 
fPrlmer partido a mano a 30 tantos: ro

jos, Ventura-Saguer; azules, Amllls-Bori. 
Segundó partido a mano a 30 tantos: ro

jos. Puentes-Castillo; azules, Trloás-Ribalta. 
Tercer partido a cesta a 40 tantos: rojos, 

Liopart (A . ) -Pu lg ; azules Bo (A.) -Mas. 

Cuarto partido a cesta a 40 tantas: ro
jos, hermanos Jaumá (A. y P . ) ; asules, Ba
rró-Sal ada. 

A estos partidos han sido Invitados laa 
Jugadores del Athlétlo de Bilbao. 

C L U B VASCONIA 
Partidos para mañana 

Primer partido a cesta a 35 tantos: Hel1-
nández-Ródenas contra VIladomlu-Arls. 

Segundo partido a cesta a 35 tontos i 
Orozco-Gastlllo contra Boldú-Portabella. 

jCeroer partido a mano a 22 tantos: Alda-
co-Abaunz contra Unamuno-Hernándex. 

Cuarto partido a cesta: Patau-Sánchea 
contra Balet-Amat. 

Partidos para al martes 
Primer partido: Escriba-Ríos contra L a -

rrea-Orsola. 
Segundo partido a cesta a 35 tantos i 

Stecgmann-MartineB contra Vicent-Berrondo. 
Tercer partido a pala: Lorca-IQarra con

tra Ifilguez-Hormaecne. 
Cuarto partido a cesta: Bo (K. ) -S leeg-

mann contra Bo (J . ) -Camps. 
C L U B VASCO 

Partidos pnra mañana 
Primer partido de segunda categoría a 

30 tantos: rolos. Miró y Errasó; azules, Ba-
Uester y Santos. 

Segundo partido de primera categoría a 
30 tantos: rojos, Farrés y Marcos; acules. 
Barbará y Bernabeu. 

Tercer partido Je primera categoría a 3» 
tantos: rojos, VlUueados e Iserte; asules, 
Isidoro y Castillo. 

B I L L A R 
CAMPEONATO D E CATALUÑA A T R E S 

BANDAS 
L a Asociación Catalana de Aflcionados al 

Billar pone en conocimiento de sus allUadoa 
que el próximo día 5 de novlombra. a las 
doce de la noche, se cerrarán las inscrip
ciones para el campeonato de Catalana a 
tres bandas. 

Los señores que deseen Inscribirse pue
den dirigirse personalmente o por escrito 
al local de exhibiciones de esta Aaoolaolón 
(café de Novedades) o en la Ronda Uni
versidad, 14, 3.*. i.' 
E L SEÑOR V I V E S , CAMPEON D E E S P AMA. 
AFICIONADOS, DARA HOY POR LA NO
C H E , UNA I N T E R E S A N T E CONFERENCIA 

Can el fln de procurar el mayor progreso 
posible entre los aflcionados que practican 
este deporte, el señor Vives dará hoy por 
la noche, en el local de exhibiciones de ta 
Asociación, s u segunda conferencia sobra 
" L a partida libre considerada bajo su as 
pecto clcntlflco". 

Dado el interés que despertó entra los 
asistentes la primera de sus anunciadas coa 
fereuclas, es de esperar que para la de hoy 
serán muchos los aficionados que harán a c 
to de presencia para tratar de aprender a l 
gunos de los secretos de tan difícil de-
porte. 

H O C K E Y 
El próximo domingo dará comlenso al 

campeonato regional de Hockey, Jugándosa 
los siguientes partidos en el campo altada 
en primer lugar; 

Primera categoría, once mañin.i: 
Universilary-R. Polo Jockey Club. 
F . C. Barcelona-F. C. Tarrasa. 

' C. Gimnástico Tarragona-Júnior F. O. 
Segunda categoría, once mañana: 
Juventud Tarsasense-Iluro S . C . ds 

taró. 
C . D. Masnou-Galenos H. C . 
Grupo especial, nueve mañana: 
Galenos B.-Barcelona A . 
Unlversitary B. -Tarrasa. 
Júnior A.-Oaleno A. 
Barcelona B.-Polo. { 
Unlversitary A.-Junlor B . 

FESTIVIDAD DE TODOS LOS SANTOS 
^ • • • i i • -1 i • 1 

E L M E J O R S 0 S T 1 T D T 0 D E L C H A M P A G N E 
V I V E ^ T 
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Espectáculos 
T E A T R O S 

ROMEA. — L a s veladas da Sa Tertulia 
Catalana.—BI pasado jueves resultó muy lu 
cid la (unciOn de abono correspondiente a la 
Tertul ia Catalana, viéndose familias muy co 
nocidas de í i sociedad barcelonesa tanto en 
palcos como ea butacas. • 

E l distinguido concurso aplaudid c'urosa-
mente el nuevo saínete de Mantúa " U a s m i -
üünarl del Putxet", apreciando su alto valor 
teatral, que recuerdo el de las cüslcss co
medias del teatro catalán, de tan grata me-
mori pora los amantes de noesíra escena. 

• • • 
NOVEDADES. — Para maflana 1» organi

zada la Empresa del Novedades ua cartel 
por demás selecto e interesante. 

E n la primera sesión de la tarde se repre
sentará la obra de José M.* Folob y Torres 
" L a rondalla del miracle". E n l i segunda y 
por la noche se pondrá en escena la nueva 
producción de Avelino Artís " E l s cinc sen-
t l ts". Finalizará e! programa de tarde y 
noche can la extravagante y chistosa co 
media en un acto, yrólogo y enllcgo, origi
nal del popular Joaquín Moatera " B i s ca-
pells d'en Cuni l l" . • • • 

E S P A S O L . — Aunque la gran aceptación 

Íue tienen los cuatro actos qus de "Don 
uan Tenorio" se representan en el teatro 

Español por Pepe Santpere y ta. compafila 
son suficiente para atraer la atención del 
público, la Empresa ha querido ofrecer, ade
más, estos días un estreno de otra obra de 
singular comicidad. 

Este, que se celebró ayer, es el del vode-
vll en dos actos de José Pey y R. II. titu
lado " l io corrido per íorga". 

Así el programa de está noche y el do ma
flana, tarde y noche, es a bass del referido 
estreno y los cuatro primeros actos do "Don 
Juan Tenorio". • • • 

POLIORAMA.—Por cansas ajena-» a la vo
luntad de la Cooperativa da periodistas para 
la construcción de casas baratas la fundón 
e a honor de los congresistas que se tenía qoa 
celebrar maflana tendrá lugar el próximo 
viernes con el mismo programa. 

Hoy, tarde y noche, se pondrá en escena 
" L a tizona" y mañana, a las tres y media de 
la tarde, " L a garra" y " iQu ién es s u pa 
d r e ? " ; a las seis y media, " E l gran galeo
te" , y a las diez y media de la noche, " L a 
tizona". - ' ^ ^ ^ ^ 

• • • 
L a centaslme representación de "Jlo«-

Y e t " . — A petíclda de numeroso público se 
ha iulrctiucido en el espectáculo del teatro 
Cómico una ligera modifleación que ha oído 
zauy Mein recibida. .. l '^M^^f^^^^^a 

Se trata de que a consecuencia del c á s 
alo de hora de finalizar las funcionas teatra
les, hay que comenzarlas más pronto que 
antes, y siendo el cuadro de "Los muñecos" 
uno de los prltfteros de la celebrada reNista 
" N o t - Y e l " , se representaba tan • primer» 
hora que el que se descuidaba un poeo no 
alcanzaba a verlo. 

Ahora se ha cambiado do lugar, s l l u i a -
áo'.o máa adelante, a fio de que lodo el 
mundo pueda verlo, ya que ea uno de loa 
mejores cuadros de revista que so han pre
sentado ett Barcelona y uno de los mayares 
atractivos de la revista "Not-Yet" que el 
domina» por l a tarde llega a la 100 repro-
aenUcióa. 

Es ta modificación, como 'decimos, ha aldo 
muy bien acogida por el público, que sigue 
haciendo repetir el célebre número del R e 
piqueteo" con el mismo entusiasmo que el 
día del estreno. 

Después de "Not-Yet" se representa en 
todas las funciones '.a obra cumbre del maes. 
tro Luna " R o s a n a " , de la que no se sabe 
qué admirar más: si la presentación, et l i 
bro, la música o l a interpretación. 

• • • 
C O L I S E O P O M P B Y A . — Para maflana so 

anuncia en el Coliseo Pompeya el estreno 
en Oraoia del último éxito de Eduardo Mar-
quina '"í.a ermita, la fuenle y el rio", en la 
que hará su presentación e» Barcelona, des
pués de su regreso de América, l a celebraos 
primera actriz Carmen Boixadors, la que 

tantos triunfos ha obtenido recientemente 
en aquellas tierras. 

L a compañía Ciaramuní-Adrlá, que ha es 
tudiado con cariño ta obra, la presentara 
con toda propiedad, estrenándose tres rnag-
uifleas decoraciones debidas al pincel de Ies 
reputados escenógrafos señores Soler y 
Holr. 

sé está gestionando la asistencia del au
tor para qua con tal motivo en dicho coliseo 
se tribute un nuevo homcna|e de admiración 
al ilustre autor. 

B A I L E S 
Peña Santiago Ruslfiol. — Cada domingo 

están más animados los bailes que esta peía 
celebra por la noche en su local social, San 
Pablo. 83, principal (Coros Clavé), gracias 
s la actividad de la Junta directiva y en 
partlcniar del incansable presidente don Joa
quín Illa Massanella. 

E n el halle de maflana sa obsequiará a 
las eefloritas con regalos de la perfumería 
Jacinto loart. quien en atención a la Pella 
los ha otorgado galantemente. 

• • • 
. L a Comisión de festejos del Centro de 
Dependientes del Comercio y de la Indus
tria h a organizada para hoy, a Ua diez «le 
la noche, un extraordinario baile, estando 
el salón perfumado. Será amenizado por la 
orquestrtna Rlckard Jaza. 

Para «4 próximo día 31, a las dies de la 
nooho. .Ba l l delt Panellets». 

Quedan invitados todos los socios y sue 
familias, asi como todas las Pedas en ge 
neral. 

M U S I C A L E S 
Orquestra Pau Cásala. — Para flnallsar 

la brillantísima serie de conciertos que viene 
dundo la Orquestra Pan Cásala, so ha com
binado un programa extraordinario, como 
última audición de la presente temporada, 
que tendrá lugar maflana por la tarde en 
el Palau de la Música Catalana. 

E n este concierto tomará parte el céle
bre pianista Horold Bauer, el antiguo cola
borador de Pablo Casáis y que tan erando* 
éxitos ha alcanzado de nuestro público eo 
diferentes ocasiones. Este artista ejecutará, 
acompaflado por U orquesta, el magnifico 
«Concierto en sol mayor-, de Beethoven. 

Para eorapUcer lo» deseos de numerosos 
(Harmónicos se reproducirá el -Concierto» 
para orquesta y órgano de Vivaldl, eompo-
slclón del siglo XVH, que tan gran Impre
sión produjo al ejecutarse por ves pr i 
mera en una de las pasadas audiolones. 

M a r í t i m a s 
(SOVMI IEKTO D I S O Q U E * 

ENTRADOS 
Oía S» i 
Vapor "Cultera", de Gandía, con siete pa-

35Jaros y carga-general; vapor sueco " S a a -
naland", de Genova, con carga general y de 
tránsito; vapor correo "Roy Jaime I", de 
Palma, coa 119 pasejros, carga y corres
pondencia; vapor alemán "Kepler , de Bra
men y escalas, con carga diversa; balandra 
"Vanre l l" . de Palma, con ofaoto»; vapor co 
rreo "Ruy Jaime 11", de Mahdn. con 33 pa
sajeros, carga y oorrespondeneiit: vapor En 
riqueta R.", de 9gullas y escalas, con 118 
pasajeros y carga general; vapor dan8a "Sva 
v a " , de Newcaatle, coa carbón minera!; pai
lebot "Raimundo Lu l lo" , de Palma, con 
efectos; vapor "Banderas", do Cardlff, con 
carbón mineral, y vapor "Virgen de Afr ica" , 
de Vinar o» y Castellón, con 21 
carga general. 

pasajeros y 

DESPACHADOS 
Vapor sueco "Skaneland", coa carga ge

neral y de tránsito, para Buenos Aires y es 
ca las; vapor "VI la f ranca", con cemento, pa
ra Huelva y escalas; va, ur Inglés "Aleppo", 
con carga general y de 'tránsito, para Ambo-
res ; vapor "Enrique Ballesteros , en lastre, 
para GIJón; vapor correo " M i h ó n " , coa pa
saje, carga y oorreapondencla, para Mahón: 
vapor "Sao H I" , con sulfato, para Sevi l la; 
vapor "Cabo San Martin , con carga gerroe 
ral y de tránsito, para Bilbao y escalas; pai
lebot "Joven Paqulto", con efectoa. para P a -
lamós; laúd "Dolores", en lastre, para A l i 

cante; pailebot "Virgen Dolorosa", con efec
tos, para Sóller; balandra "Vanrel l" , con 
harina, para Pa lma; pailebot "Antonia Pa-
' s u " , con efectos, para Iblza, y vapor ale
mán "Kepler" , con carga general y de trán
sito, para Tarragona y Bremen. 

A t r a q u e s 
BI vapor "Cut iera" trajo de Gandía aleta 

Íasajeros y 100 toneladas de carga, causé
ente en arroz, juguetes, esparta, sedería, 

batería de cocina, maquinarla, envases, hila
turas, aceite, cartón, papel, dulces, maqui
nas da coser, ferretería, clavarón, grasa, 
patatas, fardos de tejidos y coloniales, ha. 
"ulendo atracado en el mn^He de Bspalla, 
S E . , para descargar. 

— Con objeto de torear la ¿jarga que te
nia preparada, llegó do Génova e! vapor sos
co SSaneland". tonunde atraa'-jí en ti mun 
lie del Rebalx. A primera» horas ds 1« tar ! -
continuó su vleje a Bnenos Alr^s y e»-cs!ae. 

— A la hora de costumbre ii«gó ayer, da 
Pal/na el vapor correo "Rey Jaime 1". sien
do portador da 129 pasaj.ir'os, 'a correspon
dencia y 208 toneladas de carga, oOoii*tp:i-
te en pescado fresco, abnendrun. oorteza d» 
pino, mantas Una. vidrio hi!<»co, boniatos, 
envases, obra, palma, jaulas ed vbláterla y 
cardos cebados. Dicho hnqu» regresará hoy 
por la nortte a s u procedencia. 

— Procedente de Aguilas y escalas de su 
Itinerario entró en este puerto el vapor " I n -
rikueta R * conduciendo 118 pasejroa y J21 
toneladas de cereales, salvado, aceite, mue
bles, esparto, alquitrán y otros efectos, cu 
yo aillo vertflea en el muelle de Espafia. W. 

— Directo de Mabón Begó ayer por la m» 
flana el vapor correo " R i y Jalma tí", siendo 
portador rfe 3S pasajeros, la corresponden
cia y 8.419 kilos da carga, consistente en 
cajas do pescado, queso, cajas deh nevos, 
jaulas de volatería, calzado y otra mercan-
olas. E l citado vapor saldrá maflana por la 
tarde con rumbo a Alcudia y Mahón. 

— E l vapor "Banderas" trajo do Cardlff 
3.200 toneladas de carbón mineral, enyo aHJo 
verifica en el muene do Poniente K. 

S a l i d a d e l a f r a g a t a a r g e n t i 

n a « P r e s i d e n t e S a r m i e n t o » 

Como estaba anunciado, a las ocho do 
ayer, por la maflana, soKó caboe. levando an
clas, la fragata argentina "Preeidento Sar
miento, buque-escuela de guirdíaa marinas, 
dirigiéndose a Vaíenela. 

Los marinos argentinos a a r c h a n satlsfe-
cblslmoe de su visita a Barcelona, por Itf 
muchas atenciones rccibMas duirnte so es
tancia en nuestro puerta. 

AI mníBe de Bírec'ona «cudieroo desda 
antes de la hora seflaiada para te partí'!», 
varias familias de !a colonia argentina. T a n -
blén estuvieron despedirse del comandacU 
y triputestdn del huoue el eónmtl f. 
ia Arsrentlna, seflor í>Iargenat; el syjnd.. . 
<1? servicio de !a Coma^daacia de Marina, ca
pitán de corbeta, don Juan Perrtndlz, y otra* 
personalidades. 

L a despedida que se le» trfcttH fu i 
rtfioslsfm». 

AI abandonar el puerto la "Sarmiento", 
despidióse de la plaza con unas safras, co
rrespondiendo al saludo si crucero "Prír 
A l fonso' y las baterías del castillo de Mont-
jnieh. 

M e t e o r o l ó g i c a s 
Barcelona. — Transcurrió ayer s i dte aon 

el cielo encapotado y los horizaataa nuboso» 
y neblinosos, soplando viento fresqutto del 
Sor y permaneciendo la mar con marejadBb. 

T E L K O R A M A S S E M A F O R I C O S 
Baaur. — Dice el vigía del semáforo de 

Cabo Bagur que en aquellas costas ha as
tado el viento y la mar en calma y el eiele 
y loa horizontes cerrados en niebla. 

Bajoli . — E l de Bajoll comunica que el 
viento ha sido S S E . flojo, permaneciendo la 
mar rtaada, el cielo semleublerto y loa hori
zontes nubosos y neblinosos, presentando ol 
tiempo caria variaMe. 

Tar i fa . — E l de Tarifa ha ti o que 
per aquellos alrededores ha soplada viento 
E . fresqulto, habiendo estido la mar con 
marejada gruesa, el cielo nuboso y los horl-
znntea brumosos. 
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SERVICIO M E T E O R O L O G I C O DE CATALURA 
6ituaol-n general atmosférica de Europa a 

las siete horas del día de ayer 

Procedente del Atlánticoa vanza hacía 
Europa una nueva depresión barométrica 
Budoeste, lluvias y mar gruesa opr Ingla
terra y Francia. 

Las altas presiones constituyen un antici
clón en la Europa central, Italia y Medite
rráneo, con una zona de nlebls» que com
prende todo el centro y Norte de Francia y 
costas espadólas del Mediterráneo. 
Estado del tiempo en Cataluña a las 8 horas 

ES buen tiempo es general con algunas 
nubes por la provincia de Tarragona y eielo 
«omplelamente despejado por el resto del 
país. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
2 4 grados en Gerona, y las mínimas de esta 
madrugada de dos grados en Ribas y cuatro 
en Gapdella. 

Mercados ianca. 
Valores. 
Deudas del Estado: 
Interior, 70 a 70,80; Exterior, «4,86 a 

Í 6 ' 50 ; Amortlzablc, & por 100, emisión de 
1S17, 92'90 a 93 ; emisión 1920, »3'80 a 
94'20; emisión 1926, 102'80; emisión 1927, 
sujeta a Impuestos, 91'90 a 92; exenta de 
bnpuestoe, 103'66; Ferroviaria, l O l ^ O . 

Deudas Municipales y Provinciales: 
Ayuntamiento de Barcelona, emisiones de 

193, 1904 y- 1905, 8 r 7 5 ; emisión 1906, 
serle B, 88'85; amisión 1913, serie F , 76; 
•misiones 1917 y 1918, 82*76; emisión de 
Í 921 , 99'15; Exposición, 100; Ayuntamien
to de Sevilla, Exposición, 99'25; Ayunta
miento de Valencia, 100'35; Ayuntamiento 
de Málaga, emisión 1925, 102'15; Ayunta
miento de Badalona, 98'75; Ayuntamiento 
de Gerona, 98; Provinciales de las Diputa-
•iones Catalanas, 100'25. 

Efectos Públicos Extranjeros: 
Cédulas Argentinas, nuevas, 2585; Go

bierno Imperial de Marruecos, 90'25. 
Juntas de Obras Públicas: 
Puerto de Sevilla, serle F , 95'BO. 
Obligaciones Ferrocarrileras y Tranvía-

tías: 
Norte, primera serie, 76'23; segunda s e 

rle. 78'7B; tercera serie, 74'50; cuarta se-
We, 74'26; Especiales Pamplona 74*26; 
Prioridad Barcelona, 76*50; Segovía a Me
dina, 71*60; Asturias Galicia, primera b l -

fotooa, 73*16; segunda y tercera hipoteca, 
3; Lérida a Reus y Tarragona, 76*50; VI-

llalba a Segovio, 84'60; Especiales Alman-
»a, 86*86; Almansa a Valencia y Tarrago
na, adheridas, 74*16; Minas de San Juan 
de las Abadesas, 76; Aisásua y San Juan de 
las Abadesas, 91*86; Huesca a Francia y 
otras lineas, 86*75; Especíales Norte hipo
tecarias, 106; Valencianas Norte hipoteca
rlas, 102*15; Madrid a Zaragoza y a Alican
te, hipoteca, 73*35; segunda y tercera hi
poteca, 82*75; serle A, 98; serie B , 88*25; 
« r íe C, 83*50; serle D. 81*25; serie E , 89 ; 
•erie F , 96*36; serle G, 108*25; serle H, 
i00'35; serle I, 103; Barcelona a Francia, 
•misión 1864, 63*50; emisión 1878, 55*50; 
Madrid a Barcelona, directos, 56; Madrid, 
Gioeres y Portugal, 24*60; Andaluces, pri
mera serle, UJo, 67*35; segunda serie, fijo, 
• 2 ; primera serie, variable, 46; segunda se 
ne, variable, 43*25; Bobadilla a Algeelras, 
82 25; emisión 1918, 89*65; emisión 100, 
» ; Catalanes, 81 ; emisión 1924, 77*25; 
Metropolitano Transversal, 84*86; Gran Me 
«•cpolltano, 93*75 

Agua, Gas y Electricidad: 
Barcelonesa de Electricidad, emisión de 

1920, 99*75; Gallega de Electricidad, 98*50 
Asnas de Valencia, 99 ; Aguas de Huelva, 
» W « 5 ; Catalana de Gas y Electricidad, se 
rte D, 88*65; serie P., »8*36; serie G, 102*10 
conos, 101; Espa&ola de Electricidad y Gas 
f-ebón, 99*60; Energía Eléctrica de Cata-
'uBa, « por 100, 99; bonos, 99*76; P r o 

ductora de Fuerzas Motrices, emisión de 
1923, 93*50; Riegos de Levante, 101*75; 
Hlspano-Amerioana de Electricidad 102'50; 
Unión Eléctrica de Catalufla, 101;" Eléctrica 
del Glnoa, 100. 

Varios: 
Caja de Emisiones, 92*60; Barcelona 

Tractlon, 100*66; Trasatlántica Española, 6 
y medio por 100, 100*75; 6 por 100, a 
101*25; emisión 1922, 106*60- Asfaltos y 
Portland Asland, hipotecarlas, 93 ; Fomento 
de Obras y Construcciones, emisión 1925, 
101*06; Altos Hornos de Andalucía, 98; T e 
nería Moderna Franco Bspafiola, 94; Hulle
ra Espafloia. 99*50; Cédulas Banco de Cré
dito Local , 100*15; Bonos Grifa, 98. 

Acciones: 
Tranvías de Barcelona. 103*25; Catalana 

de Gas y Electricidad, serle F , Interés lijo, 
6 por 100, 101*50. 

Operaciones a plazo. Cambios máximo, mi 
nlmo y cierra: 

Interior: 70*92; 70*87, 70*92. 
Norte: 107*30, 107*20, 107*20. 
AUcante: 104*30, 104*10, 104*10. 
Andaluces: 68 , 67*90, 68. 
Orease: 80*23, 80*16, 80*16. 
Banco Hispano-Colonlal: 91*60, H,25 , 

91*25. 
Tabacos Filipinos: 826, 824*60, 325. 
Azuoarera ordinaria: 41*26, 41*25. 
Aguas de Barcelona: 177, 176*75, 17«*75 
Oran Metropolitano: bTÍH, B7, 57. 
Chade: 761, 750, 763. 
Ghade, serie D: 141, 140, i40'50. 
Giros: 
Paris. 23*10; Londres, 2« '53: Nueva 

Yor t . 5*85«6; Alemania, 1*405; Suiza, a 
112*96; Bélgica, " 
tina, 2*50. 

81*65; '«aMa, i t ; Argén-

B f i M O e E H T R H b 
Madrid; Alcalá, 31.—Barcelona: Ronda S 
Pedro, 32. Sucursales por toda España. Rea 
liza toda clase de opa-aciones bancarlas 

BOLSA DE PARÍS 
Giros: 
Londres. 123085; Nueva YorK 26472; 

Bélgica, 4 5 5 ; Espafia, 48487: ItaiUa, 139; 
Suisa, 49126; Dtoamaroa, 68160; Holanda, 
102628; Noruega, 66960; Sueola, 66625; 
Praga, 75040; Rumania, 16750; Alemania, 
60867 

BOLSA DE LONDRES 
Giros: 
Nueva York, 487062: Holanda; 120900; 

Francia, 12407; Italia, 8916; Suiza. 252525 
Alemania, 203875; Espafia 2849; Dinamar
ca, 181*725; Suaola, 180926; Noruega, a 
1847; Lisboa, 9850; Argentina. 4781; Río 
Janeiro, 590; Montevideo, 5062; Chile, a 
3944. 

B O L S A DE NUEVA Y O R K 
Giros: 
París, 893; Londres, 4870623; EsnaBa, 

1710; Italia, 64650; Berilo, 2889; Suiza, 
192476; Argentina, 4272. 

BOLSA D E OINEBRA 
Giros: 
París, 20830: Londres, 26255; Bélgica, 

7223; Italia, 28826; Espafla, 8860; Berlín, 
128S5; Vlena. 73176: Nneva York, S1860. 

/Vlercado de algodones 
Ant. Aper. d e r . 

L I V E R P O O L 
Algodón americano 

Dísponlblo 11*80 
Octubre 11*80 11*06 
Enero 11*26 11*00 
Mano 11*22 10*98 
Mayo 11*20 ID'flB 
Julio 11*11 10*85 
Septiembre 10*88 Nom. 

Ventas: 6,000 balas contra 10,000. 

* r i » 
11*03 
i 0 ' » « 
10*96 
l O ' M 
lO' ÍO 

11*66 
11*21 
11*09 
11*04 
11*01 
10*02 
10*66 

L I V E R P O O L 

Sakel 

Enero 
Marzo 

16*68 
18*75 

48*50 
Nom. 

Algodón egipcio 

18*70 
,18'75 

Upper 
Enero 

Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

15*25 Nom. 15'25 

Algodón imperio británico y varioe 
11*30 11*18 
11*24 11*08 
11*22 11*05 
11*20 11*02 
11*10 10*93 

NUEVA YORK 
21*15 Disponible 

Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

20'65 
20*76 
20*83 
21*05 
21*17 

20*69 
20*63 
20*78 
20'88 

20*63 
20*72 
20*86 
20*95 

20'50 
19*97 
20*10 
20*1S 
20*30 
20*45 

21*00 20*78 20*81 20*31 
Transferencia: 487 1/8. 

NUEVA O R L E A N 8 
Disponible 21*09 20*31 
Diciembre 21*09 20*32 
Enero 21*16 20*71 20*39 
Marzo 21*98 21*01 20,M 
Mayo 21*25 21'0O 20*54 
Julio 21*10 20*73 20*30 

Arribos a los puertos de los B E . U U . : 
73.000 balas contra 84,000. 

Desde i * de agosto: 8.678,000 balas con
tra 4.633,000. 

ALEJANDRIA 
Aahmounl 
Diciembre 28*80 
FcArero 29*09 
Abril 29*215 
Octubre 

Sakellarldls 
Noviembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

w m d f 

Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero" 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
AgostS 
Septiembre 

87*18 
87*62 
•7*78 

28,66 
28*90 
Nom. 

87*00 
87*30 
87*40 

28*63 
28*90 
29*05 
28*29 

86*07 
87*35 
37*55 
87*70 

Alffedón americano 
Anterior A las 10 A las 16 

711 
693 
«95 
696 
«97 
700 
700 
706 
703 
705 
700 
«91 

701 
«86 
•«86 
«86 
«87 
«90 
«90 
«98 
691 
«90 
«86 
«76 

699 
«84 
682 
681 
«82 
685 
«86 
«87 
«85 
685 
681 
«71 

BARCELONA 1 " T 
Dlsp. Good. MIdd, st. unir. Téxas, ptas. 167. 

C A F E Y A Z U C A R 

(Paollltadoí por la easa Juan Gamper) 
C I E R R E NUEVA Y O R K 

C A F B 

Dloiembt» 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembre 

AZUOAR 
Diolembrd 
Enero 
MarzO 
Mayo 
Julio 
SepUembi* 

Alza 

13*33 
18*22 
48*18 
13'06 
18*08 
12*64 

•M 

Bajá 

15 
15 
18 
11 

7 
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POR I l l E F I N O , m y 
{ Ufe N U E E t R O S COKRÜSHÜNSALES , 

E S P A Ñ A A L D Í A 
"A B C" y la previa censura 

Hablando esta mañana al general Primo 
de Hloera sobre su pensamiento acerca de la 
libertad de la Prensa, dice " A B C " que-el 
orilerio de! general Primo de Tüver.i es fran-l 
oamente resTrlotlvo de la libertad de impren
ta, francamente favorecido a la Intervención 
y a la censura previa. 

S u punto de vista no está en castigar fal
tas y delitos, sino en evitarlaa. 

Todos los errores immanofi, indas tae fal
tas todos ios crímenes son una consecuencia 
de la Übertad. 

E n todas las libertades hay una acción 
al mal. A todas habría que aplicar el mismo 
criterki, haciendo Imposible la vida y bo
rrando la responsabilidad -eiítre los hombres 
y ante Dios. 

Pero el la libertad de Imprenta tiene a l 
gún inconveniente, que reconoofimos, con
trariamente y más grandes los tiene la pri 
vación. 

La censura, con s u régimen j rudente y, 
legal, es también una sxperrentía de mu
chas y largas épocas. 

Los pariidarlos de la censura han hecho 
medidas de prevención y han ensayado mil 
formas, todas fracasadas con estrago de lo 
que se quería defender. 

Noticia inexacta 

Madrid, Í 8 
E n el ministerio de Gracia y jusüola han 

facilitado la s'.guieute nota: 
" E nel periódico " E l So ¡" , correspondien

te al dia 24 del actual, se publicó un tele
grama de Barcelona en que daíla que eon 
motivo de la Inspección del Asnal de aquella 
Audiencia habla sido detenido y arrestado en 
su domicilio un jaez de instrucción. 

E l ministro de Gracia y J a s t l d a , que des
conocía el hecho relatado, lelegrafló eon 
urgenola a! flsoal de la Audiencia territorial 
de Barcelona, quien lo contestó con el tete-
grama siguiente: 

"Tengo honor participar V. E que tele
grama publicado en " E l Sol"' a que alude 
V. E . en el sudo, es comptstameiite Inexacto, 
pues no he practicado ninguna inspección a 
ningún Juzgado Instructor, ni tengo noticia 
alguna de la suspensión o arresto de ningún 
Juez de Instrucción." 

Como ya en repetidas ocaslo.ies se han 

Íiublloado en los diarios notlnias relativas a 
a administración de justicia, c j y a Inexacti

tud absoluta ha sdo comprobada, e! minis
tro de Gracia y Justicia ha dado Instruccio
nes al fiscal del Tribunal Supremo para que 

Iior el ministerio fiscal se proceda en -odoa 
os casos en que asi ocurra contra quienes 

publiquen tales noticias inexactas. 

Una medalla 

Madrid, 88. 
E l Aero Club há creado una medalla para 

conmemorar los grandes hechos do la avla-
elón. 

L a primera eondeooraolón ha sido entre
gada a Ruth E ider en Lisboa y colocada 
sobra a« pecho por Clfka. L a segunda me
dalla se acusará inmediatamente y será en
viada a Nueva T o r k pera el capitán Helda-

Don Ramón del Valle Jnclán 
ha sido puesto en libertad 

Madrid, S8 
Como ya dijimos esta madrugada, don "Ra

món del Valle .Inclán fué detenido con mo
tivo del Incidente ocurrido anoche en el l e a -
tro Pontalba, durante el estreno de la ubra 
de Joaquín Jdontaner " E l hijo dei diablo". 

E l critico de " E l L iberal" 'Leopoldo P e 
dreras explisa el incidente diciendo: 

"Podamos a Orinar que el Insigne escritor, 
espectador silencioso y correcto hasta aquel 
instante, se hahia determinado a levantar la 
voz, no para emitir su juicio acerca de la 
obra o de s u s Intérpretes. Hombre de pluma 
y autoridad indiscutible, no ha menester de 
plataformas populacheras ni da la reacción 
contra los que, en este como en otros estro-
nos y a favor de la claque oílcial y merce
naria extreman sus manifestaciones y rntu-
síasmoa. 

Torminada la representacin, cuando el se 
fior Valle Jnclás llegó a la puerta de la calle 
fué detenido por el comisario de policía a 
seguirle a la Dirección de Segucidad. 

E l sefior Valle Inclán oomp-u-ecló «nte ai 
jefe superior de policía, sefior üol Valle, du 
rante media l lora, al cabo de la cual fué en
viado al Juzgado de guardia, junto con un 
atestado por desacato a la autoridad. 

Parece que al ocurrir el incidente el s e 
fior Valle Inclán contestó al comisarlo en 
forma que me creyó constttuttvn dei expre
sado delito. 

E n la Direootón de Seguridad estuvieron 
al sefior Montañer y numerosos amigos del 
sefior Valle Inclán para interesarse por é l . 

A las tres de la madrugada el detenido 
prestó declaración ante el juez de guardia 
y éste seguidamente ordeno la libertad del 
üefior Vadíe Inclán. 

Sentencia por el hundimiento del 

«Baracaldo» 

Madrid, 18. 
B l Supremo de Guerra y Marina ha dio

tado sentencia en la causa seguida por «1 
hundimiento del vapor "Baraoalno" en agua* 
de Laracbe. 

E l tetxo de la jentenda dice a s i : 
"Fallamos que debemos condenar y con

denamos a dtm Luis Hermlda, armador del 
" lUracaldo" , y a don Antonio Fernández 
Alascoaga, capitán del buque, a la pena de 
diea afios de presidio mayor, accesorias le
gales y costas y a que satisfaga los perjui-
olos causados; al procesado Broton le con
donamos a tres afios de presidio correccio
nal y absolvemos a los otro* dos procesados 
Bareda y Plazos." 

Fallecimiento 

Madrid. 18 
Anoebe falleció an su casa de Madrid de 

Adolfo Buyl la , que fué muchos afios cate-
drátleo de Economía Política en Oviedo y 
pasó a la Escuela Superior del Magisterio. 

E s t a tarde ae ha efectuado el traslado 
del cadáver a la estación para ser conducido 

Orlado donde recibirá sepultura. Al aeto 
oononrrieron numerosos elementos de Iz
quierda 

Hasta «El Debate» 

•Madrid, 18. 
También " E l Debate" combate la previ» 

censura, seflalando el Inconveniente de es-
.oribir bajo la coaociin moral que representa 
el csaosimlento do que £1 oensor ha de pa
sar sus ojos por -o escrito. 

E s un efecto inevita'jio y que no ae pue
de modificar por la convicción de que la een-
«ura «ea blanda j i o s eenaores iate'.lgentei 
•y discretos. 

L a libertad al esoribir es necesaria an el 
periódicQ, ¿t,:. 

Y vamos al inconveniente más grave p«rt 
e l Gobierno mismo. Aunque «I Gobierno no 
quiera resultará en algiin modo comprcme-
l ido por Jo «fue en la P i e n s a «e escribe. Loi 
juicios desfavorables sobre la situación oe 
otro -país o la actuación de sus Gobiernos i 
las noticias tleBagradables de naciones ex
tranjeras, quizá tanto más daaagraüabie» 
cuanto más exafTJTs, d i a d a s circular libre
mente, pueden ser cons:de-adas por les re
presentantes extranjeros como acto poce 
amistoso. 

•Es verdad que «1 Gobierno no se pueda 
hacer ni se haca sasponsabls por la cen
sura de cuanto los periódicos escriben, pero 
iqnién que el ropreseotants do otro pal» 
haga constar .cordtalmeate s u s sentimiento» 
porque no se haya impedido la pubUcscióa 
de una noticia o comentarlo T 

Hoy por hoy, o se croan « diario con
flictos menudos que pueden llegar a enfriar 
amistadas iüen oimantadas, o se extrema la 
censura y de hecho .quadan snorificados le
gítimos intereses de lus ciudadanos eapafio-
les que tienen derecho a que se laa infomie 
de lo que fuera de s u patria sucede, a 1» 
conveniencia de otros países. 

Y lo triste es que eso no puede tener 
reciprocidad; es un favor que no m corre»' 
ponde ni se agradece. 

Los olivareros 

Madrid, t8 
Dna Comisión del Consejo directivo de W 

Asoeiacióo nacional de olivarero» de Espafi» 
visitó al ministro de Fomento y al director i» 
Agrteullura para recabar del Gobierno faci
lidades con objeto de que loa olivareros pue
dan morlUzar la cosecha de aqeltuna y d« 
aeente que se presenta abundante. 

E l ministro ofreció ocuparse aotiw.racnt* 
del asunto, sometiéndolo a s u s oompsfieroi 
en el Consejo de ceta tarde, Mucedicndo, 
si fuese necesario, préstamos a los agricul
tores. 

Los valientes 

•Murcia. 88 
E n el pueblo de Alcantarilla un olfio a» 

dlsz afios Antonio Sáanz entró en una pro
piedad de Antonio' Pérez can ánimo de eo-
ger unas hojas de higuera. 

B l duefio de la finca sorpren l'ó a! muclia-
aho, e irritado le propinó vario» 8 0 l P * * \ í 
las voces del nlfio acudió sn padre, r t<B* 
Sáen», y al pedir explicación j» a Antonio, 
éste le agredió con una navi ja , llegando «s 
este momento otro hijo del agredido. d« " 
afios, quien hlxo algunos disparo» fl"'. .tÍ 
hicieron blanco. Antonio arremetió la''l[,'í" 
contra el defensor de »u padre, produolenoo 
a ambos herida» grave». 

B l agresor fué detenida. 
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A r c h i v e r o s y B i b l i o t e c a r i o s 

Madrid. M 
B a t e W r o da Haoienda ha rtolbldo la. T i 

rite de «c * GomlaWH dsl ou8.-|K) ds arohl-
y t o t j blbUateeartoa, prasldida por al s c -
ftar Bodrlgnaa Marte, para pedirle sea au-
•taoUkdo Sebo euerpo ib l a pruporoldn. ne-
•aasrfa, 

Setlataron tamW.n atrás nulores que j a 
MdleUarea del mlnlalro de Imrlruoclúa p a -

C o n v o c a t o r i a 

Madrid, 18, 
Ba M "Gaceta" da boy te convoca a 090-

tfdaaaa para proveer «ánouenta plaza .le a n -
i l l larai da AdmlnistraoWa civil, varantes as 
toa a w l e l o a eantral 7 provinciale» del ml-
Blataaia de fosnento, con al sueldo anual 
de 1,500 paaetas, y laa oua oonrraa dentro 
(Sai a t o a r e safialado an ta plantilla oouslg-
•adfe' ea ai praaupuaato vigente hasta e l día 
an qaa. t«RDlaadas tea oposiciones, haga al 
tritraaal la oportana propuesta. 

Quienes aapireo a tomar parte e n las a l 
tadas <VMMones rtobarin ser eapafloles, de 
nno u otro saxo, y presentar sus solicitudes 
m «I registro general del ministerio, sx -
praaando sos nombras j apellidos, astado 
dvfl, dot^leOlo y los nftitas qno estimaren 

alagar, todo an papal del sallo 

L a presentación de dlobas Instancias po-

Si hacerse haeta t i dM 1.* de marzo de 
28-
L a s oposicionea darán eerntenao al día i . ' 

de majo da dloBo año. 
L o s ejeroíoios serán dos, al primero, do 

baráslar «Bmlnatorio, eonslatirá an ai anA-
nsls gramatleal por asorlto, da un texto de 
días Obeae, designado por al Tr ibunal : en ts. 
reaoludta de mr problema da aritmética ele
mental; « 1 la escritura manual de una real 
orden o resolución administrativa para míe 
se pueda; apreciar la claridad y oorracción 
de la escritura, perfeeotdn ortogrifle* y ve
locidad; en l a esorlWnt a mftqutna de otra 

Nal orden a- resolución administrativa y en 
1» ooníaeciúa de an « u d r a astadlstloo pa
ra que paents. damostrarse la oorrecolán grS-
lloa y ortogr&fioa y la velocidad, tosr que 
hubieran acreditado tañar el grado da ba -
clilller o ser maestro* nació niiies quedarin 
excaptaadns da laa U-aa prlmeía» paito» da 
este ejercicio, de!>iemlo practicar sólo e l de 
escritura a máquina. 

Bl segundo ejercicio consistirá «n con
testar durante un tiempo que no podrí b a 
jar da i-5 minutos, conrr müiirno, ni. excedes 
da 3* , como máximo, a tres pregunta» o 
lamas del euestlonaEia. a programa que se 
aeompafla a l a presente cea! oi'dan» sacadas 
a te suerte. Este programa oonst» da cua
renta y n n temas. 

La «Gaceta* 

Madrid. SS. 
L a «Gaceta* ha publicado una real or

den aprobando te nueva edición oflc.ial de 
los araneelaa de Aduanas y disponiendo se 
observe como única legislícl*fr vlgnotc an 
ta matarla. 

Real orden da Guerra, disponiendo que 
an todos loa casos a s que las clases da s e 
gunda categoría se separan del aervdoia 
militar activo sin ser baja en al. Ejército 
por pasar a prostar otro servicio se dejo 
da reclamar por loa Jalea de euerpo a qno 
esMn afectos la pacte que. I es eorrespondfl 
para s u fondo de maslta. 

Otra disponiendo que los reolutas So 
alistados en las poaasionea del Golfa de 
Guinea, que an la fee&a e a que se ordene 
la oonoantraolón en Caja para su destino a 
cuerpo residan oon sos familias « 1 loa tB~ 
dloados territorios, sean destinados, s i asi 
lo desean, a la guardia colonial. 

Real orden da Gobernacióii aprobando el 
reglamento y programa para la» oposicio
nes a ingreso en ét cuerpo de inspeotorea 
mtmlclpalea de Sanidad; 

De Fomento. — Real orden disponiendo 
se considere al perro como de las espacies 
animales domésticas a (pío se refiera él ar
ticulo t de la ley de epfeootlaa y al primero 
tTel reglamento para su aqBaMMi y dis

poniendo que sea sometida a reooaoolmten-
ta por la» Aduanas. 

Otra disponiendo s e convoque a oposicio
nes paca proveer cincuenta plazas de auxi
liaras de administradóu civil, vacantes en 
lo» servicios centrales y provlncialea del 
ministerio de Fomento. 

Del Trabajo. — Real orden relativa a la 
validez oiiislai de laa ensetkanzas que* a 
partir del curso académico da 19*5-29, te 
üan cursado en la Bscnela Industrial de 
Barcelona. 

Otra declarando que las Cajas de Aho
rros, Montes de Piedad, Cajas colaboradoras 
del Instituto Nacional, de Previsión y enti
dades o fundaciones benéficas que tengan 
existenol* legal, podrán- acogerse a te legis
lación, de casas baratas cerno Sociedades 
constructoras benéficas^ sin necesidad de 
someterse sus estatutos a la aprobadón do 
asta ministerio. 

Otra real orden consideranda caducada la 
eoacesión de inscripción en e l rama d a M-
oendios de la Compafila aseguradora L a F e -
déralé, domiciliada en Barcelona. 

Próxima vista 
Madrid, 28. 

Ha entrado en el Consejo Supremo de' 
Guerra y Marina l a causa Instruida 7 fa
llada en Conseio ordinario celebrado en Z a 
ragoza- recientemente, sastra los autores del 
robo a tm. cobrador de un. Banca de agüella 
oisdad. 

Los procesados viene condenados a 
muerte. 

L a vista se señalará enseguida. 

Enseñanza agrícola 
Madrid, 18. 

E l ministro do Fomento, acompañado del 
director de Agricultura, visitó esta mafiana 
tas diversas dependencias agrícolas instala
das en la Moncloa. 

Se acordó Intensiflcar los trabajos de ha-
bilitadón del nuevo ediflolo de Ingenieros 
agrónomo» para, escuela de peritos agrícolas 
y otras secciones' del Institiiá» do Investíga-
aión. 

G R A N D E S P A Ñ E R I A S R E U N I D A S 

m ñ 
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L A A S A M B L E A N A C I O N A L 
I N T E R P E L A C I O N E S 

Madrid, 28. 
En la tablilla dé anuncios da la Asamblea 

se ha fijado esta mafian el ord>m de Interpe
lación que habrá de desarrol lam en el pleno 
de mafiana por la tarde. 

Ea el siguiente: 
Primero. Don Pedro Sála, sobre adapta

ción de alguna* asignaturas entre, el plan 
antiguo y el nuevo Bachilléralo. 

Segundo. E l del Padre Corren, s i minie-
tro del Trabajo, sobre polltloa emigratoria 
¿el Gobierno. 

Tercero. E l del seflor t iómai Vizcaíno, 
U ministro de Fomento, sobre or-sli del plo
mo, y 

Cuarto. E l representante obrero ssDor 
Puyuelo acerca de l a política social obrera 
del Gobierno. 

L E Y E S P O L I T I C A S 
Madrid, 28. 
Se ha reunido' en la Asamblea la sección 

sexta (leyes polít icas). . 

HOJA D E A S I S T E N C I A 

Para qué sé pueda acreditar la asi* ten oís 
a los plenos de la Asamblea Nacional se ha 
acordado que los asambleístas estampen su 
firma en una hoja de asistencia al pasar al 
salón. 

A l efecto hor se estaban disponiendo en 
el pasillo circular del Congreso dos mesas, 
tina Junto a cada entrada, donde por orden 
alfabético figurarán los nombres da los 
asambleístas. 

J U S T A S P E T I C I O N E S 

E n la Asamblea han facilitado l a siguiente 
bota: 

E l presidente de la Asamblea Nacional ha 
recibido muy crecido número de telegramas 
de Asociaciones y Federaciones de inquilinos 

Í otras entidades de diferentes puntos de 
spafia en súlioa de que se dicte una ley de

finitiva de alquileres, o por lo menos que se 
prorrogue el vigente reeu decreto de dlclsm-
Dre de 1926, habiendo dispuesto que todas 
esas peticiones se pasen, como asi se ha he
cho, a la sección de régimen de la propie
dad que, a propuesta del ministro de Orada 
y Justicia estudia el asunto. 

L E Y E S P C U T I O A S 

Gomo' dijimos, está mafiana se reunió la 
sección de Leyes políticas. Excusaron su 
asistencia el presidente de la Audiencia de 
Barcelona y el gobernador de Sevilla. 

L a runlón terminó dos horas después. E n 
ella se trataron diversos temas y se cambia
ron Impresiones sobre meterla electoral. 

Se nombró una ponencia formada por los 
señores Valverde, Rodrigues Jurado y Gar
d a Alanos para estudiar varios extremos y 
se convino que el sefior Delgado Barrete pre

sente en una da las próximas sesiones las 
bases previas de un Estatuto de Prensa, que 
después de estudiado, pasará a examen de 
una ponencia. 

REUNIONES 

A las cinco de l í tarde se reunió la s e c 
ción primera, bajo la presidencia del seflor 
Yanguas. 

Continuó el examen de las bases funda
mentales y de los criterios generales. 

No hay aún ponencias ni asuntos que es
tudiar. 

Bajo la presidencia del sefior Cas te do se 
ha reunido la sección arancelaria con objeto 
de establecer un orden de trabajos y dividir
lo en ponencias. 

Aún no ha tenido entrada ningún asunto 
en la seeetón. 

L a sección quinta (Oodifleadón civil, pe
nal y mereantll) se reunió para seguir e s 
tudiando el proyecto del Gobierno sobre la 
herencia ab fntestato. 

L a sección undécima (Revisión de crédi
tos) se reunió y siguió la olaslfioaoióa de 
créditos por su orlgan. 

Se bao nombrado U i siguientes ponen-
olas: 

Pr imera : Seflores Rola Martines y Moyna; 
segunda: Puelles, Vidal y Salcedo BermaJI-
Uo, y tercera: Peláes, Durán, Desalíes y 
Martines Garda . 

También esta tarde se ha reunido la seo-
clón décima (Educadón e Instrucción), b a 
lo la presidencia del sefior Oliveros, oireo-
tor de Ensefianza superior. 

81 sefior Cabrera presentó una proposición 
relativa a la situación de los profesores uni 
versitarios, especialmente de los auxiliares, 
acordándose que pasa a estudio de una po
nencia. 

La sección cuarta (Política arancelarla) 
no pudo ocuparse de la designación de po
nencias por no aber llegado asuntos para 
su deliberación, limitándose en la reunión 
de hoy a ocuparse de cuestiones de régi
men Interior. 

También se ha reunido la sección segun
da (tratados, acuerdos y concordato) co 
nocimiento de la ponenda del sefior Soler 
t Guardiola acerca de la revisión de los t ra
tados da extradición. 

Se acordó la siguiente división de ponen
cias: 

Primera, seflores Solar y Goardiola, P . 
Zacarías, Martines y Vil legas; segunda, Ló-
pes. Lago, Prast y F . Taberner; tareera. C a 
llejón, Sánchea Mareo y Chumiea , 

DEMANDA D E INV ITACIONES 

Madrid, 28. 
Durante los últimos han sido numerosas 

las personas que han solicitado Invitación de 
tribuna pora conourrfr a la sesión plenarta 
que se celebrará mafiana, sábado, slendc 
muchas h s peticiones que no se han podido 
servir por Incapacidad de las tribunas. 

E l t i e m p o 

Madrid, M 
Nota del Observatorio. — L a temperatu

ra máxima de ayer fué de 28 grados en 
Córdoba y la mínima de hoy ha sido de tres 
grados en Burgos. 

E n Mdrid, la máxima de ayer fué de 18'» 
y la mínima de hoy de 12'2. 

Tiempo probable para mafiana: Cantabria 
y Galicia, vientos moderados del Sur y l lu -
vls . Centro y Extremadura, vientos flojos de 
dirección vriable y tiempo mseguro. Resto de 
Espada, buen tiempo, pooo estable. 

A c c i d e n t e f a t a l 

Córdoba, 28 
E n las minas de San Rafael, término ds 

Puente Ovejuna, ocurrió un hundimiento in
terior, sepultando entre los escombros a v a 
rios obreros. Resultó muerto Pedro García 
Bantos y varios heridos graves. 

p o n s e j o d e m i n i s t r o s 

Madrid, 18. 
A las 7 y 10 se ba reunido el ConseJS de 

ministros en la Presidencia. 
E l ministro de Orada y Justicia dijo que 

la Prensa seguía hablando de la combina
ción eclesiástica y haciendo cábalas en los 
nombramientos. 

— D e esta manera — afiadló — alguna1 vez 
ha de acertar. 

Un periodista le dijo que en la Asamblea 
se están recibiendo numerosos telegramas 
relativos a la ley de Inquilinato y a esto r e s . 
pendió el ministro que se alegraba, pues 
asi le dejarían tranquilo. 

E l ministro del Trabajo manifestó que no 
tenía nuevas noticias de Asturias después de 
los telegramas que ya se conocen. 

El presidente del Consejo IIcró acompa-
fiado de los ministros de Hacienda y Guerra 
y dijo que habla conferenciado con el sefior 
Castedo, como ayer lo hizo con el embajador 

de Cuba, para estudiar el acopiamiento dt 
las tarifas de Aduanas hasta el momento «a 
que oomlenoe a regir el nuevo tratado coa 
aquella Ropúblloa. 

Afiadló que habla recibido al preddeote * 
Consejo cíe adnínlstradón de la Sociedad 
concesionaria del monopolio del petróleo 

Un periodista le preguntó si habla num. 
bramlento de embajador de la Argentina, t 
lo qu« contestó que esta pregunta se la ten
drían que hacor todavía bastante tiempo. 

He recibido también la visita — dijo « 

Sresidente — del embajador d« los Esledos 
nidos para tratar da la prórroga d d "mo-

dus vlvendl" hasta cuando se eoncerte un» 
nuevo o un tratado. 

E l ministro de Marina recibió esta mafiana 
la visita de los agregados naval y miutar d« 
la Embajada de llalla. Después le vldtaron 
los generales Los Arcos, Vlllalva, Prancoi 
y Sánches Pacheco. 

B! Consejo ds ministros ha lermin-do i 
las diez de la noohe. 

E l Jefe del Gobierno dije a loa periodista! 
que en la reunión se hablan ezammatlo nu
merosos expedientes y, en principio, varios 
provectos que quedaron para ulterior estudie 

Hemos hablado — afiadló — de' plena 
que celebrará mafiana la Asamblea. Esta no« 
che, a las once, recibiré en el ministerio di 
la Guerra al sefior Yanguas y le pediré qui 
se altere el orden de las InterpeUdones pa
ra que la primera sea la que a mt se m« 
dirija, a fin de quedar libre pronto y prepa-
r r oon tnempo el viaje que emprender* t 
Barcelona mafiana mismo. Bato no obsta 

Íiara que luego premanezoa ea la Asamblei; 
odo el tiempo que pueda. 

Habló después el presidente de la gran 
cantidad de Invltadones que se han solici
tado pora asistir a la sesión d d pleno. 

— Y o no he conseguido ninguna—dijo—; 
a mi familia, por fortuna, le Interesa poca »o-
sa la política. Guando estamos en casa ae 
hablamos de eso. 

L a referencia olldosa del Oonsejo dlee: 
Presidencia.—Real decreto ooastltuyeüdí 

en Ceuta y Melllla las Comisione* mixtas ad
ministradoras. 

Real decreto modificando los artículos tex
to y octavo del real decreto de 23 de fsbre-
ro de 1926. 

Real decreto oreando la clrounacrlpclón ci
vil de las plazas de soberanía da. Norte de 
Africa, bajo la autoridad del alto oomltarló 
de Eepafia en Marruecos. 

Guerra.—Propuesta de libertad eondlolonal 
Real decreto regulando d percibo de dle* 

tas a los funcionarios d d servicio de Avia-
dón militar. 

Hacienda. — Se aprobó el modelo de 1| 
nueva moneda de oupro-níquel de 25 eén-
timos, taladrada. 

Adjudicación del oonourso de confeeelóa 
da títulos de la Deuda pública. 

Comenzó el estudio del proyecto de emi
sión de cédulas territoriales P«r* fadlitu 
fondos a la Junta de Acción social agraris. 

Fomento.—Expediente de a u t o n w l ó n par» 
adquirir por concurso una grúa flotante d» 
80 toneladas, destinada al puert> de Huel-
va, cuyo coste ae aprecia en unas 
a 700,000 pesetas. 

Proponiendo se apruebe el pliogo de eon-
diciones particulares para oontratar por con
curso las obras d d ferrocarril l í Talaveri 
do la Reina a Vlllanueva de la Serena. « « • 
ción tercera, con las modificacioníJ propues
tas por la Asesoría Jurídica y s >lloltar asi 
Gobierno el real decreto autorlza.idc 1» 
Judicaolón del concurso que tiene 57,877 »b 
metros del ongltud y un presupuesto de con 
trata de 9.939,730'18 pesetas. 

Idem Idem del ferrocarril de Bacsa a em
palmar con ed Cuenca a Utlet, que Hen' 
Í07 .20 I , ,95 metros de longitud y un pre
supuesto de contrata de 33.395,338'8Í V1' 
setas. 

A b o r d a j e 
Santander, 28. 

E l vapor "Mayo", dedicado a las faena» 
do pesca, al regresar al puerto fué «doi 
dado por el buque costero ''Angeles , qu« ? 
causó una vía de agua a consecuencia ae 
cual se hundió rántdamente. . , 

L a trinulaclón fu i •"rn.tlda « ^ A o a 
"Angeles" que la condujo a Santander. 

E l accidente fué ocasionado por la nieoi 



EL DILUVIO Sábado Z9 do o c t u b r e de 1927. P A O , 27k 

L a e s t a c i ó n d e C e r b é r e 

M : . Z6. 
El Gobierno franoéa toa «uUJnüdo al Ayuu-

umienU) de Cerbere & emilir un empréstito 
do 1.662,000 fraaoos par» las obras de aque
lla aaUcián tronteriza, auya oapaciüad de 
triOco mercaatU ser* deapóée eaat doble. 

Come atando esta diüpoáicuia del Gobier
no traiicés, dice un periódico: 

" L a Importanoia de «ata reforma as muy 
grande para nuestra nportación en general 

Í «n parüoular par.i ti ooa>erB«) de Catabi-
a v de toda la región levantina. L a naran

ja de Valencia, cuyo votumen de exportación 
M encuentra basta oftida por de
ficiencia de aquella eetaclóa y que tantas r e -
cea queda par a l i n d a por el ¿nb ote Ua mien
to de vagones, podr& próximamente expor
tarse en mocha mayor oanlidad y transbor
darse con mayor rapidez. 

Esta reforma la ha conseguido la Cámara 
de Gome rolo de Espada en París, que quedó 
•noargada de la ejeoación, «n Francin. de 
los Muerdos tomados so aqueUa asamblea 
rsunlds en París el pasado afio bajo la pre-
tldooeia del señor fiómee Qnlsteio, presl-
ésatS. ds dicha corporación, t en la que se 
trató de este asunto 'f de otros varios i « -
Uedonadoe con el eomeroio franco-español." 

D e u n a A s a m b l e a 

Madrid, 58. 
E n 1* Asamblea da Colegio» Médicos de 

Sevilla se aprobó ayer tarde na plan. para 
U enseñanza profesional y se adaptaron las 
siguientes conclusiones: 

Creación de un bachillerato para asplraa-
tss a médicos. 

Que se 9je ds aaUmana s i número de 
alumnos que puedan aprobar cada examen. 

Que en ninguna clase puedan admitirse 
• l i s de 25 alumnos. 

Que las cátedras queden vacantes auto-
anitleamente y se provean cada cinco sflos, 
mediante oposición. J r M j y O i & í i 

Que se soprfman losr' cursos académicos 
y se verifiquen exámenes semestrales por 
asieaátára. - " i ^ B ? ^ ? - ^ - " 

Oue los tribunales que examinen se bailen 
eonstttuldos por im profesor nombrado por 
al claustro unlversttorto, nn doctor por el 
Clcglo do Míd le* y nn facultativo de la Be-
Dedcenpla provinolal. 

Que los exámone» «ean prácticos para 
aquilatar loa cooocUnleatos. 

Que oada dnoo aScs so exija a todos los 
médicos bt revalidación de sus título» me
diante esamen ante un tribunal eoijsliluklo. 

Que. se dote a las üBtversidades deí ma
terial necesario t que ios profesores y alum
nos tengan DÍwe «cceao a todos los eslable-
•hnlentos mÁjlcos oflr'aVB. 

S a n i d a d n a d o n a l 
Madrid, 28. 

En el salón de actos del-Instituto ds A l 
fonso Xm ha celebrado la tercera sesión la 
trímera Asamblea del cuerpo de Sanidad na
cional, balo la presidencia del doctor Tello 

¡ con asistencia del Inipertor general de 
•nldad Interior, doctor Becares- del tas-

p f tor geoersl de Sanidad eslermr, d"Ctor 
Mestre, y del Inspector de Instituciones s a -
altarlas, doctor Cortez-o. 

Presentaron trabajos los deolorea Souln, 
Anguera, Martín de Pedro, Such y Faloó, e 
Intervinieron en las disensiones lot seflores' 
8ueh, Vidal. Vlllslba. Mestre, Lópe» Prior, 
fccinas, TeKo, Ttirich y Tapia. 

i n c e n d i o 
Murcia, 28. 

Comunican da-AI írcarcs que un Incendio 
fa destruido una fábrica do figuras decora-
Ut's, de la en«I es pmlpetsno el concejal 
i"- Aviintomlento de Murria, don Anlonk) 
Otrrlgó. 

'•ís pírifldas «c calculan «a m i s de «e-
• ^ ' a mil pesetas. 

rii-nde Algeiarea reclsmsron el servicio de 
wri-niiifia de esta : pero no pudieron envlsr-
n ^"p no esfnr citmnreidldo el pueblo en la 

J'^isdlecídu a que alcanzs dicho sen ic lo . 

Miss Eider 
en San Sebastian 

San S ibas l i l a , 28 
Al paso del sudexpreso en que viaja Rutb 

Eider el andén estaba invadido de curiosas. 
6e" detuvo el tren y Hutíi Eider, que vestía 

jersey eoiorado y negro, l u d e n á j ana con
decoración portuguesa, pasó al restorán, 
acompaña ia del capitán Haldsmaii. y ocu
paron una mesa al lado de la ventanilla. 

E l público les tributó una calurosa ova-
olón y una señora americana saludó a la «via
dora, que agradeció mucha la visita. 

Durante la parada del tren la aviadora fir
mó numerosas trjetas a ruegos de sus com
pañeros de viaje. 

E l capitán Haldeman j lsvaba en la a s a » 
varias coartillas de in/ormacióa. 

Al partir el tren el público, esUwMaiido en 
el andén, tributó una calurosa ovaeáán da 
despedida a ButU Eider y a au eompadero. 

España en Africa 
DISPOSICIONES 

E l "Boletín Oficial" de la aoaa de pro
tectorado de Marruecos, correspondiente al 
25 del mes en curso, publica un dahtr apro
bando y poniendo en vigor el reglnrncnta 

Ecohibiendo el ssorlflolo y exportación de 
embras de ganado1 vacuno y el pliego de 

condiciones de la Dirección de pbras públi
cas y minas para la ooctratac<6a de las obra» 
públicas y míe han de regir en la contrata 
restringida de las- obras de abastecimiento 
de aguas de Alcáiaronlvir, con agua proce
dente de! rftf 8mld-eI-Ma, cuyo presupuesto 
de oontrata se eleva a 1,450.615,92 pesetas. 

OJRCULftCiON mTEWROI^PWA j 

Mclflla, 28. 
De madrugada el rio Mnluy» trajo repen 

Unamente ana enorme crecida de aguas que 
destruyeron el terraplén de seceso en la 
margen espadóla. 

L a elrenlaeión de veblcnlos quedó Inte
rrumpida entre ambas sonae. 

Los viajeros pa^an el rio en caballerías. 

P l e i t o a ñ e j o 
VIgo, 28 

Lea periód^o? locales publican la >iatlcla 
de qne qn cancmero porlaguds ha llevado 
apresados a porto siete vapiUres pesqueros 
i » l a matricula de Vlgo. 

Según él oficial que manía «se oaflonero, 
los vspores apresados pesiaban «n aguas l u -
risdleelonales de Portugal, mlsalras que los 
patronos de los bascos nie<an tal tanputa-
cldn; ellos no pesoaban en «1 lugir Indicado 

Bf la dotación del oaflonsro, sino fuera de 
limites ds las agías portttgnesíi, 

G e r o n a 
Octubre, 28. 

S n Lla»ostera ha intentado arrojarse a" 
paso de q s tren Antonio Galve. E l maqui
nista ha logrado frenar a tiempo, Impl-
dleodo que el convoy le des tro tase. 

'— Kl Ayontinrlento de Usnsá ha sido 
destituido. 

— «El Autonomista», diario repuMIcano, 
ha publicado nn número extraordinario, upe 
ha sido ODáBhnemente elogiado. 

L é r i d a 
Octubre, 28. 

Ha sido detenido, el -vecino de Alós S a l 
vador Anglés Oultart por haber amenasado 
de muerte a un hermano suyo, maltratán
dole de palabra y obra. 

i—' Unos muchachos se subieron a un 
auto propiedad do un veolno tfe Alfaa, 
mientras el chófer estaba parado en un ca 
mino que eondnce a Seo de Urgel. 

Los ehiqnlllos Meleron girar una palan
ca del eoíhe. precipitándose el vchicnlo «1 
río 

Áofrhmadaaienle, no hubo desgraclns 
personales. A i^—~——-•^ 

R e u s 
Octubre, 28. 

Nuevamente el «coipo so présenla melidsi 
en aguas, haibendo esta madrugada caldo 
varios chubascos en esta ciudad y su co-
maroa. 

— Por promover escándalo en un caté deí 
camareras, han sido multados por el Gobler-i 
no civil tres vecinos do la cercana capital. 

— E n «1 graa café' restaurant do París 
h a dado un concierto el sexteto Giró. 

— Según ia^uUima lista do donativos pu 
blicada en l a ' Prensa local, asrlenden a 

2.172 pesetas la cantidad recaudada para 
costear l a construcción de paredes para 
c^car debidaiuenteel nuevo «ampo de fútbol 
del Baus Oepoi'liu. 

— E n las Casas Consistoriales ha co
menzado el pago de bonos de carne, arrea 
y pan que se repartieron a familias menes
terosas durante las finidas fiestas de oc 
tubre. 

— Se ha declarado un Incendio en una 
casa de vecindad de la calle de Sardá. E l 
fuego ha sido sofocado por varios vecinos 
de la indicada casa, sin tener quu lamentarse 
pérdidas de consideración. 

— E l Ayuntamiento ha acordado ron 
doclr al 50 por WO el importe do los dere
chas municipales oue ha de pagar el S in-
dfeato de' na^os del pantano de Rhi de c a 
ñas para abrir una zanja en l a rambla de 
Miró. 

- r - Be sesmnario "Heraldo do Reus*' ha 
publicado un número extraordinario dedica
do a las Unida? fiestaa de oelulir»-. con deta
lladas resefias de todos los festejos y 40 fo
tografías del as carrosas del ooso blanco, 
monamento a Bartrina, homenaje a don Mar
ti Fs]£«era, « n t r o pácráus de nrúsica con 
el Himno al U b r » , -vláas do la Exposición 
avicular, Msabola de l a Gr«z Hoja, Uro a a -
cionaj, retratos del os seftores Ostel ló . Mas-
só, de las Usstrcs reusenses Marti Kolgue-
v M. Bartrina y del áurea do escultor Ramiro 
aomamora. autor del busto tfan corona el 
monumento a Bartrina. E l referido extraor
dinario consta de 48 páginas, tiradas a b l -
solor v eocuadei-nadas en papel cartón. 

— L a Diputación pro\tnmaT ha concedido 
una subvenetta de 2-5O0 pesetas para los 
gastas de la Exposición avícola, celebrada 
con gran éxito en esta ciudad. 

— Unos cuarto mil vecinos do esta , han 
solkilado del Ayuntamiento qae se dirija 
a los Poderes públicos en súplica de que te 
pemlta la celebración del as rifas ido platos 
de confitura, que vienen realizindo^e en 
Reus, y que' este alio han sido probiliidas a 
instancia de Varios Industriales del lamo de 
eonQlerlá. 

—- Se ha autorizado a don Angel Bengo-
ehea para Instalar rótulos anunciadores eo 
las v»s públicas de esta ciudad. 

E n b u s c a d e t r a b a j o 
Córdoba, 28 

Cotí motivo del paro lorzcso do más dé 
1,000 obreros de la cuenca minera de P e -
fiarrova, debido a la crisis ioduslrial, se h a 
bla planteada un problema difícil. 

Una Comisión de obreros visitó al Comité 
paritario de la Industria de Pet^-tri-oyi, a los 
aleables de los pueblos Inter-ís ulos y aj go
bernador civil, el cual, hac'óndosa cargo de 
la urgencia del oaso y de l a necesidad da 
hallar una solución al prdblemi, celebr/5 ww 
rias conferencias que dieran por resui l idd 
que 208. obreros marcharan colocados a irá 
bajar en las obras del ferrocarril do Barza a 
Utlel, ealoaláudose que en e l a n a príximd 
quedarán roVhos más eoloifados en dlchsi 
obras. 

K Ayuntamiento da Pefiarroyi les ha p r * -
porelonado billetes de f e m o r r l l de «aeorrs. 
dándoles al guia cantidad eu metálico nard 
que pudieran llegar hasta al punto de des
tino. 

El gobernador gestiona el comienzo de ios 
trabajos en s i trozo de oarretera de Vl l la -
nuev«>del nnqne. 

E n Puente Ovejuna, puaa'.a prdsimo a la 
zona del paro, se obser 'as las siguientes 
condiciones piara dar traba]) a los obreros: 
primero m loa de más edad, a los qn? tlearn 
familia numerosa y a los qú"! no pueden a u 
sentare de la localidad. 

L a autoridad provincial timbICn tn con-
seenído que 150 obreros nnrehon oolocaios 
a los Saltos do Arbecha. 
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D e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 1 

Madrid, 29 
E l Consejo de mlaistros se dedicó en gran 

. parte al estudio de' cuestionej generales dp 
Gobierno. 

D16 cuenta el presidente de la visita que le 
ha hecho el ministro de Rummia para ha
blarle del yacimiento de petróleo que existe 
en el país y de las cantidades aproximadas 
que podrían suministrase a Kspañ.i. 

Se abordó a continuación el tratado co
mercial con Cuba de acuerdo con las indi
caciones formuladas por el setor Castedo y 
luego los ministros tuvieron ur. breve cam
bio de impresiones sobre las interpelaciones 
que han de desarrollarse mañana en la Asam 
Idea. 

La primera, que. como ya se ha dicho, ex
planara el señor Poyuelo, abarca tstos dos 
temas fundaméntalos: política p.'otecoionista 
del Gobierno en relación con los obreros y 
fórmulas de sindicación dentí fie las agru
paciones obreras. 

Es ta , como se sabe, será contestada por 
el Jefe del Gobierno. 

Se ocupó después el Consejo con gran de
tenimiento, invirtiéndose más d ; una hora y 
media, en el estudio de la noíaulo abundan
cia de aceitunas en Kspaña, reilejada en la 
paralización de los trabajos en las fábricas 
de oacahuet. 

En relación coa tan importante problema 
ea aprobó un proyecto del mmislerto de F o 
mento por virtud del cual se amplia el cré
dito agrícola a los aceiteros hiciándoles an
ticipos reintegrables con las obligación de 
cancelarlos cuando vendan la morcancia. 

Esta solución tendrá, entre otrss ventajas, 
la de favorecer e Impulsar la exportación, 
toda vez que en Italia la cosecha aceitunera 
h sido de muy reducidas proporciones. 

De los asuntos de la Presidencia el más 
Interesante es el decreto de ordenación c i 
vil en Marruecos, que se inspira en el cr i 
terio de dar al protectorado una ordenación 
civil estableciéndose en la disposición las 
olásulas sobre la especial constitución del 
territorio de soberanía, nombramientos de 
Comisiones mixtas y delimitación de fun
ciones del alto comisario. 

Con esta reorganización se pretende dar 
unidad al protectorado reduciendo los gas
tos en proporciones que han de producir al 
Tesoro grandes economías. \ -

E l decreto de Hacienda sobre el nuevo 
modelo de la moneda de cupro níquel es 
tablece que ésta aparecerá taladrada por su 
centro, y en el anverso llevará una corona 
y el rótulo Espafia-1927, un martillo y una 
corona de laurel ; en el reverso la cifra de 
25 céntimos. 

Se aprobó también la emisión de cédulas 
para recaudar fondos con destino a la a c 
ción social agraria, emitiéndose un máxi
mum de 50 millones en fracciones de 10 
millones y que han de dedicarse a la adqul-
slción de parcelas y fincas con destino a 
Impulsar la colonización y favorecer la ex
plotación de pequeños propietarios. 

E l expediente de Fomento sobre ferroca
rriles abarca el ferrocarril Baeza-Utiel, el 
concurso del tercer trozo de 100 t i lóme-
tros valorado en 33 millones, Villacarrlllo y 
Albacete, y el replanteo y subasta del fe
rrocarril de Previa, que mide 10 kiórae-
tros y valorado en 6 millones. 

' Por último dió cuenta el Jefe del Gobier
no de su deseo de salir mañana para Bar
celona, proponiéndose regresar a Madrid el 
día 3 por la mañana. 

E l rey realizará su viaje a Nápoles sin 
séquito oficial por tratarse de una excursión 
de carácter particular, realizándolo e a el 
crucero «Prínicpe Alfonso». -

Los telegramas del, gobernador de Astu-
riaa eran omptimistas. y según- referencias 
del presidente, su telegrama de ayer obe
decía al deseo de que no se imponga una 
pequeña minoría a la sensatez de la mayo
ría de los obreros que quieren volver al 
trabajo aceptando las condiciones estipu
ladas. 

• Consejo no se ocupó ni de la provisión 

de los altos cargos eclesiásticos ni de la 
provisión de la Embajada de la Argentina. 

L a Comisión de la Asamblea que er.'ionde 
en cuestiones de enseñanza ha presentado 
un importante proyecto complementario de 
enseñanza profesional del bachillerato y es
tá inspiradd en el internado que tanto abun
da en Inglaterra y en donde los Jóvenes de 
12 a 16 años cursan simultáneamente los 
esludios del bachillerato con prácticas pro
fesionales, cuyos rendimiento es' notorio en 
favor de la enseñanza. 

S ú p l i c a 

"Almería, 29. 
Una Comisión representando las fuerzas 

vivas de la población ha visitado a) goberna
dor para suplicarle que consiga del Gobietno 
el Inmediato libramiento de dos mil pesetas 
para obras públicas con el fln de proceder 
al replanteo definitivo del trozo quinto de 
la carretera de Gndor a Alajares, que ha sido 
subastado y adjudicado. 

L o s comisionados reclaman esta cantidad 
para comenzar los trabajos y, asi, solucio
nar la crisis que se avecina. 

Los obreros ielegrafiaron al presidente d í t 
Consejo de minlslros, al ministro de Fomen
to y al director dé Obras públicas. 

Asamblea de la Federa
ción Hotelera Española 

SEGUNDA S E S I O N 

Comenzó la segunda reunión de la Asam
blea abierta por la mañana bajo la presi
dencia de los señores Regás, Tormo, Mon-

'foya, de Andrés Alonso y Martínez, actuando 
de secretario el abogado señor Armengou. 

E l presidente, señor Regás, hizo presente 
que, diferlendo a los deseos de gran nú 
mero de asambleístas, el Comité directivo 
habla acordado, prescindir de la reunión en 
secciones, ál objeto de que todas las po
nencias fuesen discutidas por el pleno, ha
bida cuenta de la Importancia de las mis
mas. . )-' ^ > 

Dióse lectura de la ponencia relativa al 
proyecto de bases de la Cámara Oficial 
Hotelera Española, cuya trascendencia para 
la Industria de la hospedería subrayo en 
elocuentes frases el ponente, señbr Regás, 
cuyas manifestaciones recogió el señor V a 
quero, de Valladolid, para pedir que fuera 
tomada por aclamación esta ponencia, lo 

'que así se acordó, después'de algunas pa
labras de aclaración, que, a instancia del 
señor Lucia , de Valencia, hubo de pronua-
ciar la presidencia. 

L a segunda ponencia, firmada por el s e 
ñor Montoya, de Madrid, abarcaba dos pun
tos importantes: propiedad industrial y ar
bitrio municipal de inquilinato. E l ponente 
hizo un completo estudio de lo que oons-
tituirá la propiedad basada en el crédito 
de un Industrial y expuso el desamparo en 
que ante 14a leyes se encuentra él hotelero 
que tras ruda lucha logra constituir un negó, 
cío y s u medio de vida . en inmueble ajeno y 
.describe la continua situación de zozobra 
de este Industrial, expuesto eienapre a ser 
victima de los abusos del propietario. Re
cordó lo actuado por la Confederación Gre-
cial Española' y su culto secretario, señor 
Ayals. para lograr el reconocimiento ante 
las leyes del derecho de la propiedad Indus-, 
trial. Y , tras una animada deliberación, en 
la que intervinieron los señores Luoiá, 
Lussnigg, Tormo f Vaquero, se acordó apla
zar para la sesión siguiente la resolución 
a tomar por la Asamblea en este asunto. 

Se pasó al estudio de la segunda parte 
de la ponencia, en el cual intervinieron los 
señores mencionados, acordándose, de pon-
formidad con el señor Monloya, solicitar la 
modificación del articulo 459 del Estatuto 
municipal, en el sentido de que sea obli
gatorio para los Ayuntamientos el hacer re 
caer el arbitrio deL» Inquilinato separada
mente sobre cada una de las habitaciones, 
tomando por base el precio del día. 

A continuación, y previa la lectura dt 
la ponencia referente a la cuestión tributa
ria en la industria hotelera, s u autor, se
ñor Tormo, hizo un luminoso examen di-I 
objeto y alcance de la misma, diciendo que 
la base de una poUllca turística ha de ser 
la prosperidad de la Industria hotelera y 
que ésta no puede llegar sin aligerarla ds 
las cargas fiscales que sobre la misma pe
san. Se aprobaron por unanimidad las pro-
posiciones del ponente, acordándose pedir 
la disminución en dos grados de la tarifi 
de la contribución industrial; la supresión 
del impuesto de transportes y viajeros, ea 
cuanto afecta a loa coches de los hoteles, 
haciendo resaltar la Injusticia que resulta 
de equiparar este servicio, que es pura
mente auxiliar y suplementario, a otros que 
eonstituyen una industria principal, como 
es la de transporte dé viajeros de una 
población a otra por carretera. Se aconió 
asimismo pedir al Gobierno la creación da 
una Caja de previsión para la vejez de los 
empleados de los hoteles, que viniera a 
sustitair a l Estado en las atenciones del 
retiro obrero con indiscutible ventaja, cuya 
Cala podría constituir uno de los serviclm 
más adecuados de la fntnra CS/mra Hote
lera. * 

La representación de Lérida puso de ma
nifiesto la anormalidad que significaba el 
hecho de que a algunos hoteleros se leí 
cobrara la cédula personal según el alquiler 
de, sus locales. E l señor Montoya le con
testó que ello era Ilegal, puesto que co
rrespondía pagar por la contribución, aña
diendo que tenia la seguridad, basada en 
la experiencia, que en caso de recurrir con
tra dicha forma de pago de las cédulas el 
recurso prosperarla, pues se trataba de un 
c^eo. perfectamente definido pop la ley. 

Deliberado este asunto, se acordó sus
pender la sesión para continuarla boy, a lat 
diez de la mañana. 

N O T I C I A S ü O C f l ü E S 

Entre dos tranvías fué cogido en la ca
lle de Salmerón Pedro Escayola Puig, d» 
41 años, lampista, habitante en la calle de 
Víctor Hugo, nñmero 142, quien sufrió U 
fractura de la clavicula .derecha. 

A Manuel Felola Marco, de ocho años, ha
bitante en a calle de Sarriá, 11, en 1* calll 
de Béjar un perro le mordió en la mano l i -
qulerda. ^ w i H n ' 

Por escandalizar e Insultar a unos guar
dias fuá detenido en la calle del Arco dM 
Teatro Joaquín Caballo Campin, de 56 afioi. 

Eusebio Coll Rodrigue», de 50 años, agre--
dió en la calle de Mallorca a Ricardo Rodrí
guez GaUardo, de 17 años, habitante en lt 
calle de Aragón, 547, tienda, causándole uná 
herida leve en e! rostro. 

Bu una .tienda de la calle de Baños Nue
vo» la operarla Sara Molina Olivé, de I» 
años, habitante en la calla do Fiorldablanc*, 
número 64, se produjo una herida Incisa ea 
la mano derecha. 

Ayer por la noche fué auxiliado en d 
Dispensarlo de la calle de Sepúlveda Dioni
sio Albiñana Humbert, que presentaba con
moción cerebral y contusiones en el fron
tal, producidas por haberse caído al I"' 
tentar subir a un autobús en el paseo a* 
Gracia, esquina a Provenza. Después de «i"4 
xilládo pasó a su domicilio. 

« • 
- En el Dispensarlo de la calle del Tao' 

lat fué asistido el niño de l t año». Jo»* 
Arcusl Sánchez, contuslonado en la cara 7 
el pie a consecuencia de haber «Ido 
zado por un automóvil en- la calle de Fe* 
dro IV . Pasó a »u domicilio despué» — 
asistido. 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 
Ñ U T A M A K U i N A L 

LOS GRADOS 
DEL HEROISMO 

L e Iregedia del •Princii-!»»» Mafa l l i» h í 
dedo margen a que, en asoenaa eonmove-
doraa, de hondo dramatismo, surgiesen los 
fcéraea. . ...." . i J M S & H ^ Í * m & * i 

Dos se destacan eon un fulgor vivísimo 
de entre ese fárrago de noUolas que nos 
vaa Ueeapdo sobre ia pérdida del gran navio 
I ta l iano^ 

Un hombre y una mujer. * 
Y , como contraste de la vida en la lacha 

por ta vida o ea la india contra la muerte, 
nao Ae esos héroes, que es d héroe aetlro, 
«sti representado par una mujer, en tanto 
que el otro héroe, de heroísmo pasivo, alien
ta o alenté en el cuerpo de asi hombre. 

Paradoja extraordinaria, ya que es axio-
mátloo lo contrario, esto ee, «toe ai hom
bre corre» pon den las andones heréloaa ac
tivas, ea tanto que « )a mujer ta eetá r e 
servado el herofemo pasivo, d eafHdo, el 
taümo, d larapeetaeaiar. 

En reta eaao ve han trocado los papelee. 
Mientras en nn eimarotc, oerrado, cal la

do, padvo, un hombre, el radlotelegnfltta, 
moría estoicamente. herolo*msDU, subllme-
mente sin abandonar en puesto de honor, 
pidiendo socorro para que se salvasen loa 
demás mientras él moría,. míe mujer, en 
la cubierta del bareo, se lanzaba por ebioo 
ver»» consecutivas al mar, arriesgando la 
vida an la luche eon las olas y ante el te
mor de ser devórala p e lo» tlborone». para 
salvar a daco pJflo». elcrutsndo un brítlacte 
acto o una serle^ hrlTrenfB de aete» d* h e 
roísmo act'vo. ^apcctaqulaj*. masculino, esen-
ebhnerte mascnñBO. 

He aquí df>9 héroea' Indiscutibles. 
He aquí dos grados de herdemo tan di

versos. U n distantes, tan casi diríamos ipie 
eonlraimcstoFi. qut. en realidad, no debieran 
•dirltlr comparación. 

Es InoueatiooaMe que ambos beclKs me
recen loe más cálida» Inanias y que el a u 
tor de uno y otro son dignos de todie las 
eruoes de heroísmo habids^ y por haber. 

Pero, preguntamos, i c i á f oe estos doe 
heroísmos ee'más beroloo? 

i Morir sin luoha para intentar de salvar 
la vida de ios demás a eoata de la propia 
vida a lusbar, cara a rara oon los peligros, 
eon la misma IlnaiidadT 

Si en esto» casos del "Mafalda" los se 
xos de los héroes estuviesen .cambiados y 
fuese una mujer el telegrafista y un hombre 
el nadador. Indudablemente deméramo» con-
•iderar más beróhsa la haznRa de la qoe mu
rió cumpliendo un deber pasivo y humilde, 
lúe la del que vendó, luchando eontas ola» y 
salvando a dnco nlflso de una muerte segura. 

Pero esa paradoja ove «hora la vida o la 
•luerte nos o l r ^ e n , dan al hecho realizado 
por la herdna xm matiz de bizarría, una 
aureola da gallardía tal, que la pasiva haza
ña del hnmhr? aparece on tanto eclipsada y 
eomo Beoundar»». 

Ue todos modos, una vez más queda de-
Jostrado que el heroísmo no ee patrimonio 
o* nn sexo ni de una clase. 

Y una vez más queda bien de manlOesto 
loe no e» la Humanidad tan mala eomo 
•e dice o eomo se cree. 

Aun hay gentes, hambres r mujeres, que 
•aben morir en defensa de lo» semejante». 

Aun la Idea del bien arrastra a lo» seres 
•nrtnlmo» a estos sacrificios tan grandes, tan 
fellos, tan consoladores en los Instantes de 
'as grandes tragedias. 

PL1NIUS 

MAS SOBRE LA TRAGEDIA DEL "MAFALDA" 

SE IGNORA LA SUERTE DE 
TRESCIENTOS PASAJEROS 

D E T A L L E S Y R E L A T O S D E L A C A T A S T R O F E C O N T A D O S 

P O R L O S N A U F R A G O S : : E S P A Ñ O L E S S A L V A D O S : : V A R I O S 

D E L O S S A L V A D O S M U E R E N A B O R D O D E L A S N A V E S 

D E S A L V A M E N T O 

Babia (Via Nueva Y o r k ) , 28. 
Por los detalles que te han recibido de 

la aatáatrofe d d "Priactpei ia Mafalda" se 
sabe que d vapor se hundió a las S0'40, o 
sea dos horas y media deapués de haber 
lanzado d primer mensaje pldtaindo soco
rro. 

Se cree que los muertos son 68, aunque 
debe esperarse la Bagad» de todos los bar
co» que prestaron auxilio para hacer d re -
janato exacto de los supervivientes. 

Se ignora cuál ba sido la suerte del ea-
plUa del "Prindpeasa Mafalda". que se 
cree se hudló son el baroo. Cuando éste toa 
desapareciendo, todavía se le vid sobre el 
puente dando órdenes para el salvamento 
da los pasajero» y tripulante«. Todos los 
supervivientes elogian ta eonducta valerosa 
del oapltán y oflclalldod.—Fabra. 

MUCHOS S U P E R V I V I E N T E S E K -
F E R M O S POR L A IMPRESION 

Londres, 46. 
A la Agenda Beuter ta comunican d e 

Buenos Airea que, seg&n una nota facilita
da por la Agrada de ta eompaflta del " P r l n -
dpessa Mafalda'', hasta ahora se sabe que 
hay 93t superviviente», y que se considera 
que la mayoría de las 824 personas de las 
que no hay noticias, se habrán salvado en 
otros vaporea que no han dado detalles de 
su sooperaclón en el salvamento. 

La mayoría de loa supsrvlvlentos están 
enfermos a causa de la Impresión recibida 
y otro» mochos por su taiga permanencia 
ea el agua. 

Algunos de las salvados han fallecido a 
bordo de los mismos barcos que momentos 
antes los habían extraído del agua. — F a 
bra. 

L A TRAGEDIA PASIVA D E L RA-
M O T E L E G R A F i S T A • 

Blo de Janeiro, 26. 
Ha llegado el vapor "Afcena", que trae 

muchos suporrivlentea de la catástrofe del 
"Prinoipessa Mafalda". La mayoría han ne
cesitado el auxilio de los facultativo» y ser 
llevados al hospital. 

En el último mensaje recibido por el va
por francés "Pormoeo" del "Mafalda", po
oo antes de hundirse, deda el operador te-
legroústa: 

"Kstoy encerrado en mi cabina de radio. 
Ignoro lo que ocurre, ealvo que el eapitán 
me ordena e pedir auxilio insistentemente". 

F A L T A N NOTICIAS D E 300 P A 
S A J E R O S 

Rio de Janeiro, 28. 
Ha llegado el vapor francés "Formóse", 

otro de los que contribuyeron al salvamen
to da los náufragos del "Mafalda", con
duciendo 353 supervivientes del siniestro. 
Hitos han desembarcado en Río Janeiro, y 
oon los 27 desembarcados eh Bafila y los an 
teriormente desembarcados por otros bar-

eoe, hacen un total de 885, desconociéndo
se, por lo tanto, ei paradero de 300 pasa
jeros. 

Un pasajero que ha venido a bordo del 
"Formóse" dice: que cuando el médico del 
"Mafalda" se hallaba ya sano y salvo a bor 
do de esto barco, se acordó do haber olvi
dado el dinero en eu camarote del "Mafal
da", y bolvló a su bordo mbuitos antes da 
hundirse ei barco. Se eree habrá perecido, 
pues no se ha vuelto a ver. 

L a s narraciones hechas por dgunos pasa
jeros dielendo que ios tiburones hadan pre
sa an los cuerpos de lo» náufragos que ee 
Imliaban ea ei agua, ba sido plenamente 
confirmada por Informes pooteriores de tes 
tlgoe presenciales.—International N. S . por 
T . 8. H. 

OTROS PASAJEROS SALVADOS 
POR E L " R O S S E T T E " 

Nueva York, 28. 
So ha recibida un mensaje por telegrafía 

ajo hilos del Emnire Star, diciendo que el 
buque "Rossette'* ha salvado a 27 pasaje
ros del trasatlántico "Principessa Mafalda", 
— Fabra. 

Noticias de Pernambuoo dicen que ha l le
gado a dicho puerto el referido vapor y que 
esta es la primera vez que se hahla de 
esos 27 supervivientes, por lo oual habrá de 
disminuir en esa cifra la que hasla ahora 
se daba como cierta en lo relativo al núme
ro total de victimas. — Fabra. 

L O QUE D I C E UN S U P E R V I 
V I E N T E ESPAftOL 

Río Jandro, 28. 
Ha llegado el trasatlántico francés " F o r 

móse" trayendo Toa pasajeros y tripulantes 
náufragos del "Principessa Mafalda'' salva
dos por dicho vapor francés. 

Uno de estos pasajeros, el rspafiol don 
José Cano, «que Iba a Buenos Aires, ha ma
nifestado que el accidente que ocasionó el 
naufragio se produjo a laa euatre y media do 
la tarde, y fué bebido á la rotura de una 
hélice, a .consecuencia de -lo cual, el agua 
Invadió rápidamente el baaue. 

Ha afirmado que los tripulantes y la oficia
lidad dieron pruebas de una perfecta disci
plina, trabajando serena y denonadamente 
en el salvamento de los pasajeros. 

E n cuanto al capitán, se croe que murió 
en su puesto de honor. 

Ua dicho también que durante la travesía 
hubo de detenerse tres veces d "Mafalda", 
para efectuar otras tantas reparaciones. — 
Fabra. 

C R E E S E QUE SON DOSCIENTOS 
L O S D E S A P A R E C I D O S 

Londres, 28. 
Telegrafían de Rio Janeiro a la Agenda 

Ileuter, oon fecha de ayer, que el capitán del 
"Avelona". llegado a dicha capital, oree que 
son muy cerca de 200 los pasajeros del 
"Prinoipessa Mafalda", particularmente m u 
jeres y niflos, los que han perecido. 



P A O . 3 0 Sábado M de o c t u b r e de 1987 . i S i D i w m o 

Bl "Avelona" llegó tarde al lugar de la 
catástrofe; pero ha estado en frecuente oo 
municaolón por telegrafía sin hilos con los 
buques que participaron más activamente en 
ai aalvanirnto de los náufragos. — Fabra. 

PROEZA HEROICA D E UNA 
NADADORA 

Río Janeiro, 28. 
Uno de los pasajeros del «Prlncipcssa 

Mafaida» llegado a esta a bordo del vapor 
«Formosa» ha hecho las siguientes decla
raciones : 

•No hay palabras suOclentes para poder 
describir el acto presenciado por mi. Dn 
hecho verdaderamente heróico, llevado a 
cabo por una mujer de las cámaras de pri
mera, que, despojándose de sus ropas, se 
arrojó al mar para ealyar a cinco niños, que 
devolvió a sus madres, las cuales se halla
ban en un estado tal de desesperación, que 
alguna do ellas habíase desmayado, L a v a 
lerosa mujer quedó desvanecida, después 
de su heróico acto. — International N. S . 

F A L T A N 831 P A S A J E R O S 

Pernambuco, 28. 
Ha llegado a esta el vapor rRosetU°, 

conduciendo 27 náufragos del «Prlnclpessa 
Mafaida», siendo con éstos hasta ahora loa 
salvados en total 937. Faltan 331 pasaje
ros y tripulantes. Una mujer de las super
vivientes se ha vuelto loca al ver cómo un Dlflo que se debatía entre las olas era de
vorado por los tiburones. —• Internallonal 
N S 

L O S ESPAÑOLES Q U E S E HAN 
SALVADO 

Madrid. 28. 
B l cónsul de España en Rio de Janeiro 

telegrafía al ministro do Estado que el v a 
por holandés llegado a aquel puerto, ha 
salvado del naufragio a Salvador Soler, de 
Benlfayó (Al icante); a Francisco Pinos y 
su hijo Jaime; Enrique, de Sbadell; Julia 
López de Vilar, de Meondclo ( L u g o ) ; P a s 
tora Burgos, de Sevi l la; Carmen Aguila e 
hi ja, Manuel Gracia, Francisco Mirla y E n -
jermes, de Albuñol (Granada) ; Feliz Ma 

Ísrga y su hija Josefa, de Vinaixa (Alican-
i ) ; María Justa Valor, de Valencia; Gui

llermo Massó y José Andrade, de Mailoroa; 
Jorge Rollegui, natural de Viana (Nava
r r a ) ; Carlos Flortls y su esposa Teresa Sán 
che» e hijo Carlos, de Pego (Al icante); V i 
cente Mompó Olsbcrt, de Conten; Juan V a -
liespí Rivera, de Lérida. 

E n el vapor francés "Formosa" se sa l 
varon los siguientes: 

Juan López y Basilio del Pego, Pedro 
Gonsálex Serrano, de Hendaya, Serra Cam
bara Están ti, de Alicante; José Frope Pe-
rrandix, do Altea (Al icante) ; Felipe Gon-
aáloz Oenau, d(t Torre Jusc (Sor ia ) , y Pran-
elsco Sellero Musque, de Altura (Caste-
Bón) . 

Nuestro citado cónsul manifiesta asimis
mo que hace Investigaciones para averiguar 
al hay más salvados. 

No se habla de los emigrantes de Madrid 
que fueron a embarcar en Barcelona, 

V I A J E R O S Q U E EMBARCARON 
E N B A R C E L O N A 

Bn la Sociedad Italia-América, consigna-
taria del trasatlántico italiano "Principcssa 
Mafaida". se ha recibido un radiograma, 
procedente del vapor francés "¡"orinosa", 
en el que se dice que en aquel buque se 
hallan sanos y salvos los siguientes pasaje
ros que habían embarcado en Barcelona: 

Honorla de Llovera e Isabel Al fon sin que 
ocupaban camarote de segunda clase, y Jo-
•é Cano. Luz Sánchez. Robert Skelton y 
Louise El l is . que viajaban en primera. 

G r a n d e s o b r a s h i d r á u l i c a s e n l a 

I n d i a 

Calcula, 28. 
Bl vlrrev de la India ha Inaugurado las 

grandes obras hidráulicas que lerlilizarán 
una vastísima extensión do terreno en el 
Batallo de Bikaner. — Fabra. 

EL VAPOR MANUEL 
ARNUS PIERDE 

UNA HELICE 
Londres, 28. 

E l paquebot español Manuel Arnús», de 
la matricula de Barcelona, ha enviado un 
mensaje diciendo que se le habla despren
dido ' la hélice a causa de la mar gruesa, 
encontrándose en peligro, en las cercanías 
de Portiand Bil l , en e l ' C a n a l de la Man
cha. 

Un remolcador de socorro de la estación 
naval de Weiraouth y un destróyer britá
nico ha nsalldo en su auxilio. — Interna
llonal N. S . 

UN D E S T R O Y E R SALVA A L 
BARDO D E E S T R E L L A R S E 

Londres, 28. 
E l destróyer de la Armada Inglesa " R o -

wena" radiotelegrafía que an medio de una 
mar Imponete sigue navegando a la velo
cidad de treinta millas para el salvamento 
del vapor español "Arnús", que se encuen
tra en situación muy comprometida a tres 
millas al Oeste de Portiand Bi l l . 

A toda máquina se ha dirigido el "Rowe-
na" hacia el •Arnús", que se encontraba en 
critica situación, yendo a la deriva, con 
gran peligro estrellarse contra las rocas del 
"West B a y " . 

A las 9'3o de esta noche ha entrado en 
contacto con el "Arnús", careciéndose de 
noticias del remolcador de salvamento que 
salló también en ayuda del "Arnús" en mo
mentos en que una enorme galerna se de
sencadenaba sobre el cana!.—International 
N. S . 

(Nota de la Redacción. — Según nos co
munica la Agencia Inlernews, no se trata 
del vapor "Manuel Arnús", sino del "Ar 
nús", de l a Compañía de Tabacos de F i l i -
pluas. ——• ' í j a i í & ^ J i a í 

LA REDUCCION DE 
LOS ARMAMENTOS 

MUNDIALES 
Lond-es, 28 

Lord Ceci l , continuando s u campalii paci
fista, pronunció ayer otro disjursí . Dijo que 
en lanío que Francia, de^de 1913, ha re
ducido su ejército en una mi t id ; Itntia en 
un 40 por ciento y AiemaMi en un 75 p.i-
ciento; el presupuesto de guerra inglés e« 
Igual, sino mayor, a! de 1D13 y el de los 
Estados Unidos ha sido aumjntado en un 35 
por ciento.—Fabra. 

Noticias de Francia 
iCOMBINACION D E E M B A J A D O 
R E S 

París, 28. 
Según " L e Journal" , suenan los nom

bres do Herbetle, embajador en Moscou; 
de Larocho, embajador en Varsovia, y De 
Margeríe, embajador en Berlín, para ocu
par el cargo de embajador en Roma, que el 
titular debe abandonar en breve. 

•A consecuencia de esta combinación ocu
rriría una vacante, hablándose de Hermilte, 
actual minislro en Conpenliague. para ocu
parla.—Fabra. 

D E LA C O N F E R E N C I A INTERNA
CIONAL D E QUIMICA 

Parí», 28. S S p j g l g B 
En el jnjntsterio de Negocio? extranjeros 

se ha reunido la Conferencia internacional 
de ¡a Química. 

Los miembros de dicha Conferencia han 
sido obsequiados en el Quay d'Orsay con 
un almuerzo, presidido por el señor I le-
rriot. 

B l señor Bermejo, reolor de k Uolrtim 
s i dad de Madrid, ha expuesto el «•lado O» 
loa trabajo» da la oonferenola.—Fabra. 

UNA GRANADA SIN DETONADOR 

Parla, 28. 
Ayer, a las ocfco de la Boeba, na fedm. 

dúo que logró huir a favor de la oaeuri* 
dad, colocó una granada ala detonador •( 
una ventana del ministerio de Inatrueelót 
pública. 

L a policía recogió la granada, que al K t 
examinada en el laboratorio munloipil eon* 
probóse que era de fttorlcaolón inglesa. - * 
Fabra, 

Del resto de Europa 
L A CAMARA D E IRLANDA 

Dublin, 28. 
E l diputado laborista Mr. Hogan ha «Id» 

elegido presidenta da la Cámara de loa dh 
putados del Estado libre. — Fabra. 

E N T R E V I S T A E N T R E • l l # T R 0 8 
D E FINANZAS 

Londres, 28. 
E l ministro de Hacienda. Mr. ChurohlH 

ha recibido la visita de bu colega húngara 
señor Bud. Créese que han tratado de asun
tos financiaren que iDtereaaa a loa dos pah 
sea. — Fabra. 

E L V A L O R D E L HUEVA DRACMA 

Atenas, 28. 
B l nuevo Banco da emialón,- recientemeM 

te creado, con el monopolio exelualTO parí 
la emisión de moneda anunciará el día da 
s u apertura el valor del nuevo dracma comí 
moneda unitaria. — Fabra. 

'.UNA ACLARACION D E L ORGA
NO VATICANISTA 

Roma, 28. 
E l "Oservatore Romano" publica una W 

ta oficiosa diciendo qeu el periódico que M 
publica en Roma en idioma francés no es In
térprete del pensamiento ni de las orienta* 
clones do la Santa Sede. — Fabra. 

O T R A ORGANIZACION R E V O 
LUCIONARIA f 

Lisboa, 28. 
L a policía se ha enterado de que los obre

ros de las fábricas municipales estaban oori-
fecclonando artefactos revolucionarlos y ex
plosivos en combinación con una organiza
ción revolucionarla. 

Han sido practicadas varias detenciones. 
— Fabra. 

ANIVERSARIO DE LA 
INDEPENDENCIA 

CHECA 
Proga, 28 

En conmemoración de la fiesta nación" 
con motivo de la independencia de Checo
eslovaquia el presidente de la República h» 
recibido felicllacioncs de los presidentes 
las Cámaras, del Gobierno, Je ios represen-
tantes del ejército, cuerpo Jiplomáticu 7 
otros organismos y cuerpos oílcláles. 

Al recibir el presidente al cuerpo diplo
mático, el decano de éste, ministro de s u * -

cia, pronunció una alocución recordando 
la reelección del señor Massarick para »l 
más alto- cargo del Estado, que fué acogías 
ron gran satisfacción por venir representa
da en el stúor Messarick la polltca de conci
liación y de paz. . 

E l pre^Hlcnle contestó que el obje'-.. a» 
todos los Goibern&s de Checo Eslovaqura m 
sido y es el resurgimiento de la patria, 
amistad con los países vecinos y la ro'»" 
boración de In Europa central, el desenvom-
miento económico en general y el aflanz»-
míento de la paí . — Fabra. 
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EL MOVIMIENTO CARLISTA EN RUMANIA 

SE DICE QUE CARLOS SE HA 
PROCLAMADO REY 

L A C U E S T I O N D E L A L E G I T I M I D A D A N T E L A C A M A R A 

B R A T I A N O R E L A T A L A S I N T R I G A S D E L P R E T E N D I E N T E : : U N 

M I S T E R I O S O R O B O E N E L C H A L E T D E L P R I N C I P E C A R L O S 

Sofía, 28. 
Aun cuando el Gobierno asegura eu todos 

sus comunicados que es en absoluto ducDo 
de la situación del pala, en Bucarest, viaje
ros llegados a esta, procedentes de Rumania 
declaran que el movimiento a favor del r e -
Kresa del principe Carol oreoo y se intensifica 
de día en día, asegurando que el principe se 
ha proclamado rey. dirigiéndosele todos sus 

Sartldarkis como rey efectivo. — Intcrna-
onal N. S . 

i E L GOBIERNO TOMARA P R E -
~ CAUCIONES 

Bucarest . 28. 
E l tefe del oQblerno, se flor Braliano, leyó 

ante la Cámara un informe concerniente a 
las nltrigas del principe Carol para la anu
lación de su renuncia al trono. 

Anunció que el Oolhcrno tomará las pre-
eauclones necesarias para mantener el or
den y presentará una exposición de los he
chos para someterlos a la aprabación del 
Parlamento. — P a i r a . 

UN DISCURSO E N E R G I C O D E 
BRATIANO 

Bucarest, 28. 
Ante la Cámara y el Senado el sefior B r a -

tlano ha pronunciado un Importante dis
curso, en el cual ha expuesto la firmo deci
sión del Goiberno de oponerse a toda ten
tativa encaminada a turbar el orden. 

Ha agregado que la renunciación del prln 
cipe Carol, formulada en un documento so 
lemne y oflcialmfente registrado y el adveni
miento al trono del rey Miguel, que se en
cuentra en situación perfectamente legal, 
ion hechos que anulan toda posibilidad, cons 
tituclonalmenle hablando, de volver a tratar 
de esta cuestión. 

Ha agregado que los propios Jefes de las 
tposiciones han manifestado s u propósito. 

que en esta ocasión es decisión firme, de no 
apelar a medios extralegales, por todo lo 
cual, termina estimando el sefior Uraliano, 
que el Qobierno ha dado harta importancia 
al Incidente Mancilesco, el cual ha permitido. 

Eor otra parte, constatar el eco que ha ba-
ado en la opinión pública rumana lo de

clarado recientemente por el principe Carlos. 
— Pabra. 

L O S DERECHOS D E L P U E B L O 
RUMANO A PRONUNCIARSE EN 
LA CUESTION DINASTICA 

Londres, 28. 
Al "T imes" le comunican de Bucarest 

Sjc contestando al discurso del presldent'-
ratlano, que prftoiamaba la legalidad de la 

renuncia al trono por parle del principe Car
los y se manifestó hóstil a todo propósito 
de plebiscito, el sefior Manhi. Jefe del par
tido nacional aldeano, contestó que.e l pue
blo rumano tiene perfecto derecho a pro
nunciarse en la cuestión dinástica y a pedir 
la dimisión de Bratiano para efectuar e l ple
biscito, con objeto de solventar el problema 
por la vía legal. — Fabra. 

UN ROBO EN E L C H A L E T D E L 
P R I N C I P E C A R L O S 

París, 28. 
E n la prefectura de policía se muestran 

muy reservados en lo relativo al misterioso 
robo cometido en un chalet oue .el principe 
Carlos de Rumania posee en Neullly. 

Ha sido presentada una denuncia, en ausen 
cía del principe, por el criado de éste. 

E l director de la policía Judicial ha abier
to una Información. Sin embargo, tal Infor
mación no ha dado hasta ahora ningún re
sultado y no permite dar todavía como autén 
tica la versión del criado del principe Carlos. 

Esta versión se acepta únicamente con 
muchas reservas. — Fabra. .• 

LOS TEMBLORES DE 
TIERRA EN EL 

JAPON 
H a n i n t e r c e p t a d o m u c h a s v i a s d e 
c o m u n i c a c i ó n y h a n c a u s a d o v a r i a s 

v í c t i m a s 

Tokio, 28. 
A consecuencia de un violento temblor 

de tierra en el distrito de Mlshimo, se Ban 
hundido muchos edificios. L a población ha 
huido al campo. 

Oficialmente no se sabe que el temblor 
de tierras haya causado victimas, aunque 
los diarios hablan de unas 30.—Pabra. 

MUCHOS E D I F I C I O S HUNDIDOS 
Y VIAS I N T E R C E P T A D A S 

Tokio. 28. 
L a s repetidas sacudidas sísmicas regls-

«radas en la oludad y puerto de Nllpala, en 
la Isla de Honshiu, situada a 160 millas al 
Oeste de Tokio, la población ha pasado la 
Boche en el campo. 

La mayor parto de ios edificios y vías do 
enmunicaoión han sufrido dados importan-

Se desconoce exacto el número da víctl-
«aaa.—Fabra. 

EL AVIADOR KOPPEN 
HA LLEGADO A 

AMSTERDAM 
En veintisiete días ha hecho el via
je de ¡da y vuelta de Holanda a la 

isla de Java 
Amsterdara, 28. 
Esta tarde, a las 3'15, ha aterrizado en 

esta ciudad el aviador Koppcn, de fegreso 
del viaje a las Indias holandesas, hacia don
de salló, como se recordará, el día !.• de 
octubre, levando correo a borda.—Fabra. 

LA EXPEDICION DE 
. CASTIGO ESTA 

YA LISTA 
• Sidney. Í 8 

Comunican de las islas Salomón que la 
expedición de castigo compueso de 1.850 
hombres y fuertemente protígi'la por al c ro -
oero "Adelaidc'* ha desembi'cadrt en Tulagl 
Islas Salomón, para proceder a U captura de 
loa Indios autores de U asesinatos da varios 
blancos.—Fabra. 

EL CONGRESO DE 
LOS RADICALES 

FRANCESES 
Se discute sobre la conveniencia 
de mantener o no la llamada unión 

nacional 
Parts. 28. 
£1 Congreso radical y radical socialista tu 

comenzado boy la discusión de la política 
Interior. 

E l sefior Chautcmps ha contestado al s a -
fior Franklin Boulllon, que preconiza ta 
unión nacional. 

E l sefior Chautcmps haco observar que 
una unlúa tan amplia y qulmérloa como la 
desea el sefior Franklin Boulllon, llevarla 
al partido radical a romper sua simpatías 
con los socialistas y rerla la realización de 
un simple bloque nacional de la derecha. 

E l sefior Chauteinps elogia calurosamente 
a los socialistas militantes. 

Renegar de ellos—dice—sería no sola
mente una Injusticia, amo también una falta 
mortal para nuestro partido. 

Se opone a la alianza de laa derechas. 
Cita el ejemplo de la candidatura del sefior 
Millurand para senador, candidatura soste
nida por la alianza democrática, contra un 
radical y termina pidiendo al Congreso que 
condene claramente la tesis unionista. 

E l sefior Franklin Buolllon contesta al se
ñor Chautcmps. Repite que la unión nacio
nal es deseable y posible y la única capas 
de salvar a Francia. 

Si no hacéis la unión—dice—oo podréis 
gobernar y os veréis i educidos a la Impo
tencia, aunque tengáis la mayoría. 

E l orador se muestra partidario de ta 
unión con los socialistas, paro a condición 
de que tomen su parte en las responsabi
lidades. 

Igualmente se declara opuesto « la unión 
de Austria y Alemania y a la evacuación da 
Renania hasta tanto que Polonia obtenga de
terminadas garantías. 

Termina insistiendo en pedir que se rea
lice la unión nacional, como se ha haoho M 
Bélgica.—Fabra. 

D E F E N D I E N D O E L C A R T E L D S 
IZQUIERDAS 

París. 28. 
En el Congreso radical toclallata • ! « • 

ministro sefior Daladlcr bao* al proceso dal 
unionismo y asegura que tanto el como sus 
amigos son partidarios de una amplísima 
libertad en el cuadro de la Institución rapn-
blicana. 

Recuerda los Innegables resultados obte
nidos por el cartel de izquierdas e invita a 
los congresistas a combatir por al triunfo 
de la República laica, democrálloa y social. 

E l sefior Montigny, tratando particular
mente de la política exterior, preconiza la 
Intensificación de la política ue la Sociedad 
de Naciones y se muestra inclinado a qut 
se trabaje de una manera eficaz por la apro
ximación real y efectiva de Francia y Ale
mania. 

Insiste en ta necesidad de mantener re
laciones de buena cordialidad con Rusia y 
termina pidiendo que se rechace ta Idea da 
la unión nacional.—Fabra. 

PLAGA DE LANGOSTA 
QUE VUELA HACIA 

EL DESIERTO 
El Cairo. 28. 

Una enorme cantidad de langostas que, 
como plaga terrible, amenazaba a la igri-
cultura, en el Sudán, ha partido hacia al 
Oeste, en dirección al desierto, donde aa 
de suponer que los animales que eonsU-
lulan la terrible nube habrán perecido. 

Han sido omadas muchas precauciones 
ante la eventualidad del regreso de la pla
ga.—Fabra. 
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LAS AVIADORAS NORTEAMERICANAS 

M I E N T R A S M I S S G R A Y S O N W I L S O N T R A T A D E C O N T R A 

T A R A L A V I A D O R C H A M B E R L A I N , M ^ S E L D E R L L E G A A 

P A R I S Y E S R E C I B I D A T R I U N F A L M E N T E 

Oldorebard (Maln«J, S8. 
L a aviadora americana Pi'ance» Orajvoo ba 

anunciado que trata de convencer al aviador 
Clarencé Ciiamberiin para que pilote s u apa
rato en el proyectado vuelo a Copenhaju* . 
Como se recordará, Cbamberiin fué el que 
pilotó el aparato de Levine en el vasto di
recto a Berlín. — International N. 8 . 

E M P R E N D E N EL, V U E L O PARA 
P A R I S 

feayona, 28. 
Los aviadores mlss Eider y el capitán Hal . 

de man han salido del aeródromo de Par me, 
situado en los alrededores de esta dudad, 
• las 12'45, con dirección a Parfs. Pabra. 

L L E G A N A L E BOUROCT 

L e Bourcet, 28. 
A las 15'40 ha llegado el avión qus con

duce a miss Eider y al capitán Haldemsa. >— 
t M m L -. . 

SU ENTRADA E N FRANOtA 

Biarritz, 28. 
Los aviadores norteamericanos mlss Ruth 

EWer y el capitán Haldeman baa llegado 
a la frontera en el sudexpreso y hag sido 
recibidos en la estación de Hendaya per si 
cónsul de los Estados Unidos, el cual los 
ba llevado en su guto al aérodromo ds Bia
rritz, donde Ies esperaban los representan
tes del Municipio de Biarritz. 

Después de los discursos de bienvenida 
y de las frases corteses con que los aviado
res han contestado a dichos discursos, mlss 
Ruth E ider y s u compañero han reaMzado 
unos vuelos preparatorios con el aparato 
que les habla sido destinado. 

Finalmente, han verllleado las oportunas 
combinaciones de vuelo y han partido, en 
medio de una calurosa ovación que les ha 
tributado el Inmenso gentío que ba p r s -
senclcdo el fácil desperar del aparato. — 
Pabra. 

L A T R I U N F A L L L E G A D A 
París, 28. 
Tan pronto saltó a tierra mlss Eider un 

grupo numerosísimo de personas la eogló 
en alto, pretendiendo llevársela en triunfo 
por toda la ciudad. 

Costó gran trabajo deíprender á M bella 
aviadora de sus apasionados admiradores y 
no menos esfuerzos fneron precisos para 
loirrar que Ruth Eider se uniera eon Hal 
deman. que tamblín ha sido rodeado por la 
multitud. 

En l rc aclamaciones del Inmenso gentío los 
dos aviadores se encaminaron a la dirección 
del aeropuerto, donde fueron presentados «I 
comandante del mismo. 

En breves palabras la audss aviadora ex 
presó cuánta era su alearla por encontrarse 
en París, sueño que venia acariciando con 
verdadera ilusión desde hace muchos afioa. 

Después se le entregó gran número de 
telegramas, cartas y flores que le habían 
sido enviadas. 

La aviadora biso su tocado y, aclamada 
constantemente, subió con sn compañero en 
•I automóvil de la Embajada de los E s t a 
dos Unidos y partió para Paria. — Pabra. 

F I E S T A S E N HONOR D E L A 
AVIADORA 

l l p a r f s , 28. 
Miss Eider y sn piloto han estado en 

el Circulo Interaliado, donde se ha celebrado 
tma recepción en honor, organizada por 
l a : sección francesa d^ la Apelación na-
efonal de aeronáutica de los gstsdos Uni 
dos y el Comité de la Unión interaliada. 

A s u llegada M joven aviadora ba sido 
recibida por el señor Bo'fcanowtki, minis
tro de Comercio. 

Se le ba ofrecido o s té que ha transcu
rrido en medio de la mayor animación y oor-
dlalldad. 

A las seis Ruth Eider y Haldeman han 
sido recibidos aa al Aéreo d a b ds Francia. 
— Fabra. 

D E T A L L E S D E L A L L E G A D A 
D E MISS E L D E R 

Paria, 28. 
Dos horas antes de la Ajada' p a n la l le 

gada de mlss Ruth Eider han llegado al 
eródromo ds L e Bourget el aparato que 
conduela a la heroína deí aire y al pilote 
Haldeman, causando gran sorpresa entre 
los presentes. 

A l verles descender del aparate, a las 3'45 
de la tarde, se produjo un entusiasmo In
descriptible y la noticia eorrló por Parts co
mo reguero ds pólvora. 

Aunque el elemento o (Mal encargado da 
darle la bienvenida no se bailaba presente, 
una multitud aproximadamente de 1,000 per
sonas procedió a haoerles objeto de una r e 
cepción "a lo Lindberg", voelferando y gr i 
tando frenéticamente v log-s ido romper el 
fuerte cordón de policía y avanzando tumul
tuosamente h a d a el aparato. 

Los entusiastas, eatrijando materialmente 
a Ruth Eider, l a sacaron ds s u asiento y la 
llevaron en hombros al despacho del oficial 
comandante del Aeródromo de L e Bourget. 
donde los oficiales franceses ds aviación le 
presentaron sus respetos y ie dieron la bien
venida. Ruth Eider, muy maravillada de esta 
oíase de recibimiento, dije que le «ra Im
posible manifestar la graa a'egrta que expe
rimentaba por esta aventura. 

Ocurrió ua Incidente en extremo pintores
co cuando dos hermosas aviadoras francesas 
abrazaron a Hldemaa, bssándoie frenética
mente presas del mayor entusiasmo y oca
sionando el hecho gran algazara entre los 
presentes. 

Los aviadores americanos fueron conduci
dos eo automóvil a la Embajada de su pala 
y desde allí se dirigieron al Chib Internado 
en donde fueren obsequiados con nn té de 
honor. Acto seguido asistieron a una recep
ción en el fiero Club de Praneli . 

Esta noche aslsltán Ruth Eider y el ccpl -
tán Haldeman a un banquete en su honor 
que Ies ofreoen los aviadores que ya lo eran 
antea de la guerra mundial. 

Para explicar la causa de haber llegado 
coa tanta antlolpaelóa a la l o r a designada, 
dijo Hulli Eider que duranta todo el viaje 
hablan tenido un viento muy fivorable, to-
bre todo desded Europa, experimentando ver 
dadero placer en el vuelo y habiendo volado 
a una velocidad media de 146 kilómetros 
por bora.—International N. S . 

QUÍEREN VENGANZA 
LOS HERMANOS DE 

TSONA BEY 
Londres, tP 

Según despachos ds Berlín a Vlena, que 
reproducen los diarios, pareos ser que se 
han producido serios dlsturolos al Norte de 
Albania, dpnde los hermanol de Tsena Bey 

3ue . consideran a Abtned Zogu responsable 
el asesinato de aquel ministro, han jurado 

vengarse en la sangre de au adversar io.—Fa
bra. '," " ' X ' ' 

MANERA UN POCO 
ORIGINAL DE HACER 

EL CENSO 
D u r a n t e v e i n t i c u a t r o h o r a s n o h a 

p o d i d o s a i í r n a d i e d e s u c a s a e n 

C o n s t a n t i n o p i a 

Constaatinopla, 28. 
Hoy se h a verifloado s i primor censo ds 

población. 
Por Mario que esa estadiaUea se ha ne

vado a reaUsaoión de una manera fnerto-
menle original y pintoresca. 

Un verdadero ejército de funcionarlea. 
que en total no bajarían de unos 6.500, «o-
xilladoa por fuerzas de tropa y policía, han 
recorrido las casas, una por -ana, y se haa 
dedicado a veriflear el recuento de loe vs-
cinos, a tas onales ae les habla dado la ordsa 
rigurosísima de permanecer en sns doad-
olUos. 

Come ese estado de prisión de eaóa «nal 
en sn casa, dictado por el Gobierno, habla 
de durar todo el día, la elndad ha ofrecido 
un extraflo aspecto completamente tnsóhte 
en la vieja Gonstanünopla. 

L a » calles, desiertas y desanimadas, da
ban la saasa alón de que se trataba de una 
ntudad •marta . 

L a cifra de 8.500 funoionarioa dedicados a 
esa original operaoldn d« estadística se re
fiere a I s a que han desarrollado m radio de 
acción solamente en Constantlnnpla. 

Todavía se desoonoee el resultado de esa 
nuevo método de reallxar s i recuento del 
censo de una pobiaeión, pero es de suponer 
que • ! expeditivo procedimiento empleado 

Íior el Gobierno turco habrá Imposibilitada 
os errores por oou'tadón. — Fabra. 

Noticias de América 
T I R O T E O S OOH L O S ALZADOS 

Méjico, 28. 
Hoy ha tenido lugar un nuevo encuentro 

entre las tropas federales y los rebeldoa. 
Estos iban en pequeño número, a las órde
nes del general Julio Oros, siendo derrota
dos por los federales en el Estado de Ja-
Usoo. 

Se dice que el general Oros, herho pri
sionero, fue inmediatamente fusilado. 

A-.mque loe Infonn > qm-' 
la situación es fran'raila, en varios distrito^ 
s s registran eneneotros a diario ra piquen* 
escala. — Internatlonnl N. S . 

8 B SUAVIZAN LAS R E L R C I O r i E S 
YANQUI-MEJICANAS 

Méjico, 2ft. 
Stotnltáneameaie con is primers entrevis

ta celebrada con el nuevo embalador de In» 
Balados Unidos, Mr. Morrovr, el presiden» 
Calles ha anulado el decreto tn el que nro'il-
bla a los departamentos y oficinas del Hila
do que compraran mercancías a los Esta 
dos Unidos. -— Fabra. 

CANDIDATURAS PARA LA P R E 
SIDENCIA 

Londres, 28. 
Comunican de Washington al "T imes" qne 

los setteres Curtís y Hoovor presentarán su 
candidatura en las próximas elecciones pre
sidenciales. — Pabra. 

UNA M E D A L L A D E ORO A C O S 
T E S Y L E B R I X 

Buenos Aire», 28. 
L a L iga patriótica ha entregado a los av-"" 

dores Costes v L e Brlx su i le oro 
por al éxito del vuelo Parls-Buonog Aires. 
— Fabra. 
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EL OPTIMISMO HA 
RENACIDO EN 

ALEMANIA 
P a r e c e q u e l a s d i f e r e n c i a s q u e e x i s 
tían c o n e l a g e n t e d e p a g o s , h a n 

s i d o s u a v i z a d a s 

Barlfo, S8. 
I M explicaciones ÚXÚÍM ta el BeMMtaf 

por los ministros de Haateiwla y Economía 
han aclarado la atmósfera política 7 esta 
reaparaolendo el optímismo, eonlrlbuyentto 
en mucho a ello el he«Uo da que «i minis
tro de Hacienda haya dado una eomiaa en 
obsequio del agente de pagos por repara
ciones, sefior Oilbert, y los ladlTtdaos qa* 
integran la Comisión de traasfereoelas. 

Se oree que las diferencias surgidas «B-
tre el sefior Oilbert y el ministro <te Ha
cienda han quedado, «i no aHana^aa. muy 
auanadas, muy suavlsadas por lo txve^oa^— 
íabra . 

N o c a m b i a l a s i t u a c i ó n 
d e l o s p r i s i o n e r o s 

Cesablanca, ü . 
I M « t imos informes traídos a Bent M » -

Bal por los emisarios enviados a la tribu 
donde se hallan secuestrados los «ostro m -
ropeos cautivos de los moros resulta que ht 
situación de diolioa prisioneros sigo» sin mo-
dinoarse. — Pabra. 

HAN SIDO HiTETÍNAOOS L O * 
CAUTIVOS 

Parto. Í 8 . 
A " L e Matln" la eomunloan de Rabat 

que, según noticias que se han recibido, 
los oualro franceses oautlToe ao B«nl-M«-
llal han sido Internados a otro aduar, dic
tante oc*o kilómetros al Este .—Fabra . 

EN BELGRADO HA 
SIDO DETENIDO 

PUTICH 
C l l í d e r d e l o s o b r e r o s i n d e p e n 
d i e n t e s f o r m a b a p a r t e d e u n a o r 

g a n i z a c i ó n c l a n d e s t i n a 

Belgrado, 28. 
L a policía ha detenido a Tartas personas, 

entre fas que se encuentran los jefes do a l 
gunas organizaciones, uno de los cuales «s 
el líder de loa obreros Independien tes MarkL 
Pultch.—Fanra. 

VIVO I N T E R E S A N T E E S T A S 
D E T E N C I O N E S 

Las detíncljnes que ha realizado la poll-
eia reoifenltmente están relacionadas con e) 
descubrimiento en esta capital de una or
ganización clandestina. 

L a actuación de la policía ha despertado 
vivísimo Intertís.—Fabra. 

OTRA VEZ EL DISCO 
DE LA EXCLUSION 

DE TROTZKI 
Moscou, t 8 

L a decisión de excluir a Trotakl y Zlno-
tlez del partido comunista ha sido aprobada 
«asi por unanimidad por los grupos oomunls-

de Moscou y PelrograJo.—Fabra. 

UNA PROCLAMA DE 
MUSSOLINI A LOS 

ITALIANOS 
C o n m o t i v o d e l q u i n t o a n i v e r s a r i o 
d e l a m a r c h a s o b r e R o m a , h a b l a 

d e l f a s c i s m o 

Boma, 18. 
Con motivo del Y aniversario de la mar

cha fascista cobre Berna, que ce celebrará 
mafiana, domingo, Mussoliol ha publicado 
nn manlflesto diciendo que al terminar el 
quinto aniversario del fascismo, éste cierra 
ra primera face son m balance completa
mente favorable paira d país, agregando: 
'Nosotros celebramos este aniversario eoB 
hechos, no eco palabras, culminando un tra
bajo tenas completado con 1c perfecta or-
«anlsaolón de Ira legiones faceictac armadas, 
que con una solemne garantía contra los que 
piensen taterrumpfr nuestra mcroba ascen
dente hacia al pregreso. L o mismo que «1 
el pesado, nuestro lema futuro debe ser 
"siempre adelante", e ra perfecta disciplina 
y aoatamaato a Ira leyes."—Intomatioaai 
M. S . 

« U MENSAJE A LAS CAMISAS 
M U I R A S 

Boom, t8. 
M .Fogho r O c d l a U , boletín ra cama-

Moaokmes ofldal del partido fascista, pu-
bBoe un mensaje del seScr Mnssolinl, es
crito con motivo del quinto adversario da 
la rcrohi oión, 

Dicho mensaje dtee est 
«Camisas negree de Ifcuta 'amera: 
Por quinta vea llega ta techa que hace 

v&rar vuestros eorasones, que enciende 
nuestras espérenlas y que humilla en todas 
partes a nuestros acobardados enemigos. 

Nada de palabras pera celebrar dicha fe
che, tino hechos: FerreoarrileS, carreteras, 
viaductos, lasas barate, etc., muestran al 
mundo cómo d fascismo transforma a Ita
lia. 

Esta revista de nuestra incomparable la
bor se completa por la reunión de nuestras 
legiones armadas, solemne advertencia para 
cualquiera que aliente ta locura de detener 
nuestra marcha. 

Camisas negree: Este quinto ado termina 
también con un formidable activo. Este afio 
consagra, entre otros muchos aconteci
mientos, ]« defensa de la tira, la ley sobre 
los alquileres, la promulgación de i& Carta, 
de trabajo, ete. 

lluevas y grandes fatigas nos esperan; 
pero el régimen no retrocede ante los obs
táculos, sino que los afronta y los vence. 

O m i s a s negras: Perdurad. Este es, como 
en el pasado, ol santo y seña del porvenir. 

Perdurad con perfecta disciplina y de
voción absoluta. 

Camisas negras y todas las viejas guar
dias, ansiosas de tas más fuertes pruebas: 
Elevad todo los banderines, todos los fu
siles por la Italia faoista. 

Fasdstas de Italia entera: A Mos< 
Fabra. 

Por esos teatros 
CePAROL. — Estreno del vodc* 
tal ra dos actos " U n corrido per 

3e José Pey y R. H. 
% ra O.) 

E s a Sociedad comandita quo forman 
los autoras de la obra es un camelo de 
Santpere y Bergés, como habrá supuesto 
muy bien el lector. Otro día tal vez digamos 
el nombre del verdadero autor para que el 
público le aplauda como se merece. 

"Da corrido per for^a" es un vodevil a le i 
gre y muy entretenido, que hace dosternillar 
de risa al respetable con las aventuras amo
rosas de un pobre hombre—el corrido—qu8 
es arrastrado por un amigo a correr una 
Juerga con champaña y mujeres Cédles, 
Juerga que no llega a realizarse. 

Ello da motivo a que Jiménez luzca, es -
piéndidamente sus tacultadcs de autor no
tabilísimo, para quien «1 arte de hacer r e » 
no tiene ningún secreto. Morató, Clapera 7 
I ra demás estuvieron muy bien. 

Después Santpere y Bergés causaron ta 
hilaridad del póblico con ese "Tenorio" es -
pedal que todos los años se celebra en el 
Ecpafiol. — S . 

.«POLO, 
• losas" 

Estreno de " L e e ner-

Annetie tuvo lugar el estreno del juguete 
oómi00-Urico " L a s nerviosas", letra de Arro
yo y música de Fuentes y Camarero. 

L a obra resultó un saínete muy entrete
nido, ra si que se derrochan la gracia y el 
buen humor. 

L a música, ligera y fácil al ofdo, contri-
tñtye a que ta obrite resulte extremadamen-i 
te amena. 

Esperamos que ti éxito' del estreno se r e 
pite en tas noches sucesivas y quo lo mismo 
que ra ti teatro Martín: da Madrid, " L a s 
nerviosas" durarán en el cartel una buena 
temporada:. 

y 
e l D e r e c h o de 

S i n d i c a c i ó n 

F o l l e t o d e g r a n a e t a a l l d a d 

por 

mmm mnm 
P r e c i o : 1 * 5 0 p e s e t a s 

Imprenta da E L PRINCIPADO. BseadmeM Blanohs. | bis. bajos 
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T O S CATARROS-GRIPE-BROHf lU ÍT IS 

D e i ASATE HAROK 
Compiaato JÜo d i plaotaa. lana y «gradibl». 
Cia jubstaocia» tóxicas, ao ofrece peligro par* la 
salud ni ensucia el eaídmago, cómbala eficaa-
iretii» la irritacióo. corta la lo» jr aormal lzala 
PŴ toacliiK; axentizaado las vías reapiratartaa. Caja para 

90 TAZAS 
Pía» , r a o 

fen̂ a akmmpse en casa una caja para corlar sus 
catarros; tome une tasa en el memento: da su 
mfanetán f evitar* ta» gravea campHatwaNi 

Venta eo priadpale» rarmaciar y ea Laborarono* Botánicos y Mariaoa. i A. 
KorO» a» la Univmldaa. ft - Barcelona 

IT-..- - 7 
fe 

I A I V f i N T E C U R A S V K C T A L E I 
D E L A B A T E H A M O N 

S O L O P L A N T A S 
facíame» g w f r » y f r a n c o e» H b r a • ' L A P t t O I C i M A V C & S T A C . " 

A V I S O S 

I N D U S T R Í A L E S 
omero w Ola. — l'aliar», e y i. ortndsMrL l> M «aaua a wla 

B R e ü P í T l S 
Coraclón radical da la tos asma, tiala 
por medio ds gases de mi luvencion 
Dr. J. BAI>IA 
Bonds de Sau Antonio, núm. 27. prlu-oiDal. d e 2 a i y 8 s 9 . 

C l í n i c a I n g l e s a 
1 8 . S a n P a b l o . 1 8 iKuuada por ai aorcal bañoai 

V I A S U R I I N A R I A S 
euradún un ñocos iHaa de l» 

fileaofragia^AAi 

ImcaotoacB. orina «.trecúe» 
H O R A S t f V 1 P T A . 
^ « O p a 5 - 1 0 y l 5 p t s . 

C ? B 1 D X J T . A S 
dal auero ejercicio, mmltaaiós en dos liora». ttt d» toda dase de doen-maatoa. êrtibeados oaaales irntot ios a prótasoa r desanurea. lea de sottaria. Intormea. HACltNUA altas v bajas v toda eesilón .MATK1M.0 NKI.S Consultor Militar v Uivü. 

P e l a y o , 12, p r a l . . I .* 

La regla suspendida 
rasparan aosetaida cao pUdoru "DULAS" OM PBOTOCABB H!B-HRO. Aosmla, debllldail Probar. 
• Sta, u j a Beni i . abu. ñoras. 14 

E L T R A T A M I E N T O M A S P E R F E C 
C I O N A D O . R A P I D O Y R A D I C A L 

D E L A S 

ENFERMEDADES IKTÍMAS 
D E L O S D O S S E X O S , por 

DOCTOR G¿.LLEGO 
(de los Hospitales de Berlín. Parla y Estado N. C . América) 

ü v s p w s de 20 ano» dedlcadu ai estudio y curación de 
las taíenaeda.íe» de las Vías Urinarias > habef sido el prt-
ravto ea instituir batamteataa coapietameute nuevos y rá 
pidos, loare el descnbrrmiento de un producto que cara ea 
tony pocos di 13 todos los casos, pos antiguos v rebelde» que 
sean, asi como tus complicados da P r o a i t a t M t e . R e t a -

is - coivoe oei* a s a l t o - is 
Días festivos, consulta d e O a r y de a a S nocke 

• • • i ' 

Al bu vencida con el B L . B C & O N A L , se cutara V. soto 
s l a intervención medica, notando tí alivio a las p r i m e r a 
tomas. No vacile y pruebe hoy oitsow tí S L E O O I V A L . 

(cachets). Ca ja . í 'óü ptas - Depósito: Segala, Rambla de l a 
Flore». M. y Salmetón. 167 bis, B A R C E L O N A . 

•••••••••••••MMfe 
D r . L a t o a t T i o t o r é Kawttla do '-«"«'»m- „ o ti Eaealara dM a*ri W 
V I A S U R I N A R I A S 

MAUliS StUjREIOS 

0 B 1 N A 
TKA1 AMiHM roa MOQiCBaOS Cmaa eastdas part uaa OolOalrSa» - a osa. . la* 

<tM:tm- mi» i mu .«anaii. 
R a y o s X - D i a t e r m i a 

9t¿> Ub (ATA 4» 

iíí-ju. i.'roacaia HetnidL Uratia. 
i oaarfasas a n a w a u m da i* B&EN0RRÜ6ÍA 
oarooctúo loica v -êora üei •tanaaoo arOniea sa toda» Isa r» ••üarna» a la uretra 

oor m*dkM uAtaraie» 
8£i I 

i~>ijr.vUOu rauiiu .- •'eenr» •le 
a «aa-m-«•afiai sangra - p o s - orina 

CooBuita. ui lu a l í y da 1« • 
íeatlToa de tú a l i 

l iav attonoa muv aconomicot 

Pza. üaiversidad. 1 
G t T M S H L T A E S P E C I A L 
îataraedadas a la moje.-t'luioa. Ulcera oaatmaciO 

Kaatotoa Cmasaa n o â» 
TCAS t'RINAHIAU v SSXSJtlA* 

— ~ - MATRIZ 

De IU a U v 5 a It, i ola 
w n a u f f e u r s R á p i t 

um garaaoaa a axaaaB r — — PraT«ra«*>fi v Manes W> ussi l l l 
t elefona MB 

C o r t e s , 

~ E S C U L A DE CHCFERS 
a n W i r r i parfaata 7 1 aptas, axa-mea j tuma, a psaatss. Lsoelo-oes a 3 paastas. — Pisas a » Barolacián. t (Onela). 

m m k - u c o a o M A " 
V I A S U K Í N A R I A S 
B L E N M B A B i A r P l £ l 

t M m £ l » A Q á f . 
Aplicación parteo I » y económica del a • lonanlta v cara UNA P ES El A 

n̂de Asalto, 95, b«)0s 
i rí'nm «iTr.'iai nara 'nnum-r"-
CLÍNICA LA MUNDIAL 

la rtaa unnanaa sámela a * lene * « madrumla EspsUsr, Articulo» a tritiea i alemana 
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G R A N L I Q U I D A C I O N " 

B A S T 
1 8 - P a s e o d e G r a c i a - 1 8 

Gran Bazar de Sastrería - M i 

Pías, y en 
j 50 Pías. 

Continúa liquidando todas am existencias pata poder efectuar la 
Reforma interior, de la que auBaá, ccmpletaneote nueva, una 

CASA BASTIDA. 

Comprando sus Trajes, Abrigos, Camisas, Calcetines, Sueters, 
Sombreras, «tt, etc, en nuestra liquidación, a más de beneficiarse 
de nuestras incompatibles barataras, será obsequiado con sor-

urendentc- regalos 5egún la compra. 

Nuestro Bazar re- uelvc todo conflicto, pues, en Trajes y Abrigos 
de calle, Sport, Luto o Etiqueta; tenemos siempre grandes exis
tencias y si prensa los confeccionamos sobre medida en cuatro 
horas, pudiendo elegir entre numerosos modelos, exhibidos en 
nuestros escaparates como en París, Londres y New York. Entre 
ios nuevos Maniquíes se distingue la simpática figura del Príncipe 

de Gales. 

D e t a l l e d e a l g u n o s a r t í c u l o s c o n s u s p r e c i o s : 

10.000 Trajes j A l n p s iesde 
ealidañes snpgmrcs, a 25, 38. 

10.000 Pantalones, desde 
10.090 impermeables, d^sde. . . . 
10.000 Americanas panto, desde . . 
10.000 Pantalones Oxford, desde . . 
10.000 Americanas Sport, desde . . 

10.000 Trinchtras, desde 

10.000 Batinef, desde 

10.000 Pijamas corte sastre, desde. . 
10.000 Guardapolvos, desde . . . . 
10.000 Gorras, desde . . . . . . 

10.000 Sombreros, desde 

10,000 Camisas, desde 
10.000 Calzoncillos, desde . . . . 
10.000 P. Ouar.tes, desde. . . . . 

10.000 Tirantes, desde. 

10.000 Calcetines fantasía, desde . . 
10.000 Pañuelos de bolsillo, desde. . 
10.000 Camisas dormir y sport, desde. 

5 
25 
20 
10 
25 
50 
25 

5 

5-95 
0'Q5 

s-os 
l-OS 

O-OS 

0*95 

0'50 

O'SO 

4*95 

ptas. 

L o s «ine desile nieta Baicelona quieuui «eiviise de noeüira C A S A , escrl-
UMnlUnii y adjuntando 0:50 pesetas en sellos, recibirán Catálogo, Mues-
ras y Figurines y un «tefem» para tomarse la medida v las instrucciones 

t necesarias para recfbtt ei encargo antes de odio días 
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U O O O 
Curación de añoso (otee), asma, 
cansancio, bronquitis, toa i ras 
causas por no nueve siatema. IT», 
tamlentu e.-apeciai da i» tisis. CU-
nica antice visita de I I j ate
dia a i ; media. Pelayo. 7, ! .• 
Gratis de tres a cuatro. 

E s c u e l a c h o f e r s 

la ma» serla 
BAILEN. 159 

' iM"5 ai 5-3 

| i l L * | l 

0 O Ü -

llalli.-

ESCUELA DE C0N0UC0I0N 
de autos, en local espléndido, de-
dlcado s<Ho » 1» eosetiansa. oca 

seriedad i prontltod. 
PASEO SAM JUAH. 108 

Clínica de SAIN PABLÓ 
E n l o r m c d a d e s oso»; de 8 a9 noche 
S a r g a n t a , nariz, oído; da 6 a . • 
Vías urinarias; de G a 9. 
fcníarmadaoes Internas; de 6 a & 
Vías Ur inar ias; deU • l y 10»Un. 
Tedas las vlaitae casatan OKA pta. 

San Pablo, 85 
CLINICA C I T I S O 

MEDiU í ESPECIALISTA 

vías Urinarias, Piel 
Avariosis, Próstata 
Hamüia, Llano BeqoerU, n.0 • 
rranta estación UKAN HBTBU 

VISITA: l>e 9 a l r de 3a9 
Bspedsles tratamientos 
PAKA KílHASTEHOS 

JUVENTUD ETERNA 
Medicina y Ctrugl» greneral: Via» 
urtnarlas, aplicación »14. matrtl, 
esterilidad, impotencia, espermito-
rrea, piel, enfennedades crúnlcaa. 
BELLEZA: Cal riele, mancbaa, pe
ca», arrugas, traaos, relio, eMS 
fino, obesidad, pecbos duró», ee-
rrecclón linea, músculos de aee-
ro, Qgur». Procedimiento» rip'.do» 
exclusivos. CONSULTORIO: d» 1* 
4 1 y de 4 » 9, calle Cortea, pa-
«ale Je 1» Merced, a. 

SE 
vuelven al r»vés tretas. Sastre 
Carlos. Luí» AnMnei, 10. jante 
Bslmerón. 

OS D2 « u 

¡Wi i HABLE 
- R E C U R R E N 

alas antiguas y seguras 
S ó p e c i a M a d e s P a r a d d l 

A s a l t o 2 8 * 
j 

F ^ i C O T 

P R I O T 

M A S A U f c i C O M P L E T A B L 
A F E I T A D O 
C R E M A Y L I Q U I D O L O M E 
JOR P A R A E L C U T I S 

P E L U Q U E R I A S , P E R C U M É R I A S v H O S P I T A L , 113; T c i . 40 4e A. 

P E C T O R A L F E R R E P I E 
Alivia y cura la Tos , Bronquitis, Aama, oto., 

ñor rebelde» que «ean —De Tanta: 

C o r t e s , 560, f a r m a c i a . 

GÁ8AMIEKT08 BADIA 
ENCAKOOS V ASUNTOS SKKIÜh 
T A L L E US. 3 0 . 1 . ' DESPACHO. 
jaén condaccoi )o .««era V. 4t le enseña 
M I C H E L E N A 

oarueta economices a obreroa. Lec
ciones día v noefte. Caiiuuantana. 2 

CLINICA ORIENTAL 
HALES SECRETOS 

CoracloQBi lapidas t>or i rata-
miento oropio 

consuma u f - r a 
I M P O T E N C I A 

corada en i 0 4 días 
606-SAL?AR8AIi-914 
GRAN PRACTICA 
5 3 . San Pablo. 5 3 
.. 5 pesetas apilcaclóu. AuAli-
•U eHnieos. •íanírre 8o poaeta» 
pos i pesetas, orina, esputos, 

e tc . etc. i 

FER WElDAOES" 
de la macris y vientre. CANCER cu
ración radical, visita y cura dos pe
setas-, de 6 a 8 noche. - Ronda Saa 
Antonio, W. L". L* 

INVENTO MARAVILLOSO 
necea!»o sedo capitalista pan ex
plotar neroeto formal, recién pa-
mteae. i»», b l diluvio, t,7»S. 
HERNANDEZ • ABOSADO 
divorcias, testamentarla», contra
tos, consultas sobre ventas y 
préstamos hipotecario». — Corles, 
4T». ent.», I.' D« « « 11 y 8 » 8. 

eondacir autos 
eoseflanaa comoieta de conducción 
con teoría y practica mecánica, exa
men y tltolo. Talleres NAVABEO. 
Koeaftnt, 68, junio Cortes 

COMAS AnMAQUÍNA 
tod» elasa Obras tostre. Traduc
ciones, ero» Canteros, 44, pl., M 

ULAS 
su íostión I pesetas. 

DOCUMENTOS M TODAS CLA
SES, MILITARES V CIVILES, V 
PARA PASAPORTES, CEfIT. DC 
PESALES. FES DC SOLTERIA, 
asuntos de Hacienda y contribu
ción, etc. 

CASAMIENTOS 
documentación rtMda. 
CARMEN, 13, ENTR.% I." 

C E D U L A S 
T18» CUSE K NCeiEIIU 

aest ioa Hkplda 

Conde Asalto, 4, prl. 
L A V B R A Z 

Telefone i 4 M A . 

c o l o c a c i o n e s 

Aprenüiza pantalonera 
falta. - Calle i i Boger de Flor, 
ndineso «O. bajos • 

FALTAN 
maquinistas en pafiuelos vora tara-
dada r chicas para trabajó Uotl. 
Aurora. 1L 8-* 

Se vaelven abrigos 
v trajes al revés quedando como nue
vos y hacerlos de gimde» a pequefio 
mis baratos qne nadie v hecnuras 
traje » medida—Magdalenas. 27. car
ca Uranvía Layetana 

CHICO 
para botones, de 14 i I I aQo», 
se desee en caí» importante. Es 
cribir Apartado, número 86». 

FALTA 
ayudante pulidor. 4. BoMbar, pu 
ta de Letameodl, número ». 

TRINCHERAS 
Se necesitan pleceroa pare w 
confección. — Calle del Condi 
del Asalto. «4, interior. 

SASTRE 
Faltan medio oOclal para trábale 
fino y todo el aflq. aprendía o 
apreodlsa. Riera Alta. I, 1.a, ».• 

MODISTA 
Faltan iprcndlzas. — Calle «* 
Valencia, número 262 bis, f." 

H a c e n f a l t a 
o hálala, medio ohoiala r aptesdlia 
enUSMrreria ULTIMO MUUEl^J 
Ariosa. S _ 

R c p u l s a d o r 
tolla. Dos de Mayo, a a 

OBREROS 
Para reclamsclone» anta al Tri
bunal luuutrlal Os dssptdos t 
accidente» del trabaje, PetrlUoL 
1», i.*, 1.* Horas de te a 1 I 
d» i s s. 

Sastresas 
bnanaa maquinistas a motor 
medio ohclalas y anieodisas 
adelantadas; semana taf lasa -
Tallares de Maurell. Aiavedra 
r Ursa salle de BoirelL WT. 

SASTRE 
neoestte buena ollclala. prtelles 
•a «1 taller. Princesa. 11. 1.* 

PANTALONERA 
Faltas aprendtzas. — Can» As » 
Peen» Musva, 81. ».», l.« 

^ SASTRE 
PaM« oficial, practico eeafeociM 
cm abrlfos. carmen, tf , X.', l ' 

MODISTA 
Faitee aprendlzas. Asalte, M-l»-»* 

FALTA 
apreodlsa. fabrica de tirantes. — 
BaAes ITCevcs, i» , almae*n-

SASTRE 
medio oficial y aprendí»». 

101, 4.», 1.» 

SASTRE 
Miya fadrín», falta. — Oarrer «i 
CasanoTa, número 94, 1.*, 1.* 

CHICA 
14 afios. trabajo nsf l , fansode 
eaeenla». Galle da Me Fsdrs 
M i r * . 14, g.», j . . (aÑSe) . 

SASTRERIA 
Faltas aprendiz y aprendía» aü»-
lan taúca y anr^nllzi. Bal mes. efl' 
mero 53, 1.» 

M O D I S T O 
Faltan oficialas, aprendiaa y bor« 
dadora para trajes de artista 
Conde del Asalto, número 14, 1." 

MAESTRO CHOCOLATERO 
le desea importante fábrto» ó» 
Barastesa. Ofertas por escrita • 
Apartado de Correos, 43». 

APRENENTES 
preferible bsgln 1 rehall al e e M ' 
p r e a a e enquadernacl*. Oarrw 
de AWóo Terrades. 1 (eepdamnni 
del eerrer del Bruch). 

APREHENT 
fustar. falta VlladoiB»t._iSt_— 

PARA MOZO 
o cargo confianza, n 
JUifloi AvlDó. 39, 1.*, M 
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CAJISTA REMENDISTA 
MU» buen oficial. Mrcega, »88. 

CHICAS 
M aecMiun. C»ll» a* La Olera, e 
(San OniUto). D« « a »• 

SASTRE 
Hedía ándalas f áprcodlaas. n«-
e«uo. Viua na rtao, i. i.' 
CHICA DE 14 A 16 AROS 
ralta, dependíanla para mercado 
volatería, »ln pweuslonaa. naión: 
Cano, 48, tienda. De 3 a t . ' 

AAPRENDIZ 
aa desea, de ti a 16 afius. Calle 
4a La Oletai nflmero 0. 

• SASTRE 
m u medio oflcUla. — Paaeo de 
San Juan, B». principal, ! • 

SASTRE 
fa lu meólo oacUI. — Ol la de 
laa Tapias. 16 s ta. 1.* 

MODISTA 
ral u n medio oflclala y aprendlia. 
Espalier, número 4, S.*, s ' 

CHice ^ 
para recado*, se necesita. — Calle 
da Arltiau, numero • » í 4 a í ; ^ _ 

SASTRE 
rallan medio oflrisi y medio ofl
clala. Cdm'fra, ISO, tienda (Camp 
del Arpa). 

SASTRE 
ralla medio oflclala. — Calla de 
la Dlputaclín, t$7, prloeipal. 1.' 

SE ÑECESITAK _ 
chicas na» sepan adornar pelnc-
tas. tUara Alt» t i , t.; I.• 

CHICA DE 13 A 14 AROS 
falu para trabajo arar ficll da 
«Knja (a preu tet). — Calle de la 
f i e n Bala. H . t.« l.« 

SE NECESITA 
a» oflcial iainpHU. — Consejo 
da ciento, ndmero t í o . 

CAJAS DE CARTON 
ra lu un apreodit adalamadn. calle 
del Parlamento, 18. entresuelo. 

APRENDIZ FALTA 
Flaxa del Hty, 1, tiende. 

CHICA 
para trabajo rteu, se necaatw. —• 
Oranja, » (8. Job4 de la MontaBa). 

FALTA 
aaa camarera. Hotel da la Pas, 
oalle de la Platería. 17. 

'BARNIZADORA 
da madera, se naceatta Calle da 
Almería. 10, laurlor iBana). 

FABRIGñ DE S 0 B R E S ~ 
rallan medio oOclsiaa y aprendl-
sas. ValiaonceUa, número t. 

MARCADOR APTO 
j i r a imprenta, talla. Arlbau. H « . 

Impermeables y t r i n c h e r a s 
I* neceslu ayudan;^ rortador (jue 
•epc ai oActo para mítmlna y ti-
JefB. Tnrdn. Mantener, at. C. 

CHICO " f i 
*e aamBa para recados, de I I 
* it anos. Borren, m , Mauren, 
Uwadra y Oras. 

SASTRE 
rutan atadle ollelalas. " Calle 
a» Orden», j e j , principal. M 

FABRICA DE CALZADO 
Jeeealu aprendti da 14 ano», —* 
Calle da vniarrud, 10, Interior. -

Vár ices , U l c e r a s 
B a r r o s , Eczemas1 
Herpes , Psor ias i» 

\ 
R e u m a t i s m o s 

G o t a , Dolores 

La sangre viciada 
va comiendo la piel 

E l tmen sentido popular no se e q t * 
. •oca atribuyen do a i in envenenamienta 
de l a sangre el cortejo de enfenneda-
des de la piel . Sarpull idos, barros,' 
psor iasin, eritema, sicosis, eczeinr.», 
Impétigos, prurigos, son debidos a ¡a 
eaegre viciada. Por ello sobreyienen i s a 
váncef fiubitis. ulceras varicosas, gota, 
reumatismo, neuralgias, vértigos', l am-
fcago, ciática, mal de piedra, nefritis,: 
«rterio-escierosis y también las er r-
medades de l a mojer, edad crít ica,! 
regias dolorosas, formaciones dificile»^ 

Íardid as blancas, metrit is, tamóres y 
b i l m a s . Para vencer !as enfermeda-' 

des que ie molestan y reeonqutsiar s u 
•a !od , debe V d . desembarazar sn s a n 
gre de los venenos que arrastra. 
E l Depurat ivo ñicbéiet l e hará, 
a V d . una sangre nueva, pura , fluida,! 
ique l leve a toaos los órganos los prin4 
cipioa vivificaates. Sú acción poderos» 
sobre la masa sanguínea explica sus 
coras maravi l losas. Enfermos condo
nados han sido arrancados de l a muer i» 
y o r el Depurativo Ricbelet. 

Cada fraseo va necompafiado da do folMM 
Ulcst.iMU*. Ueveata en tudas,taabueDesFarnia>. 
lias y Ornunerias. Laboratorio L. Ur.HELET, 
le Sedan, roo de Betíort. Bayonoe (Prnnelal. 

CAJAS DE CARTON 
PUta medio oflclal. — Cañe del 
•racb, noaero 7». • y ^ r - J 

TAPICEROS 
Faltan eOclales. trabajo toda el 
aflo. — Poniente, i l y U . 

ZAPATERAS 
Falta una oflclala o medio oflclala 
para dentro Uller. — Riera da 
Cassoias. 10, llanda (Uracia). 

áprendíces 
se neceslían. — Calle del Psrsúls, 
número S. ribrlca. 

, SASTRE: FALTA 
ana aprendlia. trabajo toda el 
ano. D:pinscldn, t05, 1.» 

CORTADOR 
lastre coa práctica, so ofrece. Pa« 
carta > E L DILGVIO, S,774. 

FALTAN^ 
dos roparildnros. • Callo de Bailoa 
Muevos.nüinoin 16. Coiiltie»'a. 

SASTRE 
bii.-n.- oficia » v asedia nliclab para 
todo el «lio, Calle de Templailos, 14, 

S a s t r e : H a l t a 
ftoreiitUza ganando bii«n jo<Bal. — 
C. do i'ieato, 818. pial, jumo Itaime». 

P A R A G ü t K A S 
taltan nasa monear y tariar. ti abajo 
bleu pagado, — Calle m Scpiilved». 
ndmero 178 bU. I.* 

M a r r o q u i n e r í a 
Me lio oficiala u oticial» qui- ^epa ra-
bajar a maquina, fall^ - CMle da 
Valencia, número Sis. 

FALTA 
un bue^ ooerario bootnador y eua 
sapa iusiaiar. Inútil preicuiar^e sm 
baonns referencíia. Alionsot'arDona 
"-aidlller». nün. 35. Ejcnd 

ZAPATERO 
basca potteua o tomari.i traspaso. 
Jnsj \ izquuz. Calle Santa Caialina, 
Ldniero i9. L*. L * 

a S m L E > l e o s ~ " 
de ambos sexos bosco Mn ccbiar aa-
tlcluado.-Avlflo 89, l " . 2.» 

F a l t a « t r y t e n t a j o y e n 
dormir in casa. 8. í"»^». ^ l 1 ! ! ^ 

SASTRE 
Palta aprendiz o aprandlsa. Cana 
«a Yinarroel. m i , i.; »•* 

SASTRE 
Faltan medio ollelalas prácticas en 
aiaacts y serrones, jornal de 4 
t I pts., y aprendiz»!, t pts. se-

Radss. nilr:i°ro 1*. 1.* 

FALTA 
•arlo carpintero. — Calla da 

número »», taller. 

FALTA MONTADOR 
oOelal sapatero, bueno. — Cana 
de la Taploerla, número 19. 

"MOZO CHOFER ' 
te orrece. — Escribir a EL DI
LUVIO, número S^íS. 

S a o 

ZAPATEROS 
Ka la manufactura de eslsaúo 
Oracla falu en bu«n desntaétt 
au» sepa pasar hierros y un pá
lidos que sepa su obllgaeldn. •—* 
Calla de Carretas. TS> i.» 

• ENCUADERNADORAS 
rutan medio oflclalu y mceba-
cbaa para trabit]» raen. -4 Calla 
de darla, número S4. 

SASTRE 
Futan oflcuiaa. medio aOclalei y 
aprendlias adelauladas. — Calle 
da Flasaaders, 4», 4.» 

FALTA 
efldaM plancbadoia ropa seflora. 
Calle Mediana de San Pedro, ad
inero 4. tienda. 

FALTAN CHICOS 

Kra vender caramelos an Une. 1—• 
nda Saa Antonia, n, ».«. l.e 

FALTA MEDIO OFICIAL 
verdad cajista mlnervltta. Escri
bir i Í L DllTTVIO, »,81S. 

SASTRE 
Fallan oftrlslss nyuúanias y apren
dlias. Aragón. 1S». principal. 1,« 

FALTA 
aprenra .irmlllera. - Calle de Hoslch 
ll.boUí,'a. trav. Platería 

CHALEQUERA 
PUta una aprendlia. — cute da 
Tila y Vlia, g j . nrlnclpal, 1.» 

FALTA 
oflclal bojaiitero a,mano. — Calla 
de 1» Ptuiaa. número 8. 

SASTRE ^ 
faltan aprendía . apreadlxa. v medio 
cflUala.- Ojnaeio tiento. ?S9 a.*. L* 

FALTA 
aa barnizador con bao rúa referen-
clas.-Aiopnrtaa- 34. (iin. idó. 

SASTRE ' 
(alta medio occlala y aprpudiza. ra-

S-in baea jora a l — Calla de San 
oibri número a), ü.". 1.* • 

PLANCHADORA " 
PUta oflclala de nnero. cafie te 
la Papna de San Josta. 3, tienda, 

CHICAS 
«a II a 14 afloi, fallan. — Calle 
da San OH pttaitro 8. 8.» 

JOVEN 
buenos Informes, libre de quintas, 
se ofrece par» portero, sereno, 
eobrsdor • moxo o cosa análoga 
0 para la eonfeccldn de baúles. —< 
fccrlbl.-^n El. niLCVIO, n* 1,000. 

SASTRERÍA J . ASAD 
FUtan oflclal, oflclala y medie ofle 
Uala. Femando, »5, prlntípaí. 

" ZAPATEROS 
PUU maquinista para dentro del 
taller, — Calle de Puls-martl, nú
mero M, bajo» <0raclat. 
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N o p a g u e c a r o s u g a b á n 

Nosotios podemos veo.leilos a mitad de precio, puesto 
que no tenemos lujo y todas las confecciones 

son de fabricación propia. 

3 5 

e o 

P t a s . 

IÍIIIIIES K 
p a r a c a b a l l e r o , a A h w 

A b r i g o s n i ñ o , d e s d e 1 5 p e s e t a s 
TRAJES paio confeccionados para caballero, desdo 25 pts. 

iaoilia > . > . 29 - . 
estambre > • • > (o > 

» paño » » n.ao » 13 » 
PELLIZAS para caballero > 30 > 

2 3 - H O S P I T A L - 2 3 
NOTA: A los de fuera de Barcelona que quieran seivu.'e de 

unesira casa escribiéndonos v adjuntándonos 0 50 an 
se los. recibirán catálogo maestras y figurines y un 
slitam» qno permita comarso la medida con toda 
exacilmd. v ti s tnstmccioDes neceoanas oara recibir 
el encargo dentro OCÜO días. 

V E N T A S 

Vendo trajes asados 
en buen oso para rabaneros desde 
20 ptas.: abrigos desde 15 ptas.; 
pantalonea desde e ptas.; ameri
canas desde i o PUS.: como frcka 
y smoktnia, a precios baratísimos. 
RIERA ALTA, 10, tienda (junto 
Carmen) Wo tqulrocari». • 

SE TRASPASA 
taberna y comestibles, — Calle de 
Mata, «9 (Pueblo Seco). 

C a s a c o m i d a s 
bar vundo por no poder atender, con 
mncha clientela. - UazOa Bar «Las 
Banderas». — Calle de Valencia nü-
mero S75. de 18 a S tarde. 

M e r c a d o d e S t a . C a t a l i n a 
Vendo mesa Hueros y pollería, ra-
euidade» paso. — Calle de Girslt 
t'elllcer. número »8, boeyerla. 

baTTcomidas 
yendo por ansentanne a América. 
Calla da la Diputación, núm. 19», 
esquina a la de Munlaner. 

¡ O j o j 
traspaso gian solar, que da a tres 
talles, eícotrldo sitio para clue ocafé 
en Sau Andrés, es tina mina 'le oro 
para esplotar. - Barón: Jcnisalén, 
número 4. bar. 

VENDO 
bodega a precio de roste, e.« gan' 
ga. Raión: Calle de la Cunstltu-
Clón, número 6J (Bordeta). 

a plazo» sin fiador L a casa que 
vende más hBrato > da más laei-
lidades en el pago Calle de 
Santa Asa. 18 

iSENOKAI ¡CABALLEftOI 
Para vestir con elegancia v eo -

r d l ^ J . c a n u d a s 
•SAN l'ABM). núm. Id entresuelo VENDO TRAJES . 

usados, de | l ia calidad, desde so 
ptas. Abrigos, desde 15 ptas. — 
Fracks. smokings, americanas y 
pantalones a precios sin compe
tencia Casa Adolfo. 3ao Pablo, 
88. principal. S.« (•:erca namblas) 

Máquinas eléctricas oara corta» 
'¿'•'JP:- tejldoe 

W E R T H E I M 
KAHIDA -• A.' Avino *. 

TRAJES Y ABRIGOS 
a plaioa. — Baatrsrla CconCmlea. 
Plaza del Padre, némero 14. 

b i c i c l e t a 
Vendo rn 14 deioe. muv huens; de U 
a8 mañana, - t 'annen 95 lur. 

— Á r e a s c a u d a l e s 
ocasión, haratisimas. desde 150 pese 
U« -Mal" r ja , 125. 

TAPICES PINTADOS 
L S casa oía* importante de espe-
Qa. Sspenauaao se upices reli
giosos exposición sooiiaos de 
cuadro* tt Aleo, «rabaflea. «ca
rrañas ete rabríca-Wn de mar-
eo» r moldura* Ko comprar • • • 
»líltai ante» a»t» eisa f mm\U 
(Mttti, Hntrr* « ro»1 1» Pner-
Uferrlsa 

P O N O - F t t t l Y 
.>ue»o (OuOgiato parabólico con e 
muco protectui de discos.' Es nn ent 
cauto oír oate aparato sin ruido Apa 
ratos desde S» pesetas Juan t'rey. 
Kon la San fedj u. 2>. 

OBREROS 
Ahorrarse el gasto de tranvía. Por 
cincuenta céntimos diario» vendé
mosle bicicletas Otto. las mejore» 
del mundo. Dirigirse: Apartado, 
número J35. Barcelona. 

H i s t e r i s m o 

N e u r a l g i a s 

E p i l e p s i a 
Naurastema. Cor a . Insomio' 

Palp i tac iones. 
So eoracl n radical T poeitiva esU 

en c 
N E ~ V A - U 

de. 
D O C T O R G O U N T B R 
Nuevo craiamiento «epecibeo de 

íes enfermedades nerviosas 
Unica medicación nue no cont en» 

bromuros =• 
Venta: .-egaia- Uembls Flores, 14. 
Ueian. Princesa 7 • centros eap» 

eitlcos. 

D I S C O S H U N U G R A F O 

aquido n.001' de*dk 

CorriblcSi. trente aieiral 

S A R N A 

Vendo trajes 
de caballero, ciase snpeno.. eo buea 
oso. Uran ttouk desde «u utas. Abrí, 
gos desde 15 DLMB. ráeles. í^mokln;:)-
«mertcann v paulaloue- sueltos a 
precios increíbles — San «*•!> o, 
126. orinelpat I.'. cerca Honda. aa 
Pablo. So equivocarse 

Curase eolu a.1 
uiitoacon S u -
l u r e l » C a -

* « » « T « « . .\aa.n^>' Ksnn.* 

MAQUINA COSER 
K." 70 ptas Rápida. <auga. cal!» 
de Aragón, t i l . ueoda ».• 

B A R C A H E 
» vino», ui ge vender ñor tener an'en-
tarme, se vei de barato, en ei sitio 
mas céntrico de Barcelona. Trato c a 
el miimodnefio Cruz Cubierta. S-
oesOa saiad» 

Vendo cafe tera ocho l i t ros 
costó859 peseta», do» por 350. estado 
de nuevo. Uauricb. 3. 

TRASPASO FONDA 
con mucha clientela, cerra de la 
estación y muelle, nazón: Cali» 
de la Merced, número 44, I.* 

L L E T E S 
Vene tanlell marmol. Jerros. mo
lares, arabut y soperrt, rol nlque-
lat. Consell de cent. 9f. 

SE TRSPASA 
piso céntrico, con muebles poco 
alquiler. Razón: Pasaje Bernar-
dloo, 26, pollería, lie I I a 3-

LAVADEROS VENDO 
de is.ooo pesetas hasta 46,000. 
Calle del Escorial, 100 (Orac'a . 

LECHERIA 600 PESETAS 
con mesa de pan y demS* en Saos, 
a¡q. 70 pts.. urge. Ciego» Oe I» 
Boíloerla. número S. 

BAR Y COMIDAS 
con billares o «orlo par» Insu
lar, otro por teper local y ensere» 
oportuno*. Infrtne*: Clt, l l í . 
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Para muchas familias es un problema el vestir sus 
niños. La 

C A S A R O D O 
- 3 F ' 0 3 \ r T A 3 > J E X r J l l - A . , X 4 -
liquida a prados baratísimos todas las existencias en 
trajes y abrigos sobrantes de la temporada anterior 
Abrigos largos , . desde pesetas. 19 
Chaquetones azules , 
Trajes marineros 
:'» ' Sport - • ^ O v 

> Americana, . 
Pantalones largos o cortos. 

Sueters y otros artículos a precios de regalo 
a p r o v e c h a r s e : 

Todos los jueves regalos a los niños 

12 
16 
17 
18 
4 

VENDO CASITA 
Cardafia, 1M. Torra «I . 

BAR Y COMIDAS 
oaao habltaclonen. p. dafunetóo, 
». m. an valor. Tamarlt, t l f . 

MINERVA ~ 
roieo. tíntala clUmlrt-

aa vaode barau. Córcega, «si . 

ñ ü Q U l ü E R E S 

DESEO 
«oa jóranea. <dlo a dormir, prt-
alo económico. — Haaeo de San 
Juan, numero «<. 4.», t . ' 

CASA PARTICULAR 
eamer, dormir, ropa limpia. M 
poaatu semana: al mes, I t s , todo. 
Áaebs, número S i , t * . f.a 

' f a m i l i a p á r t i c u u r 
_ único huésped, sólo dormir. 

Fssao de 3an Juan, S i . t.». l.» 

CASITAS ECONOMICAS 
par» obreros, entre fomento y 
aseaats. Sepúlveds. HO, 1.», ! , • 

SE DESEA 
na Jorra o mujer s domlr. Can» 
da Tarrós, número tO, t.», t.« 

P i s o p r i m e r o 
por alquilar cuatr" uormliorlo* ama 
r eleetrtcldad Calla Aaalaaltareb. 
M»ra K. t>an Mactln l'reeto 6ü ptvt— 
•asna:1 asanora. i,nr:i. 11B. entlo- 4.* 
Baroslona 

SE DESEA JOVEN 
a dormir, ton o sin s . . Junto Ps-
feMe. Blasco Osray. 37. e c f 

HABITACION " 
ventilada para nno o dos amitos. 
Coa»»jo de ciento, l í l . t.; t.-

JOVEN A DORMIR 
falla. Pedro tT. Tí. l.« 

S E DESEA 
«•Ullero. sólo dormir, o sellors. 
reruputna. número t, í.«, 

MATRIMONIO 
ata hijos desea on bombre s do 
• i r . Medíaos 8. Pedro. » t . ! • 

dcr-

SE DESEA 
nao o dos csbaUeroa todo sstsr 90 
pssstss semana, se ds muy buena 
eomlda. P.» aso Jaan, T4. pral., 1,« 

CERCA RAMBLAS 
C moderno, con mosaico, ws-

srua comprendida no duros 
mensuales. — San Rafael. 1J. 

A l q u i l o h a b i t a c i o n e s 
veoeln» a i -g>. - Cadena. M. entr* 

Tienda con vlvienila 
per aliinllar ea callo Sicilia, núme
ro 107. Kasóu é n l í b # l í r t a . _ _ _ _ 

P r a l . S habitaciones 1 6 1 
trrr. 10 «ta. - Uontarlol. B . Clot. 

HABITACIONES 
amuebladas para matrimonio o 
caballero, flan Pablo, »0. t » , t.« 

D o s h a b i t a c i o n e s 
en casa poca familia nara caballeros 
sólu d nnir. I riMono v aaceoaec, — 
Calle Mamo. 1. S '. ii * 

H a b i t a c i ó n 
a nombre sólo dormir. 9) Desatas me! 
Calla aracún. . número 21J 4.*- 1. 
(anue Arlbsrajr i'laxa ^-eiAmeudlr 

Cama y ropa limpia 
cuatro paastas aeman.i. — Calle da 
f-Aa Pablo, núnyero 78 :i ° 

P o r a tqu i i a r p i s o 
cna.ro dormliorio.'. cocina, oomedor 
y Uvapeio. (Sarrlt). hatrella. y . 

H e r m o s a j 
habitación *e alquila, derecho cocina 
TOOttador. sin muebles. - Calle del 
Bailo, 6». A* Hostafranchs. 

HABITACION 
para hombre s dormir. — Calle 
ds taa Pablo, »». »•«, W 

TRATO FAMILIAR 
sedo sala amueblada, derecho co-
etns. Aurora. 4, entrelució, 1.* 

CASAS 
sa alquilan, i s . 40 y 4f pesetas. 
Manso, San Martin, 40. Trasrl l 
40 1» cfcthnos. 

HABITACION 
amueblada, derecho cocina. Hasón: 
Conde Asalto, 81, principal, 1.a 

"HOSPITAL, 96, 4.% l . ' 
Se desesn ano o dos i dormir, 
precio s convenir. 

JOVEN A DORMIR 
H pesetas. Urna, l . i.», t.m 

SE DESEAN 
tres Jóvenes a dormir, dos «miros 
o hermanos. — Callo de Cssanova. 
I IB. 4.*. 8.', Junto tranvía. 
Habi t , d e r e c h o c o c i n a 
Coalll, 171. g.¿ onciifl» <ltl Clínico. 

S e d e s e a c a b a l l e r o 
«ólodornilr Flotiilatilanca. g . 1*. 8.* 

HABITACION 
amnebtsda ba c.m a la calle, derecho 
oueluit 3 oeseta't. Caite de San Pa-
blQ. BS. p^so^Pfimei'). 

Magní f i co loca l 
por alquilar tu la calle Alfredo Cal 
deróu, l a B&zún: Ma ciara. 8 v 10 
Coparai ivaLa Fraternidad (Uarco-
loaatai. de 1') a-11 nooM. 

S E DESEAN 
doa amitos a dormir. — Calle ds 
Xuclá, número S bis, 1.» 

CEDO HABITACION 
psrs matrimonio, Sra. o Sr., a, a 
cocina. Hospital, ««, ».«, 1.* 

EN CASA PARIÍCÜLAR~ 
habinrIsass . económicas, hálete a 
is cali», sólo s dormir. Plata de 
la» Bestss, 8 y 4, 8», 1.» 

TIENDA 
esplendida, con vivienda, TI ps-
setss. R.i Cali, 19, ! . • 

PISITOS ECONOMICOS 
p. obreros, entre Fomento y Bór
dete. R.: gepúlveda, 180. I.*, !.• 

CASITAS 
nuevas pr alquilar, «n Las Planas 
ds COU-Blanch, cslM Levente, »s-
quins Marti Blasl, tranvía I t . tres 
hahiuclones, lavadero, lúa, ote., 
ds T a 0 ds. si mes. Rat4n: Casa 
Raspan, eslíe de PuJOs, 80. 

DESSITJO 
na Jo ve, sois s dormir, — Raí: 
Tamarllj J 77, sabateria. 

CASA PARTICULAR 
desea l jdvenp.s a do.-mlr, prete-
rlhla dependleme» comercio. Callo 
Mlnmbell. 1. 8.* (dstrts Prople-
dsd Urbana, piats del Aniel), 

H U É S P E D E S 

C o m i d a s económicas 
Abonos de 14 comidas D issstss 
US* platos, pan, vino j poauea.— 
Viorldablanca. 140. trente alUohemia 
Probarlo para conveucersa 

CASA PARTICULAR 
dasas Joven o Srta. a t. «star. Sa. 
nent. 1. 8.*. Jto. VI» Laystana. 

SE DESEAN 
i i I Jóvenes a todo estar o sólo 
a es—r . Códou, 18. 1.*. t.' 

C o m e d o r e s O R O Z C O 
ABONOS 

Semanales da Pts. 16 18 v 81 
Mensuales • > 00 i8 v 90 

Teléfono 1804 A. 
Callada Validoncella' número86.bar 

HABITACION 
para Srta., se ofrece psrs dormir 
o pensión. Trato famlllsr. Poca fa
milia- Consejo de Ciento, núme
ro 199, 9.'. 9.*, chaflán UrteL 

DESEO I 6 2 AMIBOS 
O Srta. a todo estar o dormir. 
Riera Alta, 48, 8.». 1/ 

28 PESETAS SEMANA 
todo estar. Canuda; 87, 1.* 

CASA PARTICULAR 
desea rabanero o seflonta a todo 
«star o sólo comer. Calle de la 
ünlfln, número 9, i.', ^^ 

~~ HUESPEDES 
desea'* dos matrimonio sin hijos. 
Cslle de Ssns, 994. t.«, i.* 

* SE DESEAN 
huespedes s todo estar, económi
co. Cielos Boquerla, 9, prtucipal. 

DESEÓ I 6 2 SABS7S0LCÍ 
dormir. Ferlandlna, 81, 4.», 1.» 

^PARTICULAR 
desea 9 amigos todo estar .precio 
módico. San Pablo, 17, l> , 2.« 

C a n u d a , 2 3 , 4.°, l.a_ 
Muoart . cede bao. a aCJib. 

J u n t o R a m b l a , S r a . 
eederA bonita habitación indepen
díenle a caballero. — liazdu: Vi
rreina, KscilDlente 4. 

P e t x i n a . 4, 1°. 3 7 
Sra sola cede habit. 1 «siar. 

CASA PARTICULAR 
desea 9 cabs. a todo estar o dor-
mlr. Wsvss ds Tolost, 104 (P, H.)) 

FAMILIA CASTELLANA 
desea un Joven a todo estar. Calle 
de San Pablo. T4, 4,», 1.» . 

HABITACION ECONOMICA 
amueblada, para mat. o Srta., con 
d. e. San Pablo, 80, 3.", 3.» 

HABITACiOÑ BALCON 
eslíe para caballero.- sólo dormir. 
Consejo Ciento, 85t, 4.», 

SaTi les. Joy. a todo estar 
•n familia, 6 d. semana. • Baños 
Wnaros. 1.1*. L". inutoFernando. 

SE DESEAN 
Vno ó dos .i^yenee a to*to e^tar o sóIA 
a co^ier. - Guardia, númoro 3 5.°. C * 

CASA PARTICULAR 
desea ano o dos Jóvenes s todo 
estar. Calle de San Jerónimo, nú
mero 9. i.*, esquina Hospital, 

P É R D I D A S 

Extraviado 
al rarguardo número 28.221 de alha-
laa balo ta* intciolales M. U. coutra 
la Caja de Ahorros y Monte de Pie
dad de Barcelona se eiooilIrA dopll-
eado, duno i aclamarse dentro de 15 
diaa en la Micursal número 1 tPadrú) 
Calle Hospital, números 14». a 155. 

Extraviado 
al raaguardos números 8A770 y S4 819 
ds Alhalaa. balo las inicíale! E. H. 
contra la Caja de Ahorros y Monte 
da Piedad de Barcelona se expedirá 
duollcado, de no reclamar-o dentro 
ds qulace días, sn la sucursal, nú-
maro I (Padifi*. Calle Hospital, nú-
meros 149 a 155. 

C s i o n ú m e r o cons» 

í a 0 9 i O p á g i n a s 
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E S T A M P E R Í A E C O N Ó M I C A 

P A L U Z Í E 
G r a n surtido de hojas litografiadas en: 

D e c o r a c i o n e s , p e r s o n a j e s , 

m o b i l i a r i o d e t e a t r o , 

e m b a l d o s a d o s , s o l d a 
dos españoles y extranjeros, 

t o r o s , t o r e r o s , b o x e o , 
f o o t - b a l l , figuras de 

m o v i m i e n t o , j u e 
g o s , e t c . , e t c . 

DE VENTA ENÍ E . CASAS Q U I N 

TANA; GRAN VÍA LAYEIANA, 42 — 

L A MERCANTIL BARCELONESA; 

GRAN VÍA LAYETAMA, 12 — HIJOS 

DE ISIDRO BAQUÉ; PAJA, 39 — 

B A Z A R DE LOS ESTUDIOS; CALLE 
GERONA, 73 — JUAN MORERA; 
CALLE p é t HOSPITAL, 91, INTERIOR — 
C. OLLER; TANTARANTANA, 4, PRAL. 
— F. OBIOLS; VILADOMAT, 84 -
JUAN BOBÉ; CALLE S. VICENTE, 4 
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